
C E G A - R E G A 

Não ha assumpto politico de sensa-
ção. 

0 governo continua no seu posto, 
não fazendo cousa alguma que tenda 
a melhorar as condições economicas e 
financeiras do país. Exgotou-se com 
as reformas politicas. 

Os attrictos que essas reformas le-
vantaram levam-lhe agora o melhor 
do tempo em descobrir os meios por-
que os ha de aplanar. E' necessário 
vencer as resistências que oppõein os 
proprios membros do partido regene-
rador, que por ellas foram feridos. 
Urge uma approximação com o parti-
do progressista, para que se prepare 
uma situação que succeda á actual. 

Porque, afinal, este governo não pô-
de ser eterno. O profundo desconten-
tamento que no país têm produzido as 
vis prepotências por elle praticadas e 
os enormes escandalos que tem per-
petrado, tende a aggravar-se, manifes-
tando-se entre os proprios governa-
mentaes. Por outro lado, o sr. -João 
Franco sente-se abatido, fraco, depois 
de tanto labutar, depois de tanta pre-
potência, sem ter conseguido outra 
cousa que não fosse enriquecer com 
novos elementos o processo de ha 
muito instaurado contra 'a monarchia. 
As nevralgias não o largam- Não po-
derá continuar por muito tempo a 
prestar os seus assignaladoá serviços 
ao partido republicano. E o ministério, 
Sem o sr. João Franco, não poderá 
viver um dia. Só um desequilibrado é 
que pôde aventurar-se a navegar com 
tal barcaça. 

O partido progressista prepara-se 
para lhe succeder. Não causou abalo, 
porque não foi surpresa para ninguém, 
a reviravolta que, como ponto de par-
tida para o poder, ultimamente deu. 
Tem vivido assim e, já agora, não nos 
parece possivel que mude de proces-
sos. Ataca hoje o rei,njdefende-o áma-
nhã e torna a aggredi-lo no dia se-
guinte. Um só fim em vista; vários os 
processos para o attingir. Se a inti-
midação não dá resultado, a lisonja. 
E assim vão indo. 

Não nos offerece, pois, a politica 
factos dignos de nota. 

Mas tel-os-hemos dentro em breve 
praso. 

Deve ser interessantíssimo o espe-
ctáculo que nos vae dar o parlamento 
que o governo houve por bem formar 
á sua imagem e semelhança. Com 
uma opposição devidamente combina-
da, serão discutidos os decretos dicta-
toriaes publicados pelo governo. O 
parlamento declarar-se-á competente 
para conceder ao governo o bill de 
indemnidade, pelo qual reconhecerá 
também como ligitimo aquelle por que 
foi reorganisado. E, approvado o bill, 
o governo declarará com toda a sole-
mnidade que se entrou no regimen 
da ordem e ,da legalidade. 

Começará então a rotação constitu 
eional, sendo chamado ao poder o 
partido progressista. E este achará 
jbem tudo o que o parlamento tiver 

sanccionado. Não será revogado ne-
nhum dos decretos por que foram 
supprimidas as garantias constitucio-
naes, cerceadas as liberdades publi-
cas. Continuaremos no regimen pes-
soal. A única mudança dar-se-á no 
pessoal dos servidores do rei. Em 
vez d'um João será um José."1 

E serão reeditadas pelos jornaes re-
generadores as affirmações liberaes 
feitas pelo partido progressista, para 
mostrarem que esse partido é inco-
herente, que não tem fé nem crenças. 
O partido regenerador mostrar-se-ha 
um apostolo apaixonado d'essas liber-
dades; procurará, em nome d'ellas, 
conquistar o poder. 

E assim continuarão as cousas, em-
quanto persistir a causa primordial da 
tristíssima situação em que o país se 
encontra. A peça não varia. 

Tudo comedia, tudo miséria, tudo 
corrupção. 

E os diversos actores desempenham-
na com egual maestria. 

Os j o r n a e s do g o v e r n o d izem q u e 
nós , os r e p u b l i c a n o s , h a v e m o s d e s e n -
tir m u i t o a fa l t a d o s p r o g r e s s i s t a s , 
q u e , com o olho . n a s p a s t a s , s e p a s 
s a r a m com a r m a s e b a g a g e n s . . . pa ra 
a m o n a r c h i a . 

E o g a n a m - s e os c a n u d o s s u b s i d i a -
d o s . 

Es tá na s a b e d o r i a - d a s n a ç õ e s a r e s -
p o s t a aos s e u s c o n s i d e r a n d o s : Vale 
ma i s só , q u e mal a c o m p a n h a d o . 

Sua reverencia Frei Jacintho Can-
dido, ministro da marinha e irmão da 
ordem terceira da Batota da Ilha, de-
clarou ao seu collega da guerra que 
já não precisava dos officiaes que lhe 
tinha pedido. 

Reconsiderando, resolveu substitui-
los, requisitando por isso do ministé-
rio da justiça, um bispo, tres conegos 
e um sachristão. 

Para maior gloria de Deus e da 
armada portugueza. 

Ha t e m p o s o Correio da Noite, a i n d a 
no p e r i o d o a g u d o de i n d i g n a ç õ e s a p a -
n h a d a s n o s comíc ios da L ibe ra l , a c a -
b a v a a s s i m um a r t i g o c e l e b r e : 

Nós ficamos onde estavamos. 
O caminho é para a frente. 

Agora , q u e o q u i n i n o d o s a r c o r d o s , 
ma i s a m a n t e i g u i n h a d ' A n c o r a , j á os 
f i ze r am e n t r a r n a o r d e m , r e e d i t a o 
Correio a s m e s m a s fa l i as , c o m e s t a 
v a r i a n t e , c o m t u d o : 

Estamos onde estavamos. 

Mas n ã o diz p a r a o n d e é o c a m i n h o . 
Que t odos o s a b e m ! p a r a o Paço , 

q u e as p a s t a s t e n t a m e a o p o s i ç ã o 
t e m e s p i n h o s . 

E, a l ém d ' i s so , é u m a e s t r a g a ç ã o d e 
r h e t o r i c a . 

O governo, apesar dos desmentidos 
officiaes, pensa em vender as linhas 
do Minho e Douro e depois as do Sul 
e Sueste. 

Exactamente como os negociantes 
fallidos, que, arruinados e sem credito, 
põem em hasta publica os bens dos 
credores, o governo poe em leilão o 
pouco que ainda restava ao descami-
sado contribuinte. 

Depois, quando nada restar, o poVo 
que peça emprestada uma corda para 
iniciar a justiça com Uma forca» 

Carne morta 
Varias gazetas que usam libré e 

recebem soldo, disseram que alguns 
dos mais illustres republicanos do 
Porto tinham pedido a demissão dos 
logares que occupavam na commissão 
executiva do nosso partido.. 

Farejaram desillusões, cansaços e 
foram proclamando que os valentes 
paladinos do norte resolveram, após as 
eleições, recolherem-se a bastidores 
nos seus sapatos d'ourellos e cache-nez 
ao pescoço por causa dos defluxos. 
Até parece que o saragoçano não deixa 
de ter responsabilidades na previsão 
d'esta caturreira anti-patriotica. 

Ora é de saber que tudo é falso. 
O partido republicano está cada vez 
mais unido e decidido, forte na sua 
união e impetuoso no seu esforço. 

Os homens illustres que na grande 
cidade do norte resolveram ir até ao 
fim, nem se intimidam, nem desfalle-
cem. Têm energia de mais para isso, 
e a sua fé é mais do que bastante 
para não trepidar. 

Todavia o facto revela uma coisa 
inesperada: que os monarchicos pre-
sentem na estupidez do seu espirito, 
ou na ignorancia do seu destino, o 
tremendo desabar da casota em que 
se abrigam. 

Antigamente guerrearam os repu-
blicanos pelo desprezo fingido que se 
traduzia pela conspiração do silencio. 
Depois passaram á estrategia da diffa-
mação e da injuria, e, por fim, ei-los de 
gatas, rastejando, viscosos, como ver-
mes, a fazer a campanha da insinua-
ção calumniosa. 

Para elles, neste momento, é já 
impossível bater a idêa republicana 
que pela voz dos grandes tribunos ou 
pela voz dos grandes jornalistas se 
tem expandido perante os olhares des-
lumbrados da turba. Para elles, neste 
momento, é já impossível destruir a 
convicção inabalavel de que essa idêa 
só pôde ser implantada pela força das 
armas. O país está inteirado, o país 
está esclarecido. 

Então como fazer o combate? D'uma 
fórma apenas: apunhalar os grandes 
homens da republica, para que a idêa 
seja prejudicada na consciência nacio-
nal á falta de pulso que a sustente. 

Tentou-se i^so. Seguiu-se esse ata-
lho habituado ao passo calculado dos 
faccinoras. Mas era leal de mais o peito 
dos homens da republica para ser 
varado a estocadas suspeitas. Portanto 
vá de abandonar esses atalhos escuros 
e vá de seguir outra vielta menos es-
treita, mas egualmente suja. E come-
çaram a insinuar que os revolucioná-
rios tinham desanimado, se tinham 
rendido ao desalento. Para entristecer 
as turbas, para desconsolar as massas, 
para suffocar emfim a ancia de resur-
gimento que estua em todos os peitos 

Mas enganaram-se. 
Mais forte e valido do que nunca 

irrompe do campo da guerra e em pé 
de batalha a phalange republicana. 

Eia, a passo de carga, a caminho 
do velho r e d u c t o ! . , , 

Resposta 
Respondem-nos o seguinte á nossa 

pergunta innocente, do numero pas-
sado: 

«Não é bidet, é uma piscina o que 
se anda a construir no largo da Por-
tagem. 

E já que estou em maré de infor-
mações dou-lhes mais esta: ao centro 
leva a estatua do vereador do pelouro, 
vestido de sereia, explicando aos tran-
seuntes e á posteridade que sahe das 
cadeiras do municipio sem rabo de 
palha mas com beiço.» 

Applaudimos esta idêa que é ma-
gnifica. 

O sr. D. Carlos continua a caçar 
em Villa Viçosa. 

Já matou um bom numero de vea-
dos! 

O povo, também á caça, tem sido, 
porém, mais infeliz. Nem sequer achou 
o rasto da vergonha que o ha de le-
var ao campo da desforra, ao covil da 
Revolução. 

C u L b a , 
Graças a Deus mais á valentia de 

Martinez, tudo na mesma. 
Sgm uma variante, sem um inci-

dente novo, a liavas continua a trazer 
a noticiasinha diaria das victorias hes-
panholas em terras da America, e, á 
laia de confirmação, chegam também 
mal disfarçadas nas meias tintas dos 
telegrammas officiaes, os echos atroa-
dores d'uma chacina feita pelos insur-
rectos nas tropas triumphantes do 
Rey nino. 

Mas coisa de pouca monta, sem 
importancia, simples escaramuças em 
que os revolucionários, com licença 
do de Sagunto, que é boa pessoa, não 
desgosta de permittir estas distracções 
ao inimigo, espatifam o melhor de 
dois ou tres regimentos fieis, fazem 
voar com dynamite um comboio ou 
uma fortaleza, avançam algumas mi-
lhas por territorios até então conside-
rados esemptos e invulneráveis aos 
ataques de Gomez e de Maceo. 

Mas não ha novidade. 
Tudo vae pelo melhor na melhor 

das Cubas possíveis. 
Como Pangloss, Martinez esfrega 

as mãos, bate as palmas, mas não 
consta que haja esfregado mais nada, 
que tenha batido outra coisa. 

Mas pouco importa, a victoria é 
certa, seguríssima. 

Emquanto em Hespanha houver ho-
mens que enviar para o matadoiro das 
Antilhas, emquanto houver dinheiro 
muito dinheiro, com que aguentar he-
roísmos dispendiosos, mas, em todo 
o caso, heroísmos, tudo vae bem. 

Depois, quando se acabar o dinheiro, 
quando não houver mais homens, ou-
tro gallo cantará. 

Por ora. canta Martinez. 
Dá fifias, é verdade, mas canta. 
E dança, dança na corda bamba, 

que os insurrectos nâo são para brin-
cadeiras, 

Estão na ordem do dia os progres-
sistas. 

Pozeram-se em foco, treparam ao 
pelourinho onde perneiam, pelo seu 
pé, muito senhores de si e da sua 
vontade. 

Ninguém os impelliu. Apenas o Na-
varro os incitou, apenas o Sergio os 
applaude. 

Sua alma, sua palma. 
Assim o querem assim o têm. 
Mantivemo-nos sempre arredios, 

desconfiados, quasi na espectativa ma-
lévola, ante os trucs e os processos 
da Colligação Librai em que, valha a 
verdade, nem perderam os progressis-
tas nem ganharam os republicanos. 

Não é pois o despeito por vermos 
roto o pacto em que os revolucionários 
da rua dos Navegantes empregaram o 
melhor dos seus rasgos oratorios, que 
nos leva a ligar-lhes a importancia de 
nossas considerações. 

Nem o despeito, nem a esperança 
de os ' vermos, de novo, a barafustar 
indignações contra a Carta rasgada, 
contra as liberdades apunhaladas, con-
tra o rei sempre ingénuo e illudido. 

E' antes o despreso, o asco, que o 
servilismo bifronte d'esses comedian-
tes desperta em todas as consciências 
honestas, a que a deslealdade repugna, 
em que a hypocrisia não tem gua-
rida. 

Porque não é para menos o Caso. 

x 

Vermelhas, com violências rudes, a 
purejarem energias nunca vistas, de-
cisões estupendas, as folhas progres-
sistas ainda ha pouco ameaçavam os 
dictadores, a realeza, todo este mun-
do e metade do outro. 

Almas ingénuas, d'uma candura an-
gélica, prophetisavam para breve uma 
mudança radical, completa, nas loiletes 
constitucionaes dos corypheus e diri» 
gentes da grey do progressismo. 

Imaginações ferteis, sonharam com 
o sr. José Luciano de barrete phrygiój 
houve quem antegostasse o prazer 
de contemplar os oradores dos comí-
cios da Liberal, no alto das barrica-
das a combater pela causa do povo 
contra a causa do rei. 

Espíritos pessimistas, porém, pre-
viam no horisonte, a fluctuar entre 
nuvens negras de incoherencias, um 
retrogradar aos processos antigos, uma 
penitencia vergonhosa dos momentâ-
neos desvarios que os impellia no ca* 
minho do dever, na estrada da honra. 

Previam uma reedição da parabola 
bíblica do Pilho prodigo, em que a 
monarchia faria de pae, e a dignidade 
dos progressistas desempenharia o 
papel dos bezerros e vitellas sacrifica-
dos em honra do recemvindo. 

Temiam a deserção, viam-na num 
futuro mais ou menos proximo, mas 
nunca a sonharam tão cedo, tão inop-
portuna, tão completa e degradante. 

Excedeu todas as espectativas o 
cynismo dos hystriões que passearam 
por todo esse país fora, num cortejo 
vistoso de scenographias baratas, um^ 
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certidão falsificada em qué se affir-
mavam os seus laços de parentesco 
com a austera honradez, quasi lenda-
ria e sempre impolluta, do velho 
patriota de 36, o glorioso Passos. 

Excedeu todas as espectativas, ul-
trapassou todos os prógnosticos, por-
que ninguém calcularia que a deser-
ção viesse, que a penitencia se ini-
ciasse quando era licito esperar que 
os ataques seriam mais violentos, 
mais encarniçada a lucta. 

Ninguém suppunha que, no velho 
reportorio de degradações e mesqui-
nharias que fizeram o successo e fo-
ram sempre .apanagio dos antigos in-
sultadores do rei Luiz, houvesse ainda 
o sufficiente stock de desvergonha para 
reviravoltear, num servilismo, do lado 
do povo, cada vez mais humilhado, 
para as bandas do Paço, onde o osso 
almejado da publica governação lhes 
faz negaças, por entre gestos de troça 
e de desprezo da camarilha que os 
conhece, que lhes sabe das manhas 
e das prendas. 

x 

Era natural. Estava-lhes na lógica 
dos processos, na coherencia das suas 
tradições, o evolucionar a caminho 
da Arcada, na conquista do poder, re-
negando momentâneos desmandos de 
lingoagem, compromettedoras allian-
ças opposicionistas, engulindo tudo, 
de cocoras ante o Paço, exactamente 
como já tinham estado de joelhos ante 
a Republica. 

Mas o decoro, talvez a boa politica, 
obrigava-os a umas certas reservas, 

. ao emprego cauteloso de manhosos 
çircumloquios, de astutos sophismas 
com que cubrir, num resto de pudor, 
a obscenidade irritante das suas am-
bições desmedidas, insaciaveis, na 
conquista do poder, na lucta pelo pe 
nacho. 

Qualquer pretexto lhes serviria, 
qualquer occasião seria azada. 

Bastaria, por exemplo, para lhes 
facilitar a deserção, para lhes aplanar 
o caminho do Paço, que João Franco, 
sempre patusco, sempre trampolineiro, 
simulasse um arrependimento, abrisse 
um parenthesis de legalidade na se-
quencia de banditismos, de felonias 
que são o programma governamental 
da récua de farçantes que nos vae le-
var á gloria. 

Então, os progressistas, voltando 
costas aos seus alliados dos dias de 
chuva, batendo palmas ao procedimen-
to digno, levantado, dos dictadores 
arrependidos, arrepender-se-hiam tam 
bem e, em frouxos irreprimíveis de 
terníssimos sentimentos monarchistas 
lambendo as botas de quem até ahi os 
escorraçára, preparar-se-hiam para 
succeder, na rotação constitucional, 
ao déspota d'Alcaide, Pombal em cue-
cas, Torquemada em ceroulas. 

Mas, na ancia de subir, desceram 
ainda mais. 

João Franco não estava disposto a 
transigir, a mudar de vida, ainda que 
fosse a brincar, a fingir, por simples 
armadilha ás ambições progressistas. 
Senhor absoluto d'um pais sem ver-
gonha, não largou o azorrague um só 
momento. 

—H3o de vir a chicote, dizia com 
os seus botões. 

E foram. Quando a chicotada foi 
mais violenta, em plena face, de arro-
xear as carnes, a violência da dor fe-
ios esquecer da violência da affronta. 
Só o medo, o terror pânico de novos 
castigos lhes dominou os ânimos pusi-

lames, pequeninos. Não poderam re-
sistir. 

Pediram perdão. Rojaram-se. 
Tiraram-lhes a mina do municipio 

do Porto. 
Era demais. 
A mal com a monarchia, por esse 

andar, ficariam sem a camisa. 
Em vez de redobrarem d'energia, de 

vingarem a affronta, de luctarem como 
homens, como .gente, o medo domi-
nou-os, tolheu-lhes os movimentos a 
cobardia: Basta Senhor! Somos ami-
gos!. . . Já não é para a frente o ca-
minho ! A nossa rotina é para a di-
ctadura7! A misericórdia infinita do 
Paço que nos outorgue o leme da 
coisa publica e a dictadura que nós 
combatemos ficará a perder de vista. 
Perdão! 

x 

Como rafeiros lamberam a bota que 
lhes bateu. 

O erro da Colligação Liberal estava 
nisto: Em vez d'um pacto com políticos, 
a democracia sellara um contracto com 
famintos. 

Foi um erro. Com tal gente nunca 
se deviam ter feito accordos. 

Diz u m c o r r e s p o n d e n t e d ' e s t a c i d a d e 
p a r a u m j o r n a l d a cap i t a l , q u e o s t r a -
b a l h o s do n o v o m a t a d o u r o s e r ã o i nau -
g u r a d o s e m dia d e Nata l . 

Cá nos p a r e c i a , q u e no c a s o e n t r a -
v a m os p e r ú s ! . . . 

Inglaterra, a sóbria 
Positivamente, as sociedades de tem-

perança que em Inglaterra pululam, 
são ferteis em resultados práticos, em 
salutarissimas manifestações de so-
briedade. 

É ra.ro topar-se no território do 
Reino Unido um cidadão que abuse 
dos alcooes; difficilmente lá se encon-
tra um gentleman que conte na sua 
biographia a mais insignificante das 
camoecas. 

Graças ao humanitarismo de formo-
sas ladys, de honradíssimos varões, 
que passam os seus ocios pelas tascas 
e tavolagens a protestar contra o feio 
vicio da embriaguez, contra as suas 
consequências funestas á moral dos 
povos e á economia domestica, vae 
uma crise medonha no commercio até 
ha pouco florescentissimo do brandy, 
dó whysky e mais bebidas alcoolicas. 

O velho Baccho, pagão e borracho, 
arreliado com a morigeração de cos-
tumes dos seus clássicos adoradores, 
tratava já de fazer as malhas e pôr-se 
ao fresco, emigrando para inexplora-
das regiões—ha quem affirme que 
marcara no seu roteiro a Secretaria 
da Justiça, cá do nosso Portugal— 
quando uma noticia extravagante, ines-
perada, lhe fez mudar de tenções. 

E' o caso que em Chatham, reuniu 
a bordo do Repulse o conselho de 
guerra para julgar o officiai Bullmore, 
conspícuo ornamento da marinha in-
glêsa, que se apresentou ao serviço 
de tal fórma illuminado pelo espirito 
náutico do brandy que o aviso de guer-
ra Lightumg, do seu commando, foi 
esbarrar, num abalroamento que po-
deria ter sérias consequências, com o 
couraçado Relvedere. 

Baccho, satisfeitíssimo, intercedeu 
ante os membros do conselho e obte-
ve que illustre piteireiro tivesse uma 
pena disciplinar ligeira. 

As sociedades de temperança têm 
mais um exemplo dos effeitos maus 
do vinho nas cabeças dos súbditos da 
Rainha Victoria e, como a monomania 
da propaganda pela brochura tem 
tão ferozes adeptos na Inglaterra, 
mais dia menos dia, gemem os prelos 
com esta obra monumental : De como 
uma cardind pôde influir no eocplendor 
da marinha britanica e mais consequên-
cias do vimho na vida dos povos, 

Da traducção portuguesa, consta 
que se encarrega o sr. conselheiro 
Kágado d'Azevedo. 
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Escusadas são as approximações, 
inúteis os confrontos. E' muito mais 
lastimavel, sob qualquer ponto de vis 
ta que se considere e designamente 
no que respeita ás liberdades publi 
cas, a actual situação do país do que 
aquella em que se encontrava em 1846 
Fez-se então uma revolução; e ha 
entre os nossos políticos monarchicos 
um que, tendo as maiores responsa 
bilidades ligadas ao actual estado de 
cousas, declara que foi ligitima essa 
revolução e que prestaram um rele 
vante serviço ao país os que nella 
cooperaram. 

Para que se veja o que são as cren 
ças dos nossos monarchicos, ahi va 
uma transcripção d'um trabalho ulti 
mamente publicado pelo sr. conselhei 
ro Dias Ferreira, que foi presidente 
do conselho de ministros antes de ir 
ao poder o actual gabinete. Referimo 
nos ao—Elogio historico do visconde 
de Seabra, na Associação dos Advoga 
dos de Lisboa, aos 4 de dezembro de 
1895. 

Lêam-se e meditem-se os seguintes 
trechos: 

«Mas o s e r v i ç o po l i t i co m a i s b r i 
l h a n t e e ma i s p a t r i o t i c o , q u e fez á 
n a ç ã o p o r t u g u e z a , foi o da j u n t a r e v o 
l u c i o n a r i a do Por to , n o m e m o r á v e l 
m o v i m e n t o d e 1 8 4 6 , q u e pó ie b e m 
e q u i p a r a r - s e ao d e 1 6 4 0 e s o b r e t u d o 
ao de 1 8 2 0 . 

A s i t u a ç ã o d a s l i b e r d a d e s p o p u l a r e s 
e r a e n t ã o a m a i s a n g u s t i o s a . 

A n a ç ã o v iv ia c o m p i i m i d a e o p p r i 
m i d a nos s e u s m a i s s a g r a d o s d i r e i t o s 

Os m i n i s t é r i o s t i n h a m d e i x a d o d e 
s e r p o p u l a r e s p a r a s e r e m p a l a c i a n o s 

Uma c a m a r i l h a e s p e c i a l os faz ia , e 
e s s a m e s m a c a m a r i l h a os s u « t e n t a v a 

0 p e n s a m e n t o g o v e r n a t i v o d i r ig i a -
s e po r in t e i ro a c o n c e n t r a r n a c o r ô a 
todos os p o d e r e s , a r r a n c a n d o os ao 
p o v o e á s c o r p o r a ç õ e s e l e c t i v a s . 

Os m i n i s t r o s , aos q u a e s o pa í s pa -
g a v a p a r a s e r e m os g u a r d a s v ig i lan-
t e s da c o n s t i t u i ç ã o , e r a m os p r o p r i o s 
e os p r i m e i r o s a a t t e n t a r c o n t r a el la 
Dos b a n c o s do p o d e r saí» a r e v o l u ç ã o 
q u e a n n u l l o u e des f ez a c o n s t i t u i ç ã o 
de 1 8 3 8 . e r e s t a u r o u d e n o v o a c a r t a 
d e 1 8 2 6 . 

0 d i v o r c i o da c o r ô a e da n. ição e s 
t a v a f e i t o ; r o m p e r a - s e o e q u i l í b r i o 
e n t r e a l i b e r d a d e e o p o d e r ; b e m d i s 
c r i m i n a d o s os c a m p o s , e s t a v a m d e 
um lado os q u e q u e r i a m d e a l m a 
c o r a ç ã o ás f r a n q u i a s p o l i t i c a s , f r u c t o 
d e t a n t a luc ta e d e t a n t o s a n g u e , e 
a s s e n t a v a m no o u t r o os q u e u m a d e s -
r e g r a d a a m b i ç ã o fazia p r e f e r i r a t u d o , 
ao d e v e r , á jus t i ça e à h o n r a , os p r é -
m i o s da l i s o n j a , q u e o r é g i o f a v o r t ão 
g e n e r o s a m e n t e r e p a r t i a . 

Mas o p o v o , c ioso dos s e u s d i r e i t o s , 
n e m s u c c u m b i u n e m e s m o r e c e u . 

Pelo c o n t r a r i o , á e m b o s c a d a pala 
c i ana d e 6 d e o u t u b r o d e 1 8 4 6 e r g u e u 
s e a n a ç ã o q u a s i e m m a s s a c o n t r a a 
t y r a n n i a , e c inco d i a s d e p o i s ins ta l l a -
v a - s e n a c i d a d e do Por to , s o b a p r e -
s i d e n c i a do c o n d e d a s An tas , q u e c h e -
g á r a d e Braga , u m a c o m m i s s ã o r e v o -
l u c i o n a r i a e p a t r i ó t i c a , c o n h e c i d a na 
h i s to r i a pe lo n o m e d e Junta do Porto. 

Nesta s i t u a ç ã o a n g u s t i o s a p a r a o 
p a í s S e a b r a l a r g o u i m m e d i a t a m e n t e o 
logar de ju iz da r e l a ç ã o do Por to , d e 
q u e d i a s d e p o i s e r a d e m i t t i d o , p a r a 
t o m a r c o n t a d a p a s t a d o r e i n o n o go-
v e r n o d a j u n t a do Por to . 

Anton io Luiz d e S e a b r a d e s e n v o l -
v e u a m a i o r e n e r g i a e p a t r i o t i s m o na 
sua m i s s ã o l i b e r t a d o r a . 1? m e m o r á v e l 
a r e s p o s t a q u e d e u , e m 6 d e j a n e i r o 
d e 1 8 4 ? , á j u n t a m i g u e l i s t a d e Guima-
r ã e s . P r e t e n d i a e s t a j u n t a p o d e r e s s e m 
l imi te s , c o m o fim r e s e r v a d o , d e c e r t o , 
d e a c c l a m a r D. Miguel; e S e a b r a r ep l i -
cou q u e a j u n t a do Po r to a d m i t t i a a 
coa l i sâo d e todos os p a r t i d o s c o n t r a o 
i n i m i g o , p o r q u e e r a c o m m u m ao p a r -
t ido l i b e r a l e ao p a r t i d o m i g u e l i s t a a 
n e c e s s i d a d e e c o n v e n i ê n c i a d e d e b e l l a r 
a f acção d e L i sboa , m a s q u e s e r i a 
a t r a i ç o a r a s u a m i s s ã o d e l e g a r ou 
a b a n d o n a r p o d e r e s , q u a n d o lhe c u m 
p n a c e n t r a l i s a r t o d o s os i n t e r e s s e s n o 
g r a n d e flm d e s a l v a r a l i b e r d a d e d o 
país* 

A firmeza e p a t r i o t i s m o d e S e a b r a 
c o n s e g u i u q u e s e a n n u l l a s s e a j u n t a 
d e G u i m a r ã e s , e q u e off ic iaes d i s t in -
c t i s s i m o s do e x t i n c t o e x e r c i t o d e D 
Miguel , c o m o o b r i g a d e i r o B e r n a r d i n o 
Coelho S o a r e s d e Moura e o g e n e r a 
P o v o a s , v i e s s e m s e m c o n d i ç õ e s u n i r -
s e á j u n t a do Por to , e s e r v i r á s s u a s 
o r d e n s . 

Se n ã o foi, c o m o o g r a n d e Ca rno t , 
o o r g a n i s a d o r d a Victor ia , foi p o r q u e 
a i n t e r v e n ç ã o d a s t r e s n a ç õ e s p o d e r o -
s a s d a q u a d r u p l a a l l i ança l h ' a a r r e -
b a t a r a m v i o l e n t a m e n t e d a s m ã o s . 

A j u n t a do Por to , r e c o n h e c i d a por 
q u a s i toda a n a ç ã o , e a p o i a d a no s e n -
t i m e n t o vivo d a p o p u l a ç ã o p o r t u g u ê s a , 
só r e s i g n o u o m a n d a t o do p o v o d i a n t e 
da a t t i t u d e i m p o n e n t e da s n a ç õ e s es-
t r a n g e i r a s . Foram a s b a y o n e t a s hes -
p a n h o l a s p o r t e r r a e os c a n h õ e s i n g l e 
ze s por m a r , q u e a f o g a r a m o u l t i m o 
g i i t o p a t r i o t i c o d ' e s t e p o v o , a q u e m 
r e p u g n a v a m i n v e n c i v e l m e n t e a c u r -
v a t u r a s e r v i l , e a r e s i g n a ç ã o i n d i g n a 
p e r a n t e os e x c e s s o s e os c r i m e s do 
p o d e r ! » 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . 

J . M ( P o r t o ) . 

9 0 2 0 0 

5 ^ 0 0 0 

S o m m a 1 4 0 2 0 0 

Corre em Rerlim que o imperador 
Guilherme tem o seu orçamento par 
ticular desequilibrado, vendo-se obri-
gado a negociar um emprestimo de 
35 milhões de marcos com um grupo 
de capitalistas, cujo representante se-
ria o barão de Stourm. 

O Memorial Diplomalique diz poder 
garantir que esses boatos são exagge-
rados. Accrescenta todavia esse jornal, 
que o imperador tem-se visto em graves 
difficuldades e embaraços financeiros, 
em virtude de algumas dividas que 
contrahiu emquanto era kronprinz. 

Vamos lá. Não é má tactica. 

Os srs. José Luciano de Castro 
Pires Corte Real e Agostinho da Costa 
Alemão aggravaram do despacho que 
os pronunciou pelo crime de homicí-
dio voluntário. 

O advogado do primeiro é o sr. dr. 
Barbosa de Magalhaes e do segundo 
o nosso presadissimo amigo e talen-
toso professor da faculdade de Direito 
sr. dr. Henriques da Silva. 

A questão do Oriente 
A Associação anglo-armenia procu-

rou provocar em Londres um movi-
mento d'opinião desfavorável ao im-
perador da Allemanha por causa das 
)alavras que este pronunciou contra 
os agitadores arménios. Gladstone até 
escreveu uma carta em que exprimiu 
a idêa de que não tivessem sido trans-
mitidas exactamente as declarações 
do imperador Guilherme. 

A opinião publica na Inglaterra não 
se mostrou de modo algum favoravel 
a tal campanha, e parece que se deu a 
entender ao secretario da Associação 
nglo-armenia que não devia levar por 

diante o seu projecto d'um comicio 
contra a inqualificável attitude do neto 
da rainha Victoria. 

Na terça feira, ao descer a rua Mar-
tins de Garvalho, cahiu fulminado pela 
rutura d'uma neurisma o sr . Antonio 
Maria de Mello, empregado na Com-
)anhia Singer. 

Muito moço ainda e dotado de ex-
cellentes qualidades, a sua morte tem 
sido muito sentida. 

A seu pae e nosso amigo o sr . João 
da Costa Mello» os nossos sentimentos. 

Antonio José d'Almeida 
A respeito do livro ultimamente pubiicado 

por este nosso dilecto amigo e collega, diz o 
nosso presado eollega a Voz Publica. 

« A c a b a d e s e r p u b l i c a d o e m Coim-
b r a o a n n u n c i a d o l iv ro d ' e s t e n o s s o 
q u e r i d o a m i g o e d i s t i n c t o c a m a r a d a , 
i l lustre- pe la r i g i d e z e s t ó i c a d o s e u 
c a r a c t e r p u r í s s i m o e p e l a s s c in t i l l a ções 
f a i s c a n t e s do s eu e x t r a o r d i n á r i o t a l e n t o . 

Desaffronta s e in t i tu la o p r e c i o s o 
v o l u m e , q u e v e m d e s e r p o s t o á v e n d a 
na s l i v r a r i a s , e q u e d e ha m u i t o e r a 
a n c i o s a m e n t e e s p e r a d o p o r t o d o s os 
q u e t i v e r a m c o n h e c i m e n t o d a p e r s e -
g u i ç ã o , d i s f a r ç a d a s o b a m a s c a r a d a 
c a l u m n i a com q u e , a p r o p o s i t o da s u a 
a c ç ã o r e v o l u c i o n a r i a ao t e m p o do m o v i -
m e n t o i n s u r r e c c i o n a l d e 31 d e j a n e i r o , 
t e n t a r a m fer i l -o , t r e s a n n o s d e p o i s , n a 
s u a ho ra d e c o m b a t e n t e , a l g u m a s p e r -
s o n a l i d a d e s m e s q u i n h a s , p a r a a r r a s t a -
r e m a m a i o r i a d o c o r p o c a t h e d r a t i c o 
da f a c u l d a d e de Medic ina a t o m a r e m 
con ta o a l e i v e na a p r e c i a ç ã o d o s m é r i -
tos i n t e l l e c t u a e s e sc i en t i f i cos d o n o s s o 
i l l u s t r e a m i g o . 

Anton io J o s é d ' A l m e i d a n ã o v e i o 
d e s d e logo , p e l a s r a z õ e s p o d e r o s í s s i -
m a s q u e e x p õ e e q u e s a t i s f a z e m p l e -
n a m e n t e a i n d a a s c o n s c i ê n c i a s m a i s 
t i m i d a m e n t e e s c r u p u l o s a s , a r r a n c a r a s 
g a r r a s da c a l u m n i a q u e p r e t e n d e r a 
e n v o l v e l - o , n ã o só a e l l e , m a s o s s e u s 
c o m p a n h e i r o s d e l u c t a e t odos o s q u e , 
n u m a a l l u c i n a ç ã o m o m e n t a n e a , i m a -
g i n a r a m v e r na r e v o l t a d e j a n e i r o o 
r e s u r g i m e n t o d a p a t r i a a d o r m e c i d a . 
Mas n ã o s e e s q u e c e u d e t o r n a r p u b l i c o , 
e m s e g u i d a , p o r t o d a s as f o r m a s , o 
f u t u r o d e s a g r a v o , e a i n d a a n t e s d a 
c o n c l u s ã o da s u a f o r m a t u r a s e a p r e s s o u 
a l e v a n t a r e m u m a r t i g o p u b l i c a d o n a 
Resistencia e firmado c o m o s e u n o m e , 
a l u v a q u e l h e f ô r a a r r e m e s s a d a n a 
sa la d o s e a p e l l o s , s o b a f ó r m a d e u m a 
a l l u s ã o d e s c a b i d a e i n j u s t a . 

O l i v ro q u e a g o r a v e m a l u m e é , 
pois , o c u m p r i m e n t o d e u m a p r o m e s s a 
ha m u i t o f o r m u l a d a , 

Ne l l e s e r e v e l a m , a u m a luz v i v í s -
s i m a , a a r d e n t e i m p e t u o s i d a d e d ' u m 
p a m p h l e t a r i o v i g o r o s o , a p a r d e u m a 
m e t i c u l o s i d a d e e x t r e m a , q u e o l e v a a 
n ã o a v a n ç a r c o n t r a o a d v e r s a r i o u m a 
a f f i rma t iva a r r o j a d a , s e m a p r e s e n t a r 
d ' e l l a a p r o v a i r r e f u t á v e l . Na e x p o s i -
ção d e f ac to s ou s i t u a ç õ e s p a s s a d a s 
e m q u e d e a l g u m m o d o p a r t i c i p a s s e , 
é a d m i r a v e l a p r e c i s ã o c o m q u e o s 
p o r m e n o r i s a e m t o d o s o s s e u s d e t a l h e s , 
p o r m a i s l o n g a q u e s e j a a d a t a e m 
q u e o c c o r r e r a m . 

Ao e s p i r i t o d e t o d o s o s q u e , e m b o r a 
n â o c o n h e c e n d o o d r . An ton io J o s é 
d ' A l m e i d á , l e r e m , t o d a v i a , o s eu l i v r o , 
h ã o - d e f a t a l m e u t e r e s a l t a r a s d u a s no-
tas m a i s s a l i e n t e s do s e u c a r a c t e r : a 
t e m p e r a v i o l e n t a d e um l u c t a d o r i n -
d o m i n a v e l , e a l e a l d a d e i n t e m e r a t a , 
q u e o l e v a a a t a c a r o a d v e r s a r i o , s e j a 
e l l e q u e m f è r , s e m p r e d e f r e n t e e a 
pe i to d e s c o b e r t o . Não e s p e r a q u e e l l e 
e s t e j a d e c o s t a s v o l t a d a s , p a r a l h e 
v i b r a r d e s u r p r e z a u m a p u n h a l a d a . 

R o m â n t i c o e a u d a z , n o b r e o g e n e -
roso , p a r e c e u m c a v a l l e i r o m e d i e v a l , 
p a r a q u e m a c o v a r d i a e r a a d e s h o n r a 
s u p r e m a . 

E, c o m o f u n d o d e m á r m o r e , e m l a g o 
c r y s t a l l i n o , r e f l e c t i n d o os r a i o s d o so l 
d o i r a d o , t r a n s p a r e c e t a m b é m , num 
b r i l h o s u a v i s s i m o , a t r a v e z d ' e s s e s d o i s 
t r a ç o s d o m i n a n t e s , a c a n d i d e z , b r a n c a 
e i m m a c u l a d a , q u e c o n s t i t u e o fundo 
da s u a a l m a . 

Falleceu na terça feira ultima a 
ex.ma sr." D. Maria Peregrina Barbedo 
Vieira, extremosa mãe dos nossos es-
timáveis amigos srs. José Ferreira Bár-
bedo Vieira e Alfredo Ferreira Bar-
bedo Vieira. 

Os nossos sentidos pezames, 
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B e r n a r d e s B r a n e o 
A Resistencia acceita qualquer obulo 

que caritativamente lhe seja dirigido 
para ser entregue á filha do infeliz 
professor e publicista Bernardes Bran-
co. Acceita e agradece em nome dos 
dois desventurados. Em nosso poder 
o recibo de 110000 réis entregues á 
filha. 

T r a n s p o r t e 5 0 0 0 0 

A n o n y m o 2 0 0 0 0 

S o m m a 7 0 0 0 0 

Consta que o sr. conselheiro Neves 
e Sousa, que se encontra em Lisboa, 
insta pela sua demissão do cargo de 
governador civil. A respeito d'este 
boato só diremos que nos tem causa-
do grande admiração a sua permanên-
cia no logar, depois de haver recebi-
do do governo as maiores provas de 
desconsideração, e que fica. 

d e n t r o d e v i n t e q u a t r o h o r a s . 0 c a m -
p o n ê s p r o t e s t o u d i z e n d o q u e se a a v e 
t inha m e r g u l h a d o a c;uida na t i n t a , 
não via n isso um de l i c to , e q u e o 
fac to em si n u n c a p o d e r i a d a r l o g a r 
a um c a s o d e c o n d e m n a ç ã o á m o r t e . 

Foi d e s t a c a d o um g e n d e r m e , com 
o r d e m d e m a t a r o volát i l s e d i c i o s o . 
Começou a d a r lhe caça , e , d e p o i s de 
p e r i p e c i a s c ó m i c a s , o po l ic ia p r u s s i a u o 
a p a n h o u o a n i m a l e , com o s a b r e , co r -
tou- lhe a c a h e ç a . 

A p e n a s e l le p a r t i u t odo a l t ivo da 
sua v i c to r i a , o c a m p o n ê s e r g u e u o gal lo , 
c u j o s a n g u e s a l p i c a v a a sua p l u m a g e m 
t r a n c a e azul e , s e g u r a n d o - o p e l a s 
p e r n a s , e x c l a m o u : Mor reu pela p a t r i a ! 

A camara municipal resolveu cana-
isar as aguas para o bairro de Sanla 
liara. Achamos bem. 

Por França 
Os receios que alarmaram o Vati-

cano nos primeiros tempos depois da 
subida ao poder em França, d'um mi 
Disterio radical, acham-se extinctos. 

Os discursos trocados ultimamente 
no Eiyseu, por occasião da investidu-
ra dos dous novos cardeaes francezes, 
e a correcção e dignidade que prisi-
diram a esse acto, cujo fausto fez lem-
brar as festas da velha monarchia, 
antes de 89, levaram o socego aos 
espíritos mais timoratos. 

E assim se dissipou como fumo o 
terror pânico das desintelligencias en-
tre a França e o Vaticano, que os 
bem intencionados antegostavam já, 
pelas dificuldades que d'ahi viriam 
para a grande Bepublica. 

Ò conselho da faculdade de Direito 
resolveu consignar na acta da ses 
são extraordinaria, que hontem se 
effeituou, um voto de sentimento 
pela morte do sr. conselheiro Martens 
Ferrão, illustre ornamento que foi 
d'essa faculdade. 

Concurso 
Na segunda feira ultima recitaram 

a 2.a lição os candidatos ás vagas de 
substitutos na faculdade de Direito 
drs. Arthur Pinto de Miranda iMonte-
negro e Affonso Augusto da Gosta, 
sendo arguentes os srs. drs. Geraldes, 
Garcia, Fernandes Vaz e Alves Mo-
reira. 

H o n t e m r e c i t o u a s e g u n d a p r e l e c ç ã o 
o s r . d r . A n t o n i o J o s é T e i x e i r a d : A b r e u 
t e n d o c o m o a r g u e n t e s o s s r s . d r s 
C h a v e s e C a l l i s t o . 

* 

Em seguida á ultima prova reuniu-
se o jury, sendo admittidos os tres 
candidatos pela ordem da antigui 
dade. 

Os sineiros cá da terra deram em 
executar, nos seus instrumentos, todas 
as variadas peças do seu selecto re 
portorio. 

Achamos lindíssimas todas as mu 
sicas, e já ouvimos mais do que sufi-
ciente para dizermos que são eximios 
no seu genero, e por isso pedimos a 
s. ex.as que toquem mais pianinhos e 
menos vezes. 

Ao sr. governador civil pedimos 
)ara interceder por este nosso desejo. 

Elevador 
Já deu principio aos seus trabalhos 

a commissão installadora ultimamente 
eleita, e, segundo nos consta, será 
apresentado muito em breve á appro-
vação dos subscriptores o contracto 
com o empreiteiro o sr. Baul Mesnier. 

A subscripção das acções, que ain-
da continúa aberta, tem sido ultima-
mente muito concorrida, avultando en-
tre os subscriptores a sr.a marquesa 
de Pomares com 100 acções. 

Esta respeitável senhora vem assim 
contiuuar a tradição de seu marido, 
que sempre foi muito dedicado pelas 
cousas de Coimbra. 

Aquelle bairro de Santa Cruz não 
é propriamente um largo, é um lago. 

As ruas que nelle desembocam es-
tão em péssimo estado. 

Providencias, senhores camaristas! 

Pirraça 
Entre os números do programma 

da vereação ultimamente nomeada 
para esta cidade, entra, como um dos 
de melhor effeito, a illuminação a gaz 
do logar de Sernache. 

A actual camara descobriu o inten 
to e, ciosa de tanta gloria, resolveu a 
toda a pressa dar desde já principio 
à obra mandando collocar 4 candiei-
ros na estrada de Lisboa. 

A cidade (incluindo mesmo as ruas 
do Ferreira Borges e Visconde da 
Luz com os seus candieiros de luz in-
tensiva) continua ás escuras, mas 
Sernache vae ser illuminada a gaz! 
E se os padeiros se enthusiasmam le-
vam para lá a Universidade, que a 
charamela já elles lá tem. . . 

d e s a c c u m u l a r a enoi me q u a n t i d a d e d e 
v e g e t a ç ã o d ' a q u e l l a m i t t a q u e por 
c e r t o c o n c o r r e m u i l o p ; r a a u g n e n t a r 
a h u m i d a d e na r u a Sá d a Bande i r a e 
no Mercado. 

A p r o p o s i t o do a n n i v e r s a r i o d a 
g u e r r a d e 1 8 7 0 c o n t a um j o r n a l f r a n -
c ê s Uma s c e n a t o c a n t e , q u e m o s t r a 
a m a n e i r a e n g e n h o s a c o m o os Alsa-
c l a n o s t e s t e m u n h a m o s eu a f fec to pe la 
F r a n ç a . 

Um c a m p o n e z d e De lwi l l e r , p r o x i m o 
d e S a v e r n e , p o s s u i a u m magn i f i co 
ga l lo b r a n c o , com u m a e n o r m e c r i s t a 
v e r m e l h a . 0 b o m do h o m e m t e v e a 
i d ê a d e p i n t a r d e azu l a c a u d a do 
a n i m a l . 

As a u c t o r i d a d e s a l l e m ã s , f u r i o s a s , 
o r d e n a r a m - l h e q u e m a t a s s e o ga l lo 

Missa do Gallo 
R e a l i s a - s e e s t e a n n o com a p o m p a 

do c o s t u m e na Sé C a t h e d r a l a m i s s a 
da N a t i v i d a d e . 

0 s r . Bispo Conde , s e m p r e n a Van-
g u a r d a do P r o g r e s s o , m a n d o u i l lumi -
n a r a c a p e l l a m ó r a bicos A u e r . 

E q u a n d o se r e s o l v e r á e l le a a c a b a r 
com a q u e l l e s s u p r a n o s d e s a f i n a d o s q u e 
!ázem s e m p r e o d e s e s p e r o dos o u v i d o s 
dos c r e n t e s ? 

J á ê c a t u r r i c e o tal o s t r a c i s m o d a s 
g a r g a n t a s f e m i n i n a s . 
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E e l l e s e g u i a - a , s a c c u d i d o pe lo a n d a r 
d o c a v a l l o q u e finalmente p o d e m e t t e r 
a g a l o p e . 

— Q u e d e s t e m i d a s o i s , m e n i n a ! d i s s e 
e l l e a o a l c a n ç a - l a , e Alice n ã o é ma i s 
p r u d e n t e q u e v ó s . 

— C o n f e s s a r e i s ao m e n o s , r e s p o n d e u 
H e r m í n i a , q u e a i n d a n ã o l i v e s t e na 
v o s s a v i d a s u s t o e g u a l . 

— S i m , m a s a s u a c a u s a , d e s c u l p a 
m e , r e p l i c o u R o l a n d . 

O r o s t o d e M. e l l e d e Croizy t i n h a - s e 
a n i m a d o n e s t a c o r r i d a d e s o r d e n a d a ; os 
o l h o s m u i t o a b e r t o s e a s n a r i n a s del i -
c a d a s , h a v i a m - s e d i l a t a d o c o m o e s f o r ç o 
d a r e s p i r a ç ã o . 

— N a v e r d a d e , p e n s a v a M. de Lam 
b r u n e , el la d a v a , c o m o diz M. m e d e 
Villy, u m a be l l a c o r o n e l a . 

0 s e n t i m e n t o q u e H e r m í n i a l h e i n s 
p i r a v a e r a d i f f e r e n t e , e n t r e t a n t o , d ' a 
q u e l l e q u e h a v i a i m p r e s s i o n a d o E m m a 
fluel. 

M. d e L a m b r u n e , v e l h o r a p a z q u a 
mi l i t o t i n h a a m a d o a s m u l h e r e s , so lda -
d a d o p r i v a d o em Africa dos a r i s t o c r a 
t icos p r a z e r e s q u e h a v i a e x p e r i m e n t a -
d o o u t r ' o r a n a s s u a s fe l izes a v e n t u r a s , 
s e n t i a s e m d u v i d a u m a p e t i t e n o v o p o r 
9 p e r f u m e exqui&ito d a c a r n e f r e s c a ; 

No dia 1.° do proximo janeiro, o 
Monte-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, inaugurará na sala das suas 
sessões os retratos do seu fundador o 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, e 
dos seus cooperadores os srs. A. Pe-
reira Jardim e Augusto Pinto Tavares. 

J á p r i n c i p i a r a m os t r a b a l h o s na 
Matta dos J e s u í t a s p a r a a a b e r t u r a d e 
u m a r u a q u e l igue o b a i r r o a l to com o 
n o v o b a i r r o d e S a n t a Cruz . O t r a ç a d o 
p a r t e do al to da C o u r a ç a d o s Apos to los , 
a t r a v e s s a o a n t i g o c e m i t e r i o do Hospi-
tal da Conce ição e , c o s t e a n d o o m o n t e , 
va i t e r m i n a r ao f u n d o d a s e s c a d a s d e 

Bento . 0 L a r g o do Muzeu e a r u a 
Martins d e C a r v a l h o c o m m u n i c a r ã o 
com e s t a r ua por e s c a d a s d e fácil ac -
c e s s o . 

P a r e c e - n o s q u e a o b r a é a c e r t a d a e 
q u e t e m d e s d e j á a v a n t a g e m d e 

m a s i s to n ã o e r a mais do q u e u m a 
q u e s t ã o d e olfato A m o r n a v o l u p t u o -
s i d a d e q u e i n v a d i r a H e n r i q u e ao ap -
p r o x i m a r - s e de M e l l e d e Croizy, n ã o o 
a t t i u g i r a a e l l e . 

Contac to acc iden ta l , s e m e m p r e g n a 
ção m a g n é t i c a e a p a i x o n a d a . Por o u t r o 
lado , o c o r o n e l e s t a v a , a b e m d i z e r , 
s u b j u g a d o pe la audac ia d e H e r m í n i a ; 
a t e m e r i d a d e d ' e s t a j o v e n e r a p a r a 
e l le u m a i r r e s i s t í ve l s e d u ç ã o q u e , a p e 
nas a via r e c l i n a r - s e m e l a n c ó l i c a e so 
n h a d o r a , ma l e s c u t a n d o M.e l l e d e Villy, 
s e n t i a - s e i n t e r n e c i d o . M<?lle d e Croizy, 
e n t ã o , e ra pa ra e l le u m a d ' e s t a s j o v e n s 
e be l l a s d e s g r a ç a d a s , q u e se a t o r d o a m 
p a r a n â o c o n c e n t r a r e m o e s p i r i t o so-
b r e a r e a l i d a d e . Um s o l d a d o c o m o M. 
d e L a m b r u n e t e m a r d o r c a v a l l e i r e s c o 
d i f f e r e n t e do de u m b u r g u e z , m e s m o 
e m c o u s a s de a m o r ; o c o r o n e l e s t a v a 
v e n c i d o . 

P e n s a r i a elle n a p o s s i b i l i d a d e d ' u m 
c a s a m e n t o p r o x i m o ? 

Não, sem d u v i d a . Boiava a inda n e s s e 
v a g o q u e não é a i n d e c i s ã o , m a s q u e 
é m a i s e n v o l v e n t e do q u e e l l a . 0 co-
rone l nâo t i n h a co i t ada ao c o r p o a tú -
n i c a d e v o r a n t e da p a i x ã o J m a s a s u a 
s e l v a g e r i a de v e l h o r a p a z t i nha c a h i d o 
no laço e n g o d a d a po r u m o l h a r de 
H e r m í n i a h a b i l m e n t e l a n ç a d o . 

E m m a n u e l p a s s e a v a a o l o n g o da 
g r a d a r i a do p a r q u e c o m u m a a g i t a ç ã o 
q u e n ã o p o d i a a c a l m a r a b s o l u t a m e n t e , 
q u a n d o M,15116 de Croizy e Alice alli che-

Matta dos Jesuitas 

Sepultou-se hontem a extremosa 
mãe do sr. Marques Pinto, proprietá-
rio do Café Central. 

Os nossos sentimentos. 

Chegadas e partidas 
Chegou a Coimbra e está hospedado 

no hotel Bragança o nosso querido 
amigo dr. Antonio Pires de Carvalho. 

# 

Partiu hontem para Mortagua, ten-
do-se demorado quinze dias entre nós, 
o nosso collega e amigo dr. Antonio 
José dAlmeida. 

Ao publico e á imprensa 
A r e d a c ç ã o do Jornal dos Cegos r o g a 

a t o d a s a s p e s s o a s c e g a s ou á s q u e 
c o n h e c e m c e g o s e e m espec ia l aos 
m é d i c o s e aos p a r o c h o s d e t o d a s a s 
f r e g u e z i a s do pa í s o f a v o r d e env i a 
r e m ao e s c r i p t o r i o do j o r n a l (Rocio, 
j i s b o a ) a s s e g u i n t e s i n d i c a ç õ e s a t é ao 
fim do c o r r e n t e m e z : l . a n o m e e mo-
r a d a da p e s s o a c e g a ; 2 a , e d a d e ; 3 . \ 
c a u s a d a c e g u e i r a ; 4 . a , d e s d e q u a n d o 
p e r d e u a v i s t a . 

Ás p e s s o a s c e g a s q u e n ã o s e j a m 
p o b r e s e q u e i n f o r m a r e m q u e p r e s c i n 
d e m d e q u a l q u e r b e n e f i c i o f u t u r o q u e 
p o s s a a d v i r p a r a os s e u s c o m p a n h e i 
ros no i n f o r t ú n i o pe lo c o n h e c i m e n t o 
d ' e s t a e s t a t í s t i c a , a r e d a c ç ã o of fe re -
c e r á a co l l ecção d e u m a n n o do Jor-
nal dos Cegos. 

R o g a - s e t a m b é m ás r e d a c ç õ e s de 
todos os j o r n a e s do pa i s o o b s e q u i o 
d e t r a n s c r e v e r e m e s t e p e d i d o a t é ao 
fim dõ a n n o . 

O i n t u i t o d a r e d a c ç ã o é o b t e r a e s -
t a t í s t i ca d o s c e g o s , e s t a t í s t i c a q u e 
e x i s t e e m t o d o s os p a í s e s , e x c e p t o 
e m P o r t u g a l . 

g a r a m , e , c o m o e l l a s v i e s s e m sós 
ao l a d o u m a da o u t r a , o s e u h u m o r 
a d o ç o u - s e . 

— O l é ! m i n h a s s e n h o r a s , q u e fizeram 
do co rone l ? 

— V e m na r e t a g u a r d a , r e s p o n d e u 
M,eiie d e Villy. 

M d ' A r g o u g e s a n i m o u - s e i m m e d i a -
t a m e n t e , e e x p e r i m e n t o u u m a sa t i s fa -
ç ã o m a i s v i v a a i n d a q u a n d o viu a p p a -
r e c e r M. d e L a m b r u n e , m u i t o c ó r a d o , 
s u a n d o , com a r e s p i r a ç ã o a p r e s s a d a e 
p i c a n d o b a r b a r a m e n t e o cava l lo p a r a 
e f f ec tua r a s u a e n t r a d a com as d u a s 
j ovens , q u e ma i s u m a vez lhe t i n h a m 
f u g i d o . 

— C o r o n e l , d i s s e M. d ' A r g o u g e s , t r a -
ze i s o r o s t o da c ô r d o d e um h o m e m 
q u e a c a b a d e c h e g a r d ' u m a e x p e d i ç ã o . 

-—Sim, d ' u m a e x p e d i ç ã o c o n t r a as 
A m a z o n a s . Diabo! c o m p r e h e D d o a g o r a 
o v o s s o e s t a d o d e a n t e - h o n t e m . 

— P o r q u e , f ô s t e v e n c i d o , n a o é as -
s im? 

— V e n c i d o ? E n t e n d a m o - n o s ! o m e u 
a m i g o d e Villy é q u e n u n c a p e n s o u 
q u e o seu cava l lo t i v e s s e d e s u j e i t a r -
s e a s e m e l h a n t e s exe rc í c io s . 

E m m a n u e l c o m p r e h e n d e u q u e M. e l l e 

d e Croizy e Alice t i n h a m c o m a s s u a s 
c o r r i d a s c o n s e r v a d o o c o r o n e l n u m 
e s t a d o d e a n c i e d a d e c o n s t a n t e . Mas a 
s u a v o n t a d e d e r i r - s e foi c o n t r a r i a d a , 
n o d e c u r s o d ' e s t e d ia , pe la o b s t i n a ç ã o 
d e H e r m í n i a e m o a f a s t a r , c o m o n a 
v e s p e r a , d o c i r c u l o da c p n v e r s a f ã o t 
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de criminologia moderna 
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Rua do Visconde da Luz. 50 

Lingoa allemã 
Emil Ioch, p r o f e s s o r d ' e s t a l i ngoa 

no COLLEGIO ACADÉMICO (rua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a aos q u e 
p r e t e n d a m se r s e u s d i sc ípu los q u e a 
au la p r i n c i p i a á s 10 h o r a s da m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a t odos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a á h o r a q u e se c o m -
b i n a r . 

Emil Ioch. 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m ré i s l e g a l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J o c i n t h o I g n a c i o Cabra l , C o m m e n d a -
dor d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, enge-
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o consta 
n e s t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e de in-
v e u ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e se i s d ' ab r i l d e mil o i to ceDtos 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
de q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n Wels-
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a augmentar 
a força da s luzes do gaz, tenha cadu-
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , se pas-
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , que v a e assi-
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sello 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a em v i n t e e seis d e outu-
bro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e cinco. 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u de 
e m o l u m e n t o s e imposto addiccional 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m vinte 
e se i s d e o u t u b r o de mil oito centos 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do reci-
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , de v i n t e 
e se i s d e o u t u b r o d e mil o i to centos 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r d o sel lo b r a o c o d o Min i s t é r io 
da s .Obras P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o d a I n d u s t r i a . 

— D e v e i s - m e u m p o u c o d e m u s i c a 
e s t a n o i t e , p a r a m e f a z e r d e s e s q u e c e r 
as v o s s a s f u g i d a s , d i s s e , d e p o i s do 
j a n t a r , M. de L a m b r u n e a Alice. 

E c o n d u z i u - a p a t e r n a l m e n t e pe la^mão 
a t é ao sa l ão . 

Es ta o c c a s i ã o p a r e c e u f a v o r a v e l a 
M. d ' A r g o u g e s p a r a se a p p r o x i m a r d e 
H e r m í n i a . 

— S e n h o r a , d i s s e e l le , e s t á d a d o o 
e x e m p l o , é p r e c i s o s egu i - l o . 

E o f f e r eceu o b r a ç o a M.e l l e d e Croizy, 
q u e n ã o p ô d e d e i x a r de o a c c e i t a r . 

T i v e r a m a m b o s a m e s m a c o m m o ç ã o ; 
a s r e s o l u ç õ e s d e E m m a n u e l e a a l t ivez 
d e H e r m í n i a q u e b r a r a m - s e i m m e d i a t a -
m e n t e . 

— S a b e i s v l n g a r - v o s , s e n h o r a , d i s s e 
M d e A r g o u g e s q u a n d o a t r a v e s s a v a m 
o v e s t í b u l o q u e s e p a r a v a a sa la d e 
j a n t a r do sa lão . 

—-Vingar -me "> Br inco e v ó s t o m a e s 
as c o u s a s a se r io . 

—Sim, v ó s c o m p r e h e n d e i s - m e . 
—Mas v i n g a r - m e d e q u e m ? c o n t i n u o u 

H e r m i n i a com u m a c e r t a a l t i vez . 
— D e m i m , M.e l le d e Croizy. 
— E p o r q u e , M. d e A r g o u g e s ! 
— P o r q u e eu t a lvez o t e n h a m e r e c i -

d o , r e s p o n d e u E m m a n u e l em voz b a i x a , 
a p e r t a n d o com o b r a ç o c o n t r a o p e i t o 
a m â o a r d e n t e d e f e b r e d e H e r m i m a . 

I X 

Quem atravessasse o Valle de Ser-
qúigny e avistasse o castello çôr de 

r o s a e b r a n c o d e Villy, r i n d o n o m e i o 
d ' u m a v e r d u r a e d ' u m azu l p a r a d i s í a -
c o s , n â o ficaria m a i s s u r p r é h e n d i d o do 
q u e a q u e l l e s q u e c o n h e c i a m a s u a v i d a 
i n t i m a , ao s a b e r e m q u e u m d r a n a » 
b a s t a n t e n e g r o s e p o u d e p r e p a r a r n « s t a 
doce h a b i t a ç ã o . 

De r e s t o , e r a p r e c i s o s a b e r c o m o 
n ó s os p r o j e c t o s d e r o n d e m n a d a á m o r -
té, d e b a t e n d o - s e c o n t r a u m a s e n t e n ç a , 
q u e a l i m e n t a v a H e r m i n i a , e q u e fata l i -
d a d e impel l i a u m e o u t r o , M. d e Ar-
g o u g e s e el la , p a r a p r e v e r - l h e a s c o n -
s e q u ê n c i a s . 0 co rone l por si via p o u c o 
l o n g e , e a r e s e r v a q u e E m m a n u e l e 
M.e , ,c d e Croizy g u a r d a v a m e s c r u p u l o -
s a m e n t e n a s s u a s r e l a ç õ e s q u o t i d i a n a s , 
d e s d e a u e r e c e a v a m s e r o b s e r v a d o s , 
a c a b a r a po r lhe faze r a c r e d i t a r q u e 
e l l e s t i n h a m c o m p r e h e n d i d o , H e r m i n i a 
d e p o i s d e u m p r i m e i r o s e n t i m e n t o d e 
c o q u e t l e r i e , M. d e A r g o u g e s d e p o i s d e 
um a c c e s s o d e f a t u i d a d e , q u e Alice, a 
e x c e d e n t e Alice, a a m i g a e a p r i m a , 
os s e p a r a v a p a r a s e m p r e . 

M. d e L a m b r u n e t i n h a t a n t a con f i an -
ça n e s t e n o v o s e n t i m e n t o d o s d o u s 
j o v e n s , e , po r o u t r o l a d o , M.e l l e d e 
Croizy c o n t i n u a v a a p a r e c e r - l h e t ão 
e n c a n t a d o r a e t ão i n j u s t a m e n t e d e s -
g r a ç a d a , q u e a i d ê a d e M.m e d e Villy 
lhe p a r e c i a a g o r a m u i t o n a t u r a l q u e o 
d i s p u n h a a « s o n d a r o t e r r e n o » , c o m o 
se c o s t u m a d i z e r . 

(Continvajt 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de n o v e m b r o de 1895 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções; 
Lisboa e P o r t o . 

PREÁAÉEILS" D E F E R R O E A R A M E P r i meira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 6 0 d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
o b r a s . 

Cutilaria ' C l l t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
i l u ' c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 

F a a n e i l W C r y s t o f l e ) raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
^ c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: ' Z l 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a s (lP f n í f t * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
u u i u 5 u . v o i v e r g ) e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
flal Hvílranlira * G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
W l n j u i a u u i a , d e g o . - A v i s o ao s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
F i l f i í l t r i r i d a í l f t P n n t i r a A 8 e n c i a d a c » s a R a m o s & Si lva d e 
m C b U I U U d U C tJ U p i l C d L j s b o a ) C o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s o a r a D i n t u r a s 1 A l v a i a d e s > ° l e o s > a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
u m a o p a i a p i l l i u i a ò . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s é 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . Cimentos' l Q g l e z 6 G a b 0 M o n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u G s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

D i v e r s o s " B a n d e J a s i Oleados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi -
o h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

!í RÉIS POR HORA 
E ' o consumo G A R A N -

TIDO do B I C O A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA RORGES — 1 3 0 

12 " E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d ' a -

que l l a f ab r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos da f ab r i ca . 

KN1 

12 I S o c i e t é A n o n y m e p o u r l ' l n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz (sys-
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s to u m a f a n f a r r o n a d a 

d a firma N u s s e á B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t em p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o de c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu-
bl ico s o b r e o seu v a l o r . 

A «Soc ie t é» p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u e m b o a fé u m a avu l -
t a d a s o m m a de d i n h e i r o , a c h o u - s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pela 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u ao s t r i b u n a e s e m leg i t ima d e f e z a d o s 
setas d i r e i t o s e c o m o a lei l he f a c u l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o d o s 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a firma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o - s e c o n t i n u a s s e m a s d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c b n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e nò m e s m o p r o c e s s o s e n â o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
n o loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o d e p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

O r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m vez d e s e l i m i t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
firma N u s s e & Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n ã o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a firma a r g u i d a e d e q u e m el la se r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e m i t t e a seu r e s p e i t o , p o r q u e n ã o t e m cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a le ivos ia é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
faz d e i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l - o n o e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t í c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
W E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 33—Lisboa — Ern C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
, r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1883. 

A' LA VILLE DE PARIS~ 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 

Augusto da Costa Martins 
5 — Rua de Ferreira B o r g c s - S 

C O I M B R A 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e , á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
a b n c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e An ton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e café , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

I M í l M I S s 
DA 

r O I T T E ^ T C T T " - ^ 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o f f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e pe la a n a l y s e 
f e i t a . 
Deposito cm Coimln-a 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

C o n t a s p r a t i c a s 
C o m p r a m o s d o u s p o r c o s p e -

q u e n o s e m 28 de maio u l t imo , 
p e s a n d o os d o u s 82 k i los . 

Até 4 do c o r r e n t e c o m e r a m 
d e Ralão-Note 127 k i lo s . 

F o r a m os p o r c o s r e p e s a d o s 
e d é r a m n a b a l a n ç a 1 2 3 k i los . 

A u g m e n t o u , p o r t a n t o , a c a r n e 
41 ki los ou s e j a 1 ki lo d e c a r -
n e po r c e r c a d e 3 k i los d e Ra-
lão-Note. 

R e s u m i n d o : 

I m p o r t e d e 127 ki los 
de Ralão Note 2 0 5 4 0 

A u g m e n t o d e c a r n e , 
41 k i los a 2 3 0 r é i s 
o kilo 9 0 4 3 0 

L u c r o e m 3 7 d i a s . . . 6 0 8 9 0 
Es t e s p o r c o s c o n t i n u a m a es -

t a r aqu i n a f á b r i c a e m e x p o s i ç ã o 
p a r a q u e m d e s e j a r vê - los e pe -
sa- los , e s a b e r a q u a n t i d a d e d e 
Ralão-Note q u e t ê m c o m i d o , 
c o n f r o n t a n d o a s s im o a u g m e n - ' 
to g r a d u a l d e p e s o . 
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Antonio dos Santos Bernardes ^ . t t e z ^ ç a o 

241, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 f l A S A filiai em L i s b o â — B u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h í -
n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e i a y p o s a l i u a s . 

Es ta s a g u a s s ã o e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t t i e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a , — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195-
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o e m Coimbra—RODRIGUES D A SIL-
V A & C.a 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

MANTEIGA DA CONRARIÃ 

7 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 
^ t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

BASILIO AUGUSTO X. D'AN-
DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m ra iz , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré i s o 
m i l h e i r o , e b a c e l l o s d e m e t r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

R u a d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 

Varíola 
VACCINA da u l t i m a c o l h e i t a 

do « I n s t i t u t o V a c c i n i c o 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e pe lo p r e ç o 
do i n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , com os Columbus Plates. 

CsCbello 
Agua Cesarona 

Es te b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do cabe l lo v e n d e -
se n e s t a p h a r m a c i a . 

Rhuni, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do c a b e l l o . Além 
d e s e r u m e x c e l l e n t e t o n i c o , è 
t a m b é m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u uso , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s eu p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A M I L L O «fc C O S -
T A — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e a 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

BRINDES, PARABÉNS 

CARTÕES a p r o p r i a d o s e o u -
t r o s a r t i g o s de l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

tões p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a ' 
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

Papelaria Central 
2 — líua \isconde, da Luz—6 

CavalloSj muares, etc. 
Vende-se no Café Lusitano 4 A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e algodão," iã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
^ C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

M t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a í d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e Cr ianças . 

Contintla a enca r rega ra de fnneraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

8 

s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 
ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -

q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e em t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 332. 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o d e 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
Depos i to em Coimbra 
• — R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 28 a 34, 

Louça francesa e crystal 
1 WENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

" um d e louça f r a n c ê s a e 
u m d e copos d e c r y s t a l . , 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Caste l lo . 

" BESISTENGIA „ 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 
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João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 

. . . . . . . 6 0 0 T r i m e s t r e 

A N i s r t n v c i o s 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 %. 

LITROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França A m a d o — C Q U B R i ' 



N.° 8 8 COIMBRA—Domingo, 22 de dezembro de 1895 1.° A N N O 

Serenamente 
Queixa-se a imprensa progressista 

de que o seu partido esteja sendo ata-
cado pelos jornaes republicanos. Todos 
consideram esse facto como um gravís-
simo erro politico, porque vae tirar 
força ás opposições perante o inimigo 
commum, que é o governo; alguns 
querem ver nelle uma prova de des-
lealdade dos republicanos. 

É necessário esclarecer e ponderar 
bem as condições de que derivou a 
attitude da imprensa republicana pe-
rante o partido progressista, para apu-
rar a quem cabem as responsabilida-
des da lucta que se está ferindo. E 
quem desapaixonadamente o fizer, 
sem duvida ha de convencer-se de 
que a imprensa republicana não fez 
mais do que desaffrontar-se dignamen-
te, quando viu que o seu partido era 
injustamente aggredido pelos progres-
sistas. 

Queixou-se a commissão executiva 
do partido progressista do Porto, em 
telegramma dirigido ao rei logo em 
seguida â eleição da camara munici-
pal, de que os republicanos haviam 
tido representação nas mesas de duas 
assemblêas eleitoraes, sendo d'eilas 
excluídos, por uma inqualificável pre-
potência dos governamentaes, os pro-
gressistas. 

Sob qualquer aspecto que se consi-
dere, é este acto completamente in-
justificável. Nem como desculpa se 
pôde invocar, sequér, a excitação pro-
veniente da derrota soffrida. Os diri-
gentes d'um partido nunca devem 
perder a serenidade, por mais adver-
sas que sejam as circumstancias em 
que se encontrem. E, quando a com-
missão executiva do partido republi-
cano veio nobremente declarar que 
havia dado instrucções aos seus corre-
ligionários para que não acceitassem 
representação em qualquer mesa, de 
que fossem propositadamente exclui 
dos os progressistas, mais critica se 
tornou a situação em que ficou a com-
missão executiva do partido progres-
sista do Porto. Respondia lealmente, 
honradamente o partido republicano 
a uma inqualificável insinuação do par-
tido progressista, que descaradamente 
lhe havia roubado na anterior eleição 
a minoria da camara para a dar aos 
regeneradores, condemnando o proce-
dimento de quem não havia seguido 
as instrucções superiormente dadas. 

O partido progressista do Porto, se 
quizesse proceder dignamente, devia 
registar a declaração feita pela com-
missão republicana e penitenciar-se 
da gravíssima falta que havia commet-
tido. Longe, porém, de proceder as-
s i m , começou a vomitar no seu jornal 
a s mais pérfidas insinuações contra o 
partido republicano. Não tendo entre 
os redactores do jornal quem quizesse 
desempenhar tão repugnante e odioso 
papel, incumbe d'elle um politico que 
sempre tem pretendido tornar-se no-
tável, desde longa data, em qualquer 
toovimento, sabendo esquivar-se a 
tempo çlas responsabilidades/ 

Não se satisfez com isso; foi mais 
longe. Celebra-se uma reunião em que 
esse politico é incumbido de apresen-
tar uma proposta de profunda dedica-
ção pela monarchia e, no discurso em 
que pretendeu justifica-la, é aggredi-
do violentamente o partido republi-
cano. 

Nestas condições, o que devia fazer 
o partido republicano? Cruzar os bra-
ços, deixando-se abocanhar pelos pro-
gressistas, no proprio momento em 
que davam a mais lastimavel prova 
d'uma miserável incoherencia? Con-
sentir que o injuriasse, quem sempre 
revelou não só falta de crenças mas 
da mais rudimentar honradez poli-
tica? 

Temos a inabalavel convicção de 
que, para todo o homem digno e sério, 
ha uma só resposta para estas per-
guntas. 

Alguém dirá que o partido progres-
sista não é responsável pelo que diz 
ou faz um ou outro dos seus correligio-
nários. Perfeitamente d'accordo. Mas 
necessário é que, quem pôde e deve 
faze-lo, corrija em tempo opportuno 
quem não sabe orientar-se pelas indi-
cações que devem ser dadas superior-
mente. 

A commissão do partido republica-
no do Porto não teve o mínimo receio 
de o fazer, censurando o acto praticado 
por dois correligionários por que o 
partido progressista se sentiu aggra-
vado. O que fez a commissão executi-
va do partido progressista do Porto, 
o que fez o chefe d'esse partido a quem 
tão injustamente aggrediu o partido 
republicano? Na reunião ninguém pe-
diu a palavra para corrigir os des-
mandos da sua lingoagem. Levantaram-
se protestos, mas não da parte de quem 
podia e devia faze-los. O Correio da 
Noite elogia a resolução tomada na 
reunião que o partido progressista do 
Porto havia effeituado e o orador que 
nella se havia tornado mais saliente. 

Eis os factos, taes como se passa-
ram. 

Houve quem reconsiderasse. Seria 
a attitude da imprensa republicana 
que provocou esse movimento? Seria 
o descontentamento que em muitos 
progressistas produziu a moção votada 
na reunião do Porto e as inconveniên-
cias que ahi se proferiram? 

Propendemos mais para esta ultima 
hypothese, prestando assim homena-
gem a alguns caracteres sérios e hon-
rados que ha no partido progressista. 
A paixão partidaria jámais nos obce-
cará até ao ponto de não fazermos a 
devida justiça aos nossos adversarios 
politicos. 

Dada a reconsideração, não iremos 
pedir contas ao partido progressista 
das inconveniências d'um seu corre-
ligionário. Deixamo-lo entregue á 
acção dos seus partidarios, para que 
façam justiça. 

Embora reconheçamos que é tardia, 
não deixaremos de lhe ligar a devida 
consideração. 

De resto, para os que pretendem 
attribuir a campanha da imprensa 
republicana contra o partido pro-

pressista ao facto de se haver rompido 
a colligação liberal, só diremos que 
esse facto era de ha muito conhecido, 
e que não provocou o menor movi-
mento de hostilidade. Nunca espera-
mos que da colligação liberal podesse 
derivar o restabelecimento das garan-
tias liberaes, que o governo havia in-
famemente supprimido, e muito menos 
a adquisição de novos elementos para 
a reaiisação do ideal democrático. 

O partido progressista sempre de^ 
clarou que ficava onde estava, mas 
que o caminho era para a frente Fos-
sem sós os republicanos, arcassem 
elles com todas as responsabilidades 
e, conquistado o terreno, fossem en-
tregar ao partido progressista os des-
pojos. 

D'este genero não conhecíamos al-
liança alguma. 

As portas do Natal, um vento de 
caridade sopra de todos os lados. 

Não haverá uma alma bemfazeja 
que dê a esmolinha d'um pedaço de 
decoro ao governo do rei? 

E tão necessitadinho, o desgraçado! 

De volta 
Ennes, o commandante em chefe do 

exercito, e correspondente telegra-
phico do governo junto da expedição 
de Moçambique, a 50$000 réis por 
dia, está de volta. 

Yae dar brado o enthusiasmo do 
seu regresso. Vem victorioso. Não 
derrotou o Gungunhana mas gastou o 
melhor da sua prosarem J;elegrammas 
bombásticos. 

Haverá festa rija, que a monarchia 
folga com a vinda do seu lacaio. 

No elenco da companhia faltava o 
clown. Chega d'Africa e traz sortes 
de sensação. 

Por exemplo: um batuque heroico 
ensaiado pelo Gungunhana, prestidi-
gitações rapidas dos cofres da nação. 

Marianno fica a perder de vista. 

Diz o Tempo: 

«Já tínhamos um corregedor. 
Vamos ter um questor. 
Só falta o carrasco: mas lá chegaremos.» 

Com certeza. O mais tardar quando 
o Dias Ferreira subir ao poder. 

Gabinete negro 
O Jornal do Commercio, em resposta 

a um jornal que declarou que o que 
tem tornado mais acceitavel a dicta-
dura é o não ter entrado no caminho 
da violência, diz que, se não ha ainda 
caceteiros á espreita dos malhados, não 
depende isso de ser diversa a essen-
cia do absolutismo do vigente regimen 
em que, fundamentalmente, ha o mes-
mo desrespeito individual. 

E como prova apresenta o seguinte 
facto, que é instructivo: 

«Havia, é sabido, na antiga Carta Constitu-
cional um paragrapiío do art.° 145, que é o 
que se refere á inviolabilidade dos direitos ci-
vis e politicos dos cidadãos portuguêses, o qual 
era do seguinte theor; 

§ 35.' 0 segredo das caftcts é inviolável, 

«Pois fique-se sabendo: esta disposição tam-
bém passou, como o resto, á historial 

«Ha muito que tínhamos uma bastante defi-
nida desconfiança de que certas peças de cor-
respondência não seguiam propriamente o ca-
minho mais curto entre o expedidor e o des-
tinatário. 

• Recentemente, porém, a nossa desconfiança 
transformou-se em certeza, pois uma carta, 
expedida em l i do corrente, chegou aqui mais 
tarde do que outra lançada no mesmo momento 
á mesma caixa, e com a seguinte curiosa par-
ticularidade de alta magia postal—num outro 
subscripto e com a lettra imitada. 

«A carta foi portanto aberta, e maliciosa-
mente aberta, pois só assim se explica a ne-
cessidade da simulação da lettra do endereço. 

«Istò está rigorosamente estabelecido, e ve-
rificado que estamos já também no regimen do 
gabinete negro, sem deixarmos de achar o facto 
ridículo, nem por isso o consideramos menos 
odiento.» 

Não é só isso. Parece que muita 
gente se esqueceu já das prepotências 
praticadas pelo sr. João Franco. Não 
as olvidaremos nós, e opportunamente 
as saberemos recordar a quem nunca 
d'ella^ se devera ter esquecido. 

Demos tempo ao tempo. 

Sergio applaude os progressistas. 
Desprendido animal. Não se lem-

bra que lhe diminuem a ração. 
Mas augmentam-lhe as orelhas. 

Á memoria de José Falcão 

O grupo que publicou o livro á me-
moria de José Falcão, resolveu entre-
gar o producto liquido d'aquelle livro 
á commissão académica que trata de 
reeditar, numa edição gratuita, a Car-
tilha do Povo, a extraordinaria obra 
de propaganda do inolvidável apos-
tolo. 

Aquella quantia estava primitiva-
mente destinada á erecção d'um mo-
numento publico ao glorioso Mestre, 
mas o grupo resolveu agora, e ap-
plaudimo-lo com enthusiasmo, dar-lhe 
de preferencia este destino, porquan-
to a melhor e mais vivedoira apotheose 
do immaculado chefe José Falcão é 
exactamente a que os estudantes re-
publicanos resolveram consagrar-lhe 
no 3.° anniversario do seu fallecimen-
to, espalhando pelo povo, que elle tan-
to amou, a sua Cartilha. 

Para ferias 
A gosar as ferias com sua familia, 

partiu para Amarante o nosso querido 
amigo e collega, dr. Cerqueira Coim-
bra. 

O novo presidente suisso 
O s r . Adr i ano L a c h e n a l , e le i to p r e -

s i d e n t e d a Confede ração H e l v e t i c a , p a r a 
1 8 9 6 , é n a t u r a l de G e n e b r a , e c o n t a 
46 a n n o s d ' i d a d e . E x e r c e u d u r a n t e ân -
u o s a a d v o c a c i a n a s u a t e r r a , a t é q u e 
p e l o p a r t i d o r a d i c a l foi e l e i t o d e p u t a -
d o ao c o n s e l h o n a c i o n a l . Em 1 8 9 2 a 
a s s e m b l ê a f ede ra l e l e g e u - o m e m b r o do 
p o d e r e x e c u t i v o c e n t r a i , e d e s d e e n t ã o 
a t é ho je tem c o n s t a n t e m e n t e t ido a s e u 
c a r g o a p a s t a d o s negoc io s e s t r a n g e i -
r o s . 

O sr. Lachenal foi eleito por 147 
votos em 171 votantes. 

Pendencia (Thonra 
Transcrevemos do nosso querido 

collega a Voz Publica os documentos 
que lhe foram dirigidos pelo nosso 
correligionário e illustre director do 
Paiz, o sr. Alves Corrêa. 

A sua eloquencia dispensa-nos de 
commentarios aliás descabidos pelo 
delicado do assumpto; ainda assim se-
ja-nos licito frisarmos que, d'hoje em 
diante," a Resistencia deixa de se occu-
par da triste individualidade do sr. 
Queiroz Ribeiro. 

Ha homens que se não discutem. 

Ill.m ( , s e ex.B , 0 S s r s . d r . D u a r t e 
L e i t e e d r . Manuel J o r g e F o r b e s 
d e B e s s a . 

Meus presados amigos 

A Provinda d i r i g i u - m e o f e n s a s g r a -
ves n o n u m e r o q u e h o n t e m c h e g o u a 
Li sboa , o n d e o r e c e b i . 

Peço p o r i s so a v . e x . " q u e m e 
c o n c e d a m a s u b i d a h o n r a d e e m m e u 
n o m e e x i g i r e m d o a u c t o r d a s p a l a v r a s 
o f e n s i v a s c o n t i d a s n e s s e n u m e r o , a 
r e p a r a ç ã o a q u e t e n h o d i r e i t o . Peço 
t a m b é m a v . e x . a s q u e c o n d u z a m a t é 
final l i q u i d a ç ã o e s t a p e n d e n c i a , p r o -
c e d e n d o e m t u d o c o m o j u l g a r e m m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a d e s a g g r a v o d a m i n h a 
d i g n i d a d e . 

S u b s c r e v o - r a e cora a m a i s a l t a con-
s i d e r a ç ã o e m u i t a e s t i m a 

De v . e x . " , a m i g o o b r i g . m 0 

Antonio Narciso Rebello Alves Corrêa. 
P o r t o — H . do P o r t o , 18 d e d e z e m b r o 

d e 1 8 9 5 . 

I l l .m o e e x . m 0 s r . An ton io Na r -
ciso Rebe l lo Alves C o r r ê a . 

No d e s e m p e n h o da m i s s ã o q u e to -
m á m o s s o b r e n ó s d e d e s a g g r a v a r , 
d e n t r o d a s n o r m a s p r e s c r i p t a s , a d i -
g n i d a d e d e v . ex.* , o f f e n d i d a e m a r t i -
g o s d a Provinda d e 16 do c o r r e n t e , 
p r o c u r á m o s h o n t e m , à s 4 h o r a s d a 
t a r d e , o s r . G a s p a r d e Que i roz R i b e i r o , 
a u c t o r d o s a r t i g o s c i t a d o s . 

T e n d o - l h e n ó s e x p o s t o o fira d a 
n o s s a v i s i t a , e d ' e l l e ex ig ido a r e p a r a -
ç ã o a q u e o n o s s o c o n s t i t u i n t e t i n h a 
d i re i to , fo i -nos pe lo c i t a d o s e n h o r r e s -
p o n d i d o , e m c a r t a q u e r e c e b e m o s 
p o u c o d e p o i s , q u e julgava não dever 
bater-se com o sr. Alves Corrêa, alie-
gando que este senhor por diversas 
vezes tem evitado recorrer ao campo 
da honra, em circumstancias que a 
isso o obrigavam. 

S e m e l h a n t e a f l i r m a t i v a , a b s o l u t a -
m e n t e i n e x a c t a , m a s o r i g i n a d a t a lvez 
no i m p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o d e f a c t o s 
a n t e r i o r e s , n â o c o n s t i t u í a , a n o s s o v ê r , 
m o t i v o b a s t a n t e p a r a a r e c u s a p r é v i a , 
e p o r i s so n o v a m e n t e n o s d i r i g i m o s 
ao s r . Quei roz R ibe i ro , e m p r a z a n d o - o 
a n o m e a r as t e s t e m u n h a s com a s q u a e s 
n o s h a v í a m o s d e e n t e n d e r . 

A e s t a nossa i n s i s t ê n c i a o p p o z o s r . 
Quei roz R ibe i ro , e m c a r t a d a t a d a d e 
hoje , a m e s m a r e c u s a f o r m a l a n o m e a r 
t e s t e m u n h a s , s e m f u n d a m e n t a r a s u a 
r e s o l u ç ã o c o m m o t i v o s a c c e i t a v e i s . 

D e v e m o s m e n c i o n a r , a t i tu lo d e ep i -
sod io , q u e o s r . Que i roz R i b e i r o s e 
d e c l a r o u p r o m p t o a e n c o n t r a r - s e c o m 
q u a l q u e r d e n ó s no c a m p o d a h o n r a . 
E oc ioso a c c r e s c e n t a r q u e n e n h u m d e 
n ó s f a r i a a v . ex .* a i n j u r i a d e a c c e i t a r 
t â o a b s u r d a concessão. 

Depois d o s fac tos q u e a c a b a m o s d e 
n a r r a r , d a m o s p o r t e r m i n a d a a n o s s a 
i n t e r v e n ç ã o , e J u l g a m o s , n e s t e s t e r -
m o s , c o m p l e t a m e n t e d e s a g g r a v a d a a 
h o n r a d e v . ex .* . 

Que i r a v . e x . a a c c e i t a r o s p r o t e s t o s 
d a n o s s a c o n s i d e r a ç ã o e a p r e ç o . 

Po r to , 1 9 — 1 2 - 9 5 . 

Duarte Leite 
/Manuel Jorge Forbes de JBessa, 
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Meus c a r o s c o l l e g a s da Voz Publica 

T e n d o l ido no e x e m p l a r da Provin-
da q u e no d ia 17 do c o r r e n t e m e z 
c h e g o u a L i shoa , u m a r t i g o a s s i g n a d o 
p o r u m Que i roz R i b e i r o , no qua l sou 
c a l u m n i a d o com a m a i s a u d a c i o s a m á 
fé , p a r t i n e s s e m e s m o dia p a r a o 
Por to c o m o fim de p e d i r ao a u c t o r d e 
t ã o r e v o l t a n t e i n d i g n i d a d e a r e p a r a ç ã o 
p e l a s a r m a s , a q u e eu t i n h a d i r e i t o in-
c o n t e s t á v e l . 

H a v e n d o d e s p r e z a d o os e log ios q u e 
o r e f e r i d o Que i roz Ribe i ro m e e n d e r e -
ç o u n a d e d i c a t ó r i a p o r e l l e e s c r i p t a 
e m um l iv ro q u e m e o f f e r e c e u e e m 
c a r t a s q u e p o r e l l e m e f o r a m di r ig i -
d a s , e u p o d i a t a m b é m d e s p r e z a r os 
s e u s i n s u l t o s . Devia m e s m o te l -os d e s -
p r e z a d o , v i s t o q u e t o d a a g e n t e q u e 
c o n h e c e o c a l u m n i a d o r d e C e r v e i r a 
m e d i s s e n ã o só q u e el le é i m b e c i l , o 
q u e e u j á s a b i a e s e p r o v a p e l o s p r o -
p r i o s a r t i g o s q u e m o t i v a r a m a m i n h a 
v i n d a a e s t a c i d a d e , m a s t a m b é m q u e 
é u m do ido m a u q u e c a m i n h a a p a s -
s o s r á p i d o s p a r a o hosp i t a l de a l i ena-
d o s do Conde d e F e r r e i r a , o n d e s e r á 
n e c e s s á r i o de ixa - lo e n t r e g u e aos cui -
d a d o s do s á b i o a l i en i s t a e m e u a m i g o 
o s r . d r . Ju l io d e Mat tos . 

Mas e u não quiz a c r e d i t a r n o q u e 
m e d i s s e r a m , e , s u p p o n d o q u e o r e f e 
r i d o c a l u m n i a d o r t e r i a ao m e n o s a lgu 
m a c o r a g e m , ped i aos m e u s d i s t i n c t o s 
a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s os e x . m o s s r s . 
d r . D u a r t e Le i t e e d r . Manuel J o r g e 
F o r b e s de Bessa q u e e x i g i s s e m do r e 
d a c t o r d a Provinda uma r e t r a t a ç ã o 
ou a r e p a r a ç ã o no c a m p o , pela f ó r m a 
q u e os m e u s a m i g o s j u l g a s s e m ma i s 
c o n v e n i e n t e p a r a c o m p l e t o d e s a g g r a v o 
d a m i n h a h o n r a . 

A c o n t e c e u , p o r é m , q u e , n ã o o b s -
t a n t e os e s f o r ç o s i n s i s t e n t e m e n t e fe i tos 
p e l o s s r s . d r s . D u a r t e Lei te e Manuel 
F o r b e s d e Bessa p a r a q u e o c a l u m n i a -
d o r s e m o s t r a s s e a c c e s s i v e l a q u a e s 
q u e r s e n t i m e n t o s d e d i g n i d a d e , e s s e 
h o m e m fug iu v e r g o n h o s a m e n t e . 

0 i n s i g n e p o l t r ã o r e c u s o u b a t e r - s e , 
a l l e g a n d o p r o t e s t o s i d i o t a s p a r a j u s t i -
ficar e s s a e v a s i v a d e s h o n r o s a . 

F u g i u i n f a m e m e n t e a r e s p o n d e r 
p e l a s s u a s p a l a v r a s no c a m p o o n d e e u 
j á fui e "voltarei s e m p r e q u e e m m i n h a 
c o n s c i ê n c i a o j u l g u e n e c e s s á r i o ou a 
i s s o f ô r p r o v o c a d o , e o n d e e l le n ã o 
i r á n u n c a p o r q u e é um c o v a r d e , p o r -
q u e é uma d e s p r e z í v e l c r e a t u r a só 
c a p a z d e f e r i r t r a i ç o e i r a m e n t e com a 
c a i u m n i a e d e f u g i r , c h e i o d e m e d o 
e p i l e p t i c o , q u a n d o a l g u é m qu i ze r to-
m a r - l h e c o n t a s a s é r i o p e l â s t o r p e z a s 
q u e e s c r e v e ou q u e r e p r o d u z com ignó-
b e i s a m p l i a ç õ e s e r e q u i n t a d a m á fé. 

A c o n t e c e u o q u e d i v e r s a s p e s s o a s 
p r e v i a m . Por i s so d e s e j o q u e os m e u s 
c o l l e g a s c o n s i n t a m q u e eu c o n f e s s e na 
Voz Publica q u e e s t o u d e v e r a s a r r e -
p e n d i d o p o r t e r j u l g a d o o clown d e 
C e r v e i r a um p o u c o a c i m a de o u t r o s 
d e s p r e z í v e i s q u e , p o r v e r g o n h o s o s mo-
t i v o s , p r o c u r a r a m a p u n h a l a r a m i n h a 
r e p u t a ç ã o p r o d u z i n d o a c c u s a ç õ e s q u e 
p o r . c o m p l e t o fo r am d e s t r u í d a s n a mi-
n h a d e f e z a , q u e t e r m i u e i com a dec la -
r â ç ã o l e a l i s s i m a d e q u e , se no e s p i r i t o 
d e a l g u é m s u b s i s t i s s e a m e n o r d u v i d a 
á c e r c a d a s a r g u i ç õ e s q u e m e f o r a m 
f e i t a s , a e x p o z e s s e c o m c l a r e z a p a r a 
èu a f a z e r d e s a p p a r e c e r . 

0 c a l u m n i a d o r da Província e v a d i u 
s e p o r i n d e c o r o s o s p r o c e s s o s do c a m p o 
o n d e , s e n ã o fos se u m h o m e m sern 
b r i o , i r ia r e s p o n d e r pe lo q u e d i s s e . 
E s t e i n c i d e n t e t e v e , p o r é m , a v a n t a 
g e m d e m o s t r a r o q u e v a l e o b u r l e s c o 
p a l a d i n o da m o n a r c h i a . Ber ra i n c e s 
s a n t e m e n t e , p a r a f a z e r r e c l a m o á s u a 
p e s s o a , e i n j u r i a os a d v e r s a r i o s d a s 
in s t i t u i ções , p a r a q u e o s eu n o m e se ja 
i n s c r i p t o e n t r e os d o s l aca ios do paço , 
q u e e s p e r a m co l locação n a s s e c r e t a r i a s 
d e e s t a d o . N ã o e s t á , p o r é m , d i s p o s t o 
a e x p ô r a v i d a e m due l lo p o r a m o r a 
e s s a s i n s t i t u i ç õ e s I . . . 

Q u a n d o o c h a m a m p a r a l i qu ida r as 
s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , n o s t e r m o s d e 
u s o , o p o l t r ã o p r o c u r a e s c o n d e r - s e por 
d è t r a z d e o u t r a s p e s s o a s e q u a s i s u p -
p l i ça q u e o c h i c o t e i e m na i m p r e n s a , 
m a s q u e o n ã o d e s a f i e m p a r a r e s p o n -
d e r e x p o n d o a v ida p o r c a u s a d a s in-
d i g n i d a d e s q u e p r a t i c a . 

0 d e s p r e z í v e l s a b e d e c e r t o q u e o 
ponto de honra n ã o p e r m i t t e e s s a e v a -
s i v a , q u e d e s h o n r a q u e m a e l la r e c o r -
r e . S a b e q u e q u e m p r o d u z u m a i n j u r i a 
( e o c a l u m n i a d o r d e C e r v e i r a a i n d a fez 
m a i s do q u e i s s o ) i n c o r r e n a s m e s m a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e q u e m a e s c r e v e 
e d e c e r t o n ã o i g n o r a q u e , n ã o só e s t e 
p r e c e i t o t e m s ido s e m p r e a c a t a d o n a 
Imprensa portuguêsa, mas que até 

a i n d a n ã o h a mui to t e m p o um j o r n a -
l is ta t e v e d e ir ao c a m p o p a r a s e b a t e r 
com o u t r o q u e , n o p l e n i s s i m o u s o do 
seu d i r e i t o , l h e p e d u u m a r e p a r a ç ã o 
pela r e p r o d u c ç ã o d ' u m a i n j u r i a , pela 
qua l o o f e n d i d o n ã o ped iu e x p l i c a ç õ e s 
a q u e m a e s c r e v e u . 

A t e r r a d o pe la b y p o t h e s e d e um 
d u e l l o — c u j a s c o n d i ç õ e s com razão ju l -
gou q u e n ã o s e r i a m u m a b r i n c a d e i r a 
— q u i z a t o d o o c u s t o e v i t a r e s s a p e -
r i g o s a s i t u a ç ã o e p a r a i sso r e c o r r e u 
a t é ao vil e x p e d i e n t e d e a f f i rmar q u e 
eu n ã o t e n h o ido ao c a m p o e m t o d a s 
as o c c a s i õ e s e m q u e o p o l t r ã o d e Cer 
v e i r a s e a r r o g a o d i r e i t o d e d e c l a r a r 
q u e eu o dev i a t e r fe i to , q u a n d o toda 
a ] g e n t e s a b e q u e m e ba t i com o ac tua l 
m i n i s t r o da m a r i n h a , q u e t e n h o t ido 
m u i t a s p e n d e n c i a s r e g u l a d a s nos t e r -
m o s d e u s o e n t r e c a v a l h e i r o s , q u e te-
n h o t i r a d o d e s f o r ç o i m m e d i a t o d e v a r i a s 
a g g r e s s õ e s e q u e n u n c a p e s s o a a l g u m a 
se j u l g o u c o m d i r e i t o a t e r - m e na con-
ta d e m e n o s c o r a j o s o . 

Mas es ta e v a s i v a d e s h o n r o s a e s t á p r e -
v i s t a nos t r a t a d o s q u e r e g u l a m as p e n -
d e n c i a s de h o n r a . 

R e f e r i n d o - s e aos q u e p r o c e d e m c o m o 
o c o v a r d e d e C e r v e i r a , o c o n d e Du 
V e r g e r S a i n t - T h o m a s diz no seu Code 
du duel a p a g i n a s 2 2 4 e 2 2 5 as se 
g u i n t e s p a l a v r a s , q u e p o d i a m s e r v i r 
de c o m m e n t a r i o ú n i c o ao p r o c e d i m e n -
to i n d i g n o do r e d a c t o r da Província: 

«Disons un m o t s u r les lâcheurs. .. 
«Pour j u s t i f i e r l e u r c o n d u i t e , ils ra 

c o n t e n t Taf ia i re à l e u r s a m i s e t con -
n a i s s a n c e s en d i s a n t : «Si n o u s a v i o n s 
a f fa i re a v e c d e s p e r s o n n e s c o m m e v o u s , 
n o u s n o u s b a t t r l o n s , m a i s a v e c d e s 
g e n s te l s q u e M. un lei , on n e s a u r a i t 
se c o m p r o m e t t r e , e t c . , e t c ». 

«L 'op in ion p u b l i q u e n ' e s t e l le po in t 
d u p e d e c e s f a n f a r r o n n a d e s i n c o n v e n a n 
t e s ; e l le d e c e r n e á son totir á l e u r s 
a u t e u r s le b r e v e t d e lâcheurs ( p o u r ne 
pas e m p l o y e r u n e e x p r e s s i o n p l u s 
e o e r g i q u e ) » 

Nos l e r m o s d a d o u t r i n a e s t a b e l e c i d a 
por Du V e r g e r S a i n t - T h o m a s , q u e é 
a u c t o r i d a d e na. m a t é r i a , Quei roz Ribei 
ro é u m lâcheur, i s to é , um h o m e m 
s e m br io , um p o l t r ã o , q u e e s t e inci-
d e n t e ve iu co l locar n a m a i s d e s a s t r o ? a 
s i t u a ç ã o m o r a l , po i s q u e se v ê q u e 
e s s e d e s g r a ç a d o — q u e ha d e a c a b a r 
do ido d e t o d o no hosp i t a l do Conde de 
F e r r e i r a , o n d e t e m u m l o g a r m a i s do 
q u e o q u e a m b i c i o n a e m u m a s e c r e t a 
r ia d e e s t a d o — é i n c a p a z d e s e b a t e r 
com q u e m q u i z e r t o m a r - l h e c o n t a s 
p e l a s t o r p e s i n f a m i a s q u e e s c r e v e . 

C o n s t a - m e q u e e s t e a c t o d e c o v a r d i a 
do h i l a r i an l e p a l a d i n o m o n a r c h i c o d e 
C e r v e i r a t em p r e c e d e n t e s , e é de c r e r 
q u e não seja o u l t i m o . 

Não é , pois , a c t o d e c o r a g e m c o m e 
ç a r a v e r g a s t a r aqu i o d e s g r a ç a d o pe lo 
s eu p r o c e d i m e n t o i n d e c o r o s o . Peço-
Ihes , p o r é m , q u e m e p e r m i t a m q u e 
d iga aos s e u s l e i t o r e s q u e fico a l é h o j e 
â no i t e no Por to . 

Peço- lhes t a m b é m q u e m e p e r m i t -
tam q u e a g r a d e ç a m u i t o r e c o n h e c i d o 
aos m e u s a m i g o s os ex.mo® s r s . d r . 
Duar te Le i te e d r . Manuel J o r g e F o r b e s 
d e Bessa a s u a i n t e r v e n ç ã o n e s t e inci-
d e n t e e o t e s t e m u n h o q u e me d e r a m 
de q u e e m s u a c o n s c i ê n c i a j u l g a m d e s -
a g g r a v a d a a m i n h a h o n r a , t e s t e m u n h o 
q u e m u i t o a p r e c i o , p o r q u e é d a d o po r 
dois h o m e n s d e b e m q u e todos r e s p e i -
t am e a d m i r a m . 

Por to , 19 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 — 
Hotel do P o r t o . 

Sou com e s t i m a 
De V. 

Collega e a m i g o e o b r i g 

Alves Corrêa. 

DR. ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA| A D e s a f f r o n t a 

Subscripção para a Cartilha do Povo 
O nosso prestante correligionário 

dr. Eduardo d'Abreu enviou á com-
missão a quantia de 5$000 réis. 

Rectiflação 
Afinal de contas, nem é bidet nem 

piscina aquillo alli da Portagem. E' 
um Bois de Boulogne, em miniatura. A 
arborisação será frondente e a luz espa-
lhar-se-ha em jorros, illuminando toda 
a margem do Mondego. O projecto da 
estatua não foi posto de parte e é tal 
como o descrevemos no numero pas-
sado. 

Deve ser d'um bonito effeito, apezar 
de não ficar barato. 

Este nosso dilecto amigo e prestan-
tissimo correligionário foi provido no 
ogar de medico do partido municipal 

da ilha de S. Thomé. 
Felicitando-o cordealmente por vêr 

satisfeita a sua pretensão, sentimos 
por outro lado a enorme falta que nos 
faz quer como amigo quer como repu-
blicano. 

O nosso amigo parte para S. Tho-
mé no dia 6 do proximo mez de fe-
vereiro. 

Falleceu o alumno do lyceo d'esta 
cidade Raul Cardoso, extremoso filho 
do nosso amigo sr. Antonio Marques 
Cardoso, digno revisor da imprensa 
da Universidade e professor particular 
de francês. 

Os nossos sentimentos. 

Convento dos Jeronymos 

Foi publicado no Diário do dia 20 
do corrente o programma do concurso 
para a apresentação de projectos de 
reconstrucção do monumento dos Je-
ronymos, em Belem. 

0 praso do concurso termina em 
17 de junho de 1896, sendo só admit 
tidos concorrentes nacionaes. Os pro-
jectos são dous: um relativo ao monu 
mento propriamente dito e outro ao 
edifício annexo, destinado ao Museu 
Nacional, compondo-se cada um, em 
separado, de peças escriptas; memo-
rias descriptiva e justificativa; caderno; 
medição geral; série de preços; orça 
mento. Os prémios são: ao 1.° classi 
ficado, 1:500$000 réis: ao 2.° classi-
ficado, 750$000 réis. Os concorren-
tes poderão visitar o edifício e fazer 
alli os seus estudos, exames, etc. 

0 correspondente do Porto para o 
Tribuno Popular, dando noticia do 
procedimento de Queiroz Ribeiro para 
com o valente director do O Paiz, 
accrescenta: 

«Nâo se falia em outra coisa hoje nos cír-
culos da palestra, sendo bastante desagrada-
veis para o sr. Queiroz Ribeiro os commenta-
rios ao seu procedimento. 

Quem muito despressa quer subir de curto 
cai». 

Será escusado accrescentar que o 
Tribuno Popular é um jornal progres-
sista. 

Reuniu-se na ultima sexta feira o 
definitorio da Santa Casa da Miseri-
córdia para approvação do 1.° orça-
mento supplementar ao ordinário da 
receita e despesa da Santa Casa no 
corrente anno. 

Nesse orçamento é votada uma ver-
ba importante, 1:200$000 reis, para 
a reconstrucção da cosinha dos colle-
gios dos orphãos e orphãs de S. Cae 
tano e 150$000 réis para reforçar a 
verba de meias creações de Francisco 
Pereira. Não pôde dar-se mais util 
applicação aos rendimentos da Santa 
Casa, sendo a Mesa actual crédora 
d'elogios por seguir os princípios de 
administração das gerencias trans-
actas. 

Concursos 
Terminaram na terça feira ultima 

as provas do concurso ás substituições 
vagas da faculdade de Theologia. 

O sr. dr. Joaquim Mendes dos Re-
medios, único concorrente, foi appro-
vado por unanimidade. 

As nossas felicitações. 

Começam ámanhã os concursos aos 
logares vagos de professores dos ly-
ceos da 2." circumscripção, entrando 
á prova escripta da parte geral seis 
concorrentes. 

Na terça feira entram os restantes* 

É do nosso presadissimo collega O Paiz a 

seguinte apreciação do livro do nosso querido 
collega e amigo dr. Antonio José d'Almeida, 
cuja edição, segundo nos informam, quasi se 
acha esgotada: 

P r o m e t t e m ò s fa l la r do l ivro do n o s s o 
q u e r i d o c o r r e l i g i o n á r i o e a m i g o , d r . 
An ton io J o s é d ' A l m e i d a . V a m o s c u m -
pr i r h o j e a n o s s a p r o m e s s a . 

0 l i v r o , q u e d e v e s e r l ido po r t o d o s 
os h o m e n s de b e m , q u e a p r e c i a m o 
t a l e n t o e , s o b r e t u d o , as m a n i f e s t a ç õ e s 
d e um be l lo c a r a c t e r , i n t i t u l a - s e De-
saffronta. 0 s u b t í t u l o é : Historia d'uma 
perseguição. E foi, na v e r d a d e , u m a 
p e r s e g u i ç ã o q u e s e m o v e u a Antonio 
J o s é d ' A l m e i d a , e m q u a n t o e l le e s t u -
d a n t e . Mas foi t a m b e r n u m a v i c t o r i a 
p a r a e l l e , p o i s q u e , e m toda a s u a c a r -
r e i r a na f a c u l d a d e d e Medic ina , a l g u n s 
l e n t e s , po r v e z e s , d a n d o - l h e a s m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e s c o l a r e s , e os 
e s t u d a n t e s , c o n s i d e r a n d o - o s e m p r e o 
p r i m e i r o , i m p o z e r a m o s eu n o m e , s e m 
q u e p o d e s s e m e m b a c i a - l o a s v i n g a n ç a s 
d e c e r t o s p r o f e s s o r e s . 

0 l i v r o d e Anton io J o s é d A l m e i d a 
c o n t a d e t a l h a d a m e n t e a g u e r r a q u e lhe 
foi m o v i d a p o r t r e s h o m e n s q u e , e s -
q u e c e n d o os d e v e r e s q u e o p r o f e s s o -
r a d o i m p õ e , n ã o d u v i d a r a m r e c o r r e r a 
a r g u m e n t o s de o r d e m pol i t i ca p a r a o 
c o m b a t e r e m . Houve um a t é q u e c h e -
g o u a d i z e r , n u m a c o n g r e g a ç ã o , q u e 
Antonio J o s é Almeida q u e r i a , com ou-
t ros e s t u d a n t e s , e n f o r c a r a l g u n s l e n t e s 
e m 31 de j a n e i r o l fi a m e s m a p r e o c c u -
p a ç ã o do Se rg io , q u e d e q u a n d o em 
q u a n d o s e a r r o g a a r e s d e m a r t y r . 

Uma e s t u p i d e z m a l v a d a , p o r q u e a 
c a i u m n i a o u s a v a f e r i r q u e m n ã o s e 
hav i a p r e s t a d o a s e r u m s u b s e r v i e n t e . 
0 n o s s o a m i g o c o n t a , n u m be l lo cap i -
tulo i n t i t u l a d o : Nós e o 31 de janeiro, 
a p u r e z a d e s e n t i m e n t o q u e a n i m a v a 
os e s t u d a n t e s r e v o l u c i o n á r i o s , d e s c r e -
v e n d o a a n c i e d a d e e a r e s o l u ç ã o d o s 
q u e , n a q u e l l a n o i t e , q u e n ã o e s q u e c e r á 
a q u e m ass i s t iu ao s a c o n t e c i m e n t o s 
n a r r a d o s , e s p e r a v a m o m o m e n t o d e 
i n t e r v i r . 

A p e s a r d e t u d o , a c a i u m n i a n e m p o r 
s e r r i d í c u l a de ixa d e s e r r e p u g n a n t e , 
se n o s l e m b r a r m o s t o d o s q u e , e m b o r a 
a u t o n o m o s , e m pol i t i ca , os e s t u d a n t e s 
o u v i a m e r e s p e i t a v a m s e m p r e a s p a l a -
v r a s d e J o s é Falcão , h o m e m d e c a r a -
c t e r t ã o e l e v a d o e p u r o q u e só f a l a r - l he 
no n o m e é b a s t a n t e p a r a c o n t e r e m 
r e s p e i t o os r e n e g a d o s e c a l u m n i a d o r e s . 

Em o u t r o s c a p í t u l o s do s eu l ivro , 
Anton io J o s é d ' A l m e i d a , s e r e n a m e n t e 
a q u i , a l ém com t o d o o i m p e t o d e u m a 
a l m a c h e i a d e j u s t i ç a , e s f a r r a p a c o m -
p l e t a m e n t e a q u e l l e s q u e p r e t e n d e r a m 
of fende- lo . 

P a r a q u e s e f a ç a i d ê a do q u e s e 
p a s s o u na f a c u l d a d e d e Medic ina , b a s t a 
l e r a s e g u i n t e p r o p o s t a , q u e no l i v ro 
a p p a r e c e r e p r o d u z i d a e m p h o t o g r a 
v u r a : 

a P r o p o n h o q u e os m e m b r o s da con -
f e r e n c i a s e c o m p r o m e t t a m fo rma l e 
e x p r e s s a m e n t e a i m p e d i r a e n t r a d a 
p a r a o m a g i s t é r i o d e m e d i c i n a do e s -
t u d a n t e Antonio J o s é d ' A l m e i d a , q u a e s -
q u e r q u e s e j a m as c l a s s i f i c ações q u e 
h a j a m d e l h e s e r c o n f e r i d a s , q u e r a g o -
ra , q u e r no q u i n t o a n n o ou depo i s .—-
3 0 - 7 - 9 4 . — L o p e s Vieira.» 

É um len t e d a f a c u l d a d e d e Medicina 
q u e s u b s c r e v e u m a p r o p o s t a c o m o e s t a , 
u n i c a m e n t e p o r i n s t i g a ç ã o d e o u t r o , 
q u e l e v a n t o u u m a i n f a m e c a i u m n i a , 
m o t i v a d a n ã o só p o r o d i o s po l i t i cos , 
m a s p o r n ã o c o n s e g u i r r e d u z i r á con -
d i ç ã o d e seu a d o r a d o r u m r a p a z d i g n o 
e t a l e n t o s o , e s t u d a n t e e x e m p l a r ! 

I s to n e m se c o m m e n t a . 
T r a n s c r e v e r do l iv ro a l g u m t r e c h o , 

e s t a r a c i t a d o a q u i ou alli , p ô d e d a r 
u m a c e r t a i m p r e s s ã o d o t om g e r a l d o 
t r a b a l h o . E n t e n d e m o s * t o d a v i a , que 

não d á u m a n o ç ã o p r e c i s a , p r i n c i p a l -
m e n t e d ' u m l ivro c o m o a Desaffronta, 
o n d e c a d a p e r i o d o s e p r e n d e , i n v a r i a -
v e l m e n t e , c o m a o r d e m g e r a l d ' a q u e l l e 
be l lo d o c u m e n t o , q u e é m a i s u m li-
be l lo c o n t r a o i nqu i s i t o r i a l p r o c e s s o 
q u e a i n d a h o j e , n a u n i v e r s i d a d e , a l -
g u n s l e n t e s s e g u e m p a r a com os e s t u -
d a n t e s . R e p e t i m o s , p o r i s s o , o q u e 
d i s s e m o s no p r i n c i p i o : o l iv ro d e v e 
s e r l ido p o r t o d o s os h o m e n s d e b e r a . 

E a g o r a , n ó s , q u e f o m o s h u m i l d e s 
c o m p a n h e i r o s d e Anton io J o s é d A l -
m e i d a , n a s luc t a s a c a d é m i c a s , t e m o s 
a i n d a a l o u v a r a d i g n i d a d e com q u e 
e l le d e f e n d e u t odos os e s t u d a n t e s v i -
s a d o s n a a c c u s a ç ã o q u e a e l l e , e s p e -
c i a l m e n t e fizeram. 

Não é p r e c i s o d i z e r m a i s a o s ca lu -
m n i a d o r e s . 

Nós, q u e a m b i c i o n a m o s , u n i c a m e n t e , 
u m a t r a n q u i l l a o b s c u r i d a d e , só ped i -
m o s a An ton io J o s é d ' A l m e i d a , a b r a -
ç a n d o - o , q u e , l i q u i d a d o c o m o e s t á e s t e 
i n c i d e n t e , c o n t i n u e e s c r e v e n d o s e m p r e , 
p o r q u e o s eu t a l e n t o e d e d i c a ç ã o p e l a 
c a u s a r e p u b l i c a n a lh 'o i m p õ e m . 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da « Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . 1 4 0 2 0 0 

Associação Commercial 
Realisam-se no proximo dia 15 de 

janeiro as eleições dos corpos gerentes 
d'esta associação. 

Consta-nos que a actual direcção, 
composta de cavalheiros respeitáveis 
e conceituadíssimos na classe commer-
cial, não acceita, embora instada, a 
sua reeleição para os cargos que, com 
proficiência e bom critério, tem des-
empenhado. 

Lamentando o facto, esperamos 
que do escrutínio, no qual deviam in-
tervir todos os aggremiados, sahirâ, 
comtudo, uma direcção apta a conti-
nuar a obra da que lhe precedeu 
dando novos e vigorosos impulsos ao 
engrandecimento d'aquella corporação, 
da qual tanto pôde e deve esperar o 
commercio de Coimbra. 

Invento importante 
Segundo uma revista americana, o 

American Machinist, acaba de fazer-se 
nos Estados Unidos um invento im-
portante que, a ser certo, abrirá as 
mais vastas perspectivas ao progresso 
moderno e poderá ser a coroação das 
grandes conquistas do século XIX. 

Trata-se de um novo motor que só 
pesa 8 kilg. e desinvolve uma força 
de 5 cavallos. Pela sua leveza e pela 
sua potencia mechanica daria a imme-
diata solução do problema da navega-
ção aerea. No novo motor, a electrici-
dade tem um papel importantíssimo 

Está em Coimbra, com demora de 
poucos dias, o sr. Balthazar Teixeira, 
nosso illustrado collega do Correio de 
Leiria. 

Agencia de condecorações 
Uma agencia allemã, dizem de Ber-

lim ao Temps, offerece aos ambiciosos 
de condecorações e de titulos nobiliar-
chicos occasião de satisfazer as suas as-
pirações, por preços sem competencia. 

Entre as diversas Ordens que esta 
agencia offerece, está a de Christo, de 
Portugal, taxada por um preço relati-
mente elevado por causa da sua anfl» 
logia com a Legião de Honra, 
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Bernardes Braneo 
A Resistencia a c c e i t a q u a l q u e r o b u l o 

que c a r i t a t i v a m e n t e l h e se ja d i r i g i d o 
para s e r e n t r e g u e á filha d o infe l iz 
professor e p u b l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
co. A c c e i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
dois d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r 
o r e c i b o d e 1 1 $ 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s à 
filha. 

T r a n s p o r t e 7 0 0 0 0 

Anonymo 1 $ 0 0 0 

S o m m a 8 0 0 0 0 

Partiram para o Porto os nossos 
amigos e collegas Joaquim Madureira 
e Germano Martins, alumnos do 5.° 
anno de Direito. 

Muitas venturas. 

Somos de parecer que não deve de 
modo algum permittir-se a collocação 
da tal lapide em qualquer parte do 
edifício da Universidade. 

Brevemente diremos os motivos 
porque assim pensamos. 

O conhecido industrial Serio Veiga 
acaba de offerecer generosamente á 
commissão académica iniciadora da 
homenagem a José Falcão, um carim 
bo para timbrarem o seu expediente. 

Offerta bizarra e que extremamente 
honra o sr. Serio Veiga, o carimbo 
perfeitíssimo e de aprimorado gosto, 
que a commissão nos encarrega de 
agradecer, revela a nitidez e perfei-
ção com que se trabalha nas acredi-
tadas officinas d'aquelle cavalheiro. 

Juiz de P o m b a l 

Informam-nos que o sr. dr. Lou 
renço d'Almeida Carvalhaes, digno e 
illustrado juiz de Pombal, fôra accom-
mettido d'uma congestão cerebral 
quando estava a lavrar uma sentença 
em processo de policia correccional. 

Tem estado gravemente enfermo, 
inspirando o seu estado sérios cuida-
dos a sua extremosa familia, o sr. José 
Maria Costa, um dos mais antigos e 
respeitáveis typographos da imprensa 
da Universidade. 

B i b l i o g r a p h i a 

i Revis ta T h e a t r a l — Recebemos o n.° 24 
Entrou no 4.° anno de sua publica- d > e s t a i n t e r e s s a n t e publicação, que completa o 

ção o nosso collega Commercio de 
Coimbra. Felicitamo-lo. 

1.° volume da 2. ' serie. 

Desastre 
Na ultima sexta feira deu-se um 

facto lamentavel, que podia ter graves 
consequências. 

Tendo o sr. Antonino David mon 
tado num cavallo do sr. Alfredo Pinto 
e havendo-se elle desbocado, deitou-se 
abaixo. Fe-lo, porem, com tanta infe-
licidade, que soffreu duas fortes con 
tusões na cabeça. 

Segundo nos informam essas con 
tusões não são perigosas. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 20 de dezem 
bro de 1 8 9 5 . 

Attestou favoravelmente ácerea de oito peti-
ções para subsídios de lactação a menores. 

Besolveu p a g a r a passagem para Lisboa a 
um dos asylados do asylo de Cellas, que vae 
tractar-se no Instituto Ophtalmologico. 

Nomeou a commissão do recenseamento 
militar para servir durante o anno de 1896. 

Auctorisou a restauração de alguns letrei-
ros das ruas da cidade. 

Auctorisou a abertura de ruas na cerca 
dos jesuítas, em communicação com o bairro 
alio da cidade e segundo a deliberação tomada 
em 29 d'agosto; bem como o córte de algu-
mas arvores para este fim. 

Mandou mudar para o porto dos Bentos o 
posto fiscal de lia muito estabelecido ao fundo 
do rua d'Alegria. 

Approvou o orçamento da despeza a fazer 
com a canalisação das aguas para o bairro de 
Santa Clara. 

Mandou annunciar que até o ultimo do 
corrente mez deverão os consumidores d'agua 
por avença apresentar para esse Am as suas 
propostas para o futuro anno na secretaria 
da municipalidade. 

Auctorisou diversos pagamentos e avenças 
para o consumo d'agua até o fim do corrente 
anno. 

Mandou pagar ao guarda livros a quantia 
de sessenta mil réis pelos serviços que prestou 
em Lisboa para a realisação do emprestimo 
ha pouco contractado. 

Votou porque se receba de um proprietário 
a importancia de2lm 2 ,22 de terreno occupado 
para alinhamento de um prédio na Arregaça 
sendo préviamente avaliado bem como a cons-
trucção do muro de vedação; sendo rejeitada 
uma proposta apresentada para se inan lar 
multar o mesmo proprietário por ter lançado 
o muro por terra, sem a precisa auctorisação. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos, auctori-
sando o dispêndio de quinze mil réis na repa-
ração dos caminhos da freguezia de Eiras; de 
dez mil e oitocentos réis na do caminho da 
Palheira; e de doze na dos caminhos da fre-
guezia de Souzellas; compras de terreno no 
cemiterio, approvação d alçados e trasladação 
de ossadas; eollocaçãode taboletas em estabe-
lecimentos particulares; annulação de imposto 
municipal; canalisações d'aguas de exgoto; re-
forma de prédios nas ruas da Louça-, de Ale-
xandre Herculano e Couraça de Lisboa; e a 
cedencia de 33m2,20 de terreno para alinha-
mento no logar de Falia, segundo a medição 
e avaliação respectiva, para o que foi ouvida 
a junta de parochia de S. Martinho do Bispo. 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

D R . A F F O N S O C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

D0 MESMO AUCTOR: 

. A . Z E g r r e j a 
e a q.-u.estão social 

1 $ 0 0 0 ré i s 

Os peritos no 
processo criminal 

7 0 0 ré i s 

F.FERNANDES COSTA 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 50 

B I C O A U E R 
C E R T I D Ã O 

12.° anno 

Recomm. ndando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a B e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Berne cies Journaux contém mais de 
4:000 novel las litterarias e contos diversos 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais xle 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Tem passado incommodado o nosso 
amigo sr. Gonçalo Christovão de Mei-
relles. 

D e s e j a m o s a s s u a s m e l h o r a s . 

Consta-nos que o sr. reitor da Um 
versidade resolveu consultar o conse-
lho de decanos sobre o pedido da com-
missão promotora do congresso de tu-
berculose, para permittir a collocação 
na Via Latina, d'uma lapide comme 
morativa d'esse congresso. O conselho 
de decanos, avisadamente, aconselhou 
o sr reitor a que consultasse as di-
versas faculdades universitárias sobre 
a conveniência de ser attendido o pe 
dido. 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, vice-presidente. 

Vereadores presentes: — João da Fonseca 
Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi-
randa, Antonio Jose Dantas Guimarães, Joa 
quim Justiniano Ferreira Lubo, effectivos. 

Approvada a acta da sessão anterior, arre-
matou em praça devidamente annunciada, um 
lote de cem amieiras da estrada municipal 
entre Taveiro e Villa Pouca. 

Voltando á discussão a vedação do cães da 
cidade, resolveu se que fique sem efleito a 
postura votada em 5 de setembro e que seja 
limitada no caes por meio de pequenas balizas 
de pedra uma linha de passagem para carros 
3,rno0 de largo, para o lado da cidade, ficando 
as balizas a vinte metros de distancia umas 
das outras. 

Estabeleceu novas condições para a cedencia 
de terreno do caes, para alinhamento de um 
prédio, (votada em 7 de novembro), em vista 
,le eonsideraçao apresentadas por via de re 
querimento do proprietário em sessão de i! 
— a saber — 1." pagar dez mil réis por cada 
metro de terreno das escadas entre o caes e a 
rua da Sotta—2.' apear a casa antiga até o 
ultimo de maio de 1896-3 ." no caso de alie-
nação do terreno cedido, dar conhecimento a 
camara d'esta transacção, que será feita nas 
condições da cedencia—4.» começar a cons-
trucção até 31 de julho de lh96 - 5 . " pagar 
a quinhentos réis cada metro de terreno da 
facha a occupar para o lado do caes, por vir-
tude do alinhamento a que o proprietário é 

^Reso lveu fazer executar um contribuinte 
por divida de impostos municipaes indirectos. 

E D I T A L 
Luiz da Costa e Almeida , Pro-

v e d o r da S a n t a C a s a da Mi-
ser icórdia d'esta c idade 

Faço s a b e r q u e na s e c r e t a r i a d ' e s t a 
S a n t a Casa s e a c h a r á p a t e n t e p o r e s -
paço d e oi to d i a s , a c o n t a r do d ia 2 4 
do c o r r e n t e m e z , o p r o j e c t o do p r i m e i -
ro o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r ao o r d i n á -
rio do c o r r e n t e a n n o e c o n o m i c o , a Dm 
de t o d o s os i n t e r e s s a d o s o p o d e r e m 
e x a m i n a r e a seu r e s p e i t o a p r e s e n t a r , 
d e n t r o do r e f e r i d o p r a s o , q u a e s q u e r 
r e c l a m a ç õ e s ou o b s e r v a ç õ e s e s c r i p t a s . 
E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d e t odos m a n d e i p a s s a r e s t e q u e v a e 
s e r a f f ixado no l o g a r do e s ty lo . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa d a Miseri 
c o r d i a d e Co imbra , 2 0 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 5 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

i7 Folhetim da RESISTENCIA 

e T Y I c r a T D O CONVENTO 
I X 

— E m s u m m a , p e n s a v a e l le , eu sou 
o q u e s e p ô d e c h a m a r um h o m e m ma-
d u r o , m a s m u i t o l o n g e a i n d a d e ca-
d u c o v i s t o q n e , q u a n d o eu n a o d i g o a 
m i n h a i d a d e , d i z e m q u e n ã o d e v o t e r 
m a i s d e q u a r e n t a a n n o s . T e n h o u m 
n o m e c o n h e c i d o , sou c o r o n e l , e a l é m 
d ' i s t o r ico ; p o s s o po i s , d a r a m i n h a o 
q u e Melle d e Croizy d e v e s o b r e t u d o 
i n v e j a r : u m a p o s i ç ã o e v i d e n t e no m u n -
d o e a c o n s i d e r a ç ã o de t o d o s . P o r q u e 
n ã o os a c c e i t a v a el la com a l e g r i a e 
p o r q u e n â o q u e r i a el la s e r ao m e n o s 
e m r e c o n h e c i m e n t o , a m a i s a m a v e l 
m u l h e r q u e eu p a s s a s o n h a r ! 

N e s t a s d i s p o s i ç õ e s , M. d e L a m b r u n e 
t r a t a v a d e « s o n d a r o t e r r e n o » Ha d i a s 
q u e p r o c u r a v a u m a o c c a s i ã o p r o p i c i a , 
q u a n d o , c e r t a m a n h ã , e n c o n t r o u He r -
m i n i a só no j a r d i m . . 

Que p r e o c c u p a ç ã o lhe f a r i a d e i x a r o 
le i to m a i s c e d o do q u e o c o s t u m e ? O 
c o r o n e l e n c o n t r a v a a sua c a u s a n o s 
c u i d a d o s d ' u m a p a r t i d a q u e s e a p p r o -
S i m a v a , e n a s u a vo l ta p a r a o c o n v e n -
t o c u j a s p o r t a s s e f e c h a r i a m s o b r e e l la 
p e l a u l t i m a v e z . . 

—hto é ser cúmplice d'um suicídio, 
BHirmurw elle. Vamos pois, este meu 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m ré i s l ega l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o I g n a c i o Cabra l , C o m m e n d a -
d o r d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
da Conce ição d e Villa Viçosa, e u g e 
n h e i r o , c h e f e d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
nes t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in-
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n t o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mi l o i to c e n t o s 
o i t en t a e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl Auer von Wel s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força da s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e ass i -
g n a d a p o r mim e s e l l a d a com o sel lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e ou tu 
bro d e mi l oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o n a 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o de mil oi to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do reci 
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do is , d e v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil oi to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o . 

Pe lo c h e f e de R e p a r t i ç ã o J . Cabral 
— L o g a r d o se l lo b r a n c o do Minis té r io 
d a s O b r a s Pub l i ca s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

r e c e i o é i m p o s s í v e l ! Se c o m m e t t e r u m a 
l o u c u r a , v e r - s e - h a . Na v e r d a d e ! a n t e s 
i s so do q u e d ize r q u e el la s e s u i c i d e . 

E s t a v a s e r i a m e n t e e m b a r a ç a d o , o 
c o r o n e l . Apesar de t e r v e s t i d o a s o b r e -
c a s a c a , t i n h a p o s t o na c a b e ç a o k e p i , 
e s t a m a n h ã , p o r h a b i t o m i l i t a r , p a r a 
d e s c e r ao j a r d i m , l e v a n t o u a v i se i r a 
c o m u m g e s t o b r u s c o c o m o q u e m ia 
di r ig i r um a t a q u e . 

Hes i tou a inda u m a v e z q u a n d o , de-
pois d e s a u d a r H e r m i n i a , s e viu pe r f i 
l ado d e a n t e d ' e l l a . 

M.e l le de Croizy t r a z i a n a s u a f o r m o s a 
c a b e ç a u m c a p u z com g r a n d e p o n t a d e 
v e l h a s r e n d a s b r a n c a s d e B a y e u x ; a s 
m a d e i x a s dos s e u s cabe l lo s c a h i a m lhe 
aos l ados e m a n n e i s d o u r a d o s ; a s pu-
pi las d i l a t a v a m - s e á s o m b r a d a s c o m -
p r i d a s p e s t a n a s n u m d e s l u m b r a m e n t o 
d e c l a r i d a d e m y s t e r i o s a , e a c a b e ç a 
um pouco inc l iuada p a r a t r a z s o b r e a 
e s p a d u a , e r a d ' u m a p e r f e i ç ã o e n c a n t a -
d o r a e d e n u n c i a v a u m a d e c i s ã o q u e 
a m e d r o n t a v a os ma i s v a l e n t e s . 

— S e n h o r a , d i s s e M. d e L a m b r u n e , 
a b o r r e c e i s c e r t a m e n t e os i n d i s c r e t o s . 
Permittireis no e n t r e t a n t o , a u m a m i g o 
s i n c e r o , q u e v o s conso l e s e p o r a c a s o 
so f f r e i s? 

— E u s o f f r e r , s e n h o r ? r e s p o n d e u 
H e r m i n i a , n ã o s a b e n d o a i n d a o n d e 
q u e r i a c h e g a r o c o r o n e l . E d e q u e 
j u l g a e s q u e eu possa so f f r e r ? 

— A h i s e n h o r a , p o r q u e v o s fez m u i t a 
falt<} a perda de M.™ de Croizy, e por 

q u e a a u c t o r i d a d e d a s m e n i n a s d e 
Fayol les , v o s s a s ú n i c a s p a r e n t e s , d e -
v e m t o r n a r - v o - l a c a d a vez m a i s c r u e l . 

— E v e r d a d e , s e n h o r d e L a m b r u n e , 
e n ã o q u e r o o c c u l t a r - v o - l o a v ó s , u m 
a m i g o s i n c e r o , c o m o d ize i s q u e sois e 
eu o cre io , a c c r e s c e n t o u s u b l i n h a n d o 
e s t a s p a l a v r a s . 

— M a s , c o n t i n u o u o c o r o n e l , e s t a r a 
p e r d i d a toda a e s p e r a n ç a d e r e p a r a r 
e s t a p e r d a , t a n t o q u a n t o é p o s s í v e l , 
e n c o n t r a n d o um a p p o i o , u m a p r o t e c ç ã o 
q u e s u b s t i t u a m e m d e d i c a ç ã o e a . . . 
o a m o r m a t e r n a l ? 

— Q u e q u e r e i s d i z e r , s e n h o r d e 
L a m b r u n e ? p e r g u n t o u H e r m i n i a , c u j a s 
s o b r a n c e l h a s s e h a v i a m c a r r e g a d o . 
Não c o m p r e h e n d o p o s i t i v a m e n t e . 

— Ê p o r q u e eu m e e x p r i m i s e m du-
v ida m u i t o v a g a m e n t e , s e n h o r a ; p e r -
d o a e - m e . Eu q u e r i a d i ze r q u e q u a n d o 
s e t em o n o m e d e M.el le d e Croizy, 
q u e s e t em por o s e u l a d o o n a s c i m e n t o , 
a e d u c a ç ã o o e s p i r i t o e a a l t ivez , e lhe 
é p e r m i t t i d o e s p e r a r o u t r a so lução na 
v i d a q u e n ã o s e j a a d a e n t r a d a d e f i n i 
t iva n u m c o n v e n t o . 

— E u sou p o b r e , s e n h o r , d e v e i s sa -
be - lo . 

— M a s , s em fa l la r na v o s s a fo rmo-
s u r a , p o s s u i s os d o t e s e a s q u a l i d a d e s 
b r i l h a n t e s e s o l i d a s q u e a c a b o d e r e -
f e r i r . 

—Sois muito amavel, M. de Lam-
brune; mas, no fundo julgaes que isso 
seja bastante? 

B r i n d e s s — U m retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr . e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de i anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a t — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: —1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Lingoa allemã 
Emil loch , p r o f e s s o r d ' e s t a l i n g o a 

no COLLEGIO ACADÉMICO (rua dos 
Coutinhos, 2 7 ) , c o m m u n i c a a o s q u e 
p r e t e n d a m s e r s e u s d i sc ípu los q u e a 
a u l a p r i n c i p i a á s 10 h o r a s d a m a n h ã . 

Não c o n v i n d o a todos e s t a h o r a , 
h a v e r á o u t r a a u l a à h o r a q u e s e c o m -
b i n a r . 

Emil loch. 

— E s t o u c o n v e n c i d o d ' i s so , s e n h o r a 
H e r m i n i a m e r g u l h o u a p o n t a d ' a ç o 

d o s e u o l h a r nos o lhos do c o r o n e l , e 
d e p o i s c o n t i n u o u : 

— S e j a ; sois f r a n c o , vou se*lo t a m 
b e m c o m v o s c o , M. d e L a m b r u n e . Eu 
p r e f i r o os s o f f r i m e n t o s do c o n v e n t o à 
i n c e r t e z a d e s e r feliz c o m q u a l q u e r 
p e s s o a q u e e s c o l h a p a r a e s p o s a , só 
pela c i r c u m s t a n c i a do m e u n o m e e p o r 
g e n e r o s i d a d e . . . 

— G e n e r o s i d a d e ! Oh I s e n h o r a , p ro -
n u n c i e i eu e s s a p a l a v r a ? 

- N ã o ; m a s el la e s t á , com c e r t e z a , 
no v o s s o p e n s a m e n t o . 

- E s e e s s e « a l g u é m » v o s a m a s s e 
s e m a s i d ê a s q u e a c a b a e s d e d i z e r ? 
R e s p o n d e i , s e n h o r a . 

— C o r o n e l , d i s s e He rmin i a u m pouco 
s u r p r e h e n d i d a , eu n ã o c o n h e ç o m u i t o 
a l i n g o a g e m do m u n d o , m a s i s so c b a -
m a - s e , c r e i o b e m , u m a d e c l a r a ç ã o ? 

— P o i s b e m ! s im , c o n t i n u o u R o l a n d , 
s e e s s e « a l g u é m » fôr e u ? 

— S e n h o r de L a m b r u n e , r e s p o n d e u 
M.e l l e Croizy d e i x a n d o ca i r f r i a m e n t e a 
s u a m ã o na m ã o q u e l h e e s t e n d i a o 
c o r o n e l , peço a inda a l g u m t e m p o p a r a 
r e f l e c t i r . Mas, q u a l q u e r q u e s e j a , n ã o 
p o d e r e i e s q u e c e r a n o s s a g r a c i o s a t e n -
t a t i va q u e m e l i songe i a e m e x t r e m o ; 
o b r i g a d a , s i n c e r a m e n t e o b r i g a d a , co-
r o n e l I 

E, como tivessemos subido a esca-
daria, ella deixou-o, mais risonho, mas 

s e m p r e g r a v e , e d e s a p p a r e c e u p o r 0 
v e s t í b u l o . 

M. d e L a m b r u n e s e g u r a - a c o m a v i s -
t a ; d e p o i s m u i t o a g i t a d o com e s t a con-
v e r s a ç ã o t ã o v i v a c o m o c u r t a , t i n h a -
s e a f f a s t a d o e e n b r e n h a r a - s e pe lo s m a s -
s iços d o p a r q u e . 

Isto h a v i a - s e p a s s a d o e m s e g r e d o , e 
Roland a p p l a u d i a s s e p o r i s so . O final 
d a c o n v e r s a ç ã o d e i x a r a - o m e n o s sa t i s -
fe i to ; e a s s i m el le a c h a v a q u e M.elle d e 
Croizy a h a v i a t e r m i n a d o com u m a d i -
g n i d a d e c o m m o v e d o r a . 

T i n h a - s e a v o l u m a d o n o s eu e s p i r i t o 
a o p i n i ã o q u e d ' e l l a f o r m a v a , e ass i tn 
e x p r o b a v a a si p r o p r i o o t e r p e n s a d o 
q u e e l la e r a u m a d e s e s p e r a d a e u m a 
a m b i c i o s a , q u e a t o d o o c u s t o q u e r i a 
d e s f o r r a r - s e d o s g o l p e s do d e s t i n o . 0 . 
c o r o n e l , c o m a r e c t i d ã o q u e o c a r a c t e -
r i s a v a , c a d a v e z a a d m i r a v a m a i s ; d i -
z e n d o q u e u m tal c a r a c t e r t i n h a o o r -
g u l h o do d e v e r c u m p r i d o , e q u e u m a 
tal m u l h e r , a p e z a r d o s s e u s d e i o i t o 
a n n o s , s e r i a ma i s c o n s t a n t e d o q u e 
q u a l q u e r o u t r a na sua fé j u r a d a . S e n o 
seu e s p i r i t o e x i s t i s s e s ó o c a l c u l o , e l la 
n ã o t e r i a h e s i t a d o e m p r o n u n c i a r a 
p a l a v r a q u e b a s t a r i a p a r a l i g a r a s u a 
á m i o q u e e l l e l h e o f f e r e c i a e e s t a v a 
che i a d e p r o m e s s a s f u t u r a s . H e r m i n i a 
n ã o q u e r i a a t i r a r - s e c o m o u m a louca 
ou c o m o u m a i n t r i g a n t e ; è b e m d e v e r , 
e e s s a d e l i c a d e z a s ó a t o r n a v a d i g n a 
d e u s a r o n o m e d e M.™ d e L a m b r u n e . 

(Continua)^ 



R E S I S T E N C I A — D o m i n g o , 13 de outubro de 1 8 9 5 'V 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s ao s d e 

D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e P o r t o . 

Preôaáens • D e f e r r 0 6 a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
o b d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Cntilariíl ' C u t i l a r i a nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au -

u ' c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
Faoneirov C ry s t o f l e> raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 

4 c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s art ie-os 
d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: f m , a l t a d a e estanhada, ferro 
v O u u i v u i v . A g a t 6 ) s e r V ) ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e ôntica f g f c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 
r Lisboa , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Tintas para cinturas1 Alva iades'° l e°Mgua-raz, crés, gesso, 

/ p u i u i u o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . Cimentos' l D g l e z e G a b 0 M o n d e g ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

m u i v u . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Diversos ' B a n d e J a s > o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , mo i 
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

5 — ] 

mim 
Augusto da Costa Martins 

R n a de Ferreira, Borges 5 

C O I M B R A 
M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a 
* l t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

a b n c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . ' 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterís e Epps com e s e m lei te fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 4 0 ré i s 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r 
— Lha m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA C M & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES 130 

12 J T E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p r o d u c t o s d 'a-

que l l a fabr ica , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l -

t a d o o l f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e al i-
m e n t a ç ã o d e g a d o c o m o s e m o s -
t r a p e l o s a t t e s t a d o s de d i v e r s o s 
c o n s u m i d o r e s , e p e l a a n a l y s e 
f e i t a . 
Deposito em Coimbra 

74 , P R A Ç A DO C O M M E R C I O , 7 5 

C o n t a s p r a t i c a s 
C o m p r a m o s d o u s p o r c o s pe -

q u e n o s e m 28 d e maio u l t imo , 
p e s a n d o os d o u s 82 k i los . 

Até 4 do c o r r e n t e c o m e r a m 
d e Ralão-Note 1 2 7 k i los . 

F o r a m o s p o r c o s r e p e s a d o s 
e d é r a m n a b a l a n ç a 1 2 3 k i los . 

A u g m e n t o u , p o r t a n t o , a c a r n e 
41 k i los ou s e j a 1 ki lo d e c a r -
n e po r c e r c a d e 3 k i los d e Ra-
lão-Note. 

R e s u m i n d o : 

12 I S o c i e t é A n o n y m e p o u r 1 ' I n c a n d e s c e n c e p a r le Gaz ( sys -
» t é m e A u e r ) au P o r t u g a l , t e n d o v i s t o u m a f a n f a r r o n a d a 

da firma N u s s e & B a s t o s , do Por to , c o n t r a q u e m t e m p e n d e n t e 
u m a a c ç ã o d e c o n t r a v e n ç ã o , j u l g a do s e u d e v e r i l l uc ida r o pu 
b l ico s o b r e o s e u v a l o r . 

A « S o c i e t é » p o s s u i d o r a d ' u m a p a t e n t e d e i n v e n ç ã o c o n c e d i d a 
p e l o g o v e r n o p o r t u g u e z e p e l a q u a l d e u em b o a f é u m a a v u l -
t a d a s o m m a d e d i n h e i r o , a c h o u s e l e s a d a n o s s e u s d i r e i t o s pe la 
r e f e r i d a firma. R e c o r r e u a o s t r i b u n a e s e m l eg i t ima d e f e z a d o s 
s e u s d i r e i t o s e c o m o a lei l he facu l t a , r e q u e r e u o a r r e s t o dos 
o b j e c t o s c o n t r a f e i t o s , a r r e s t o q u e c a u c i o n o u , q u e s e fez n o s 
d e p o s i t o s d e d i t a flrma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA' 

S a b e n d o q u e p o r a r d i s m e n o s h o n r o s o s u m c o n t r a f a c t o r , m u -
d a n d o o seu d e p o s i t o , p ô d e c o n t i n u a r a s u a CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o s e u COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e n o m e s m o 
p r o c e s s o s e c o n t i n u a s s e m as d i l l i genc i a s do a r r e s t o , a o n d e q u e r 
q u e a s c o n t r a f a c ç õ e s a p p a r e c e s s e m . 0 d i g n í s s i m o ju iz e n t e n d e u 
q u e no m e s m o p r o c e s s o s e n ã o p o d i a a r r e s t a r os a r t i g o s s e n ã o 
DO loca l p r i m e i r o i n d i c a d o , e o T r i b u n a l d a R e l a ç ã o (pe los t r e s 
s r s . j u i z e s d ' e l l e , q u e fizeram v e n c i m e n t o ) s e g u e - s e a m e s m a 
d o u t r i n a . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e s e t r a d u z e m a u g m e n t o 
d e c u s t a s e n a d a m a i s . 

0 r e s u l t a d o é q u e a Soc ie té t e r á d e i n t e n t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s e m c a d a local a o n d e os a r t i g o s c o n t r a f e i t o s 
a p p a r e c e r e m , e m v e z d e s e l imi t a r ao p r o c e s s o u n i c o c o n t r a a 
flrma N u s s e & Bas tos , a v e r d a d e i r a c u l p a d a , c o m o a l i á s d e s e j a v a 
p a r a n a o i n c o m m o d a r os q u e i n c a u t a m e n t e p a r t i l h a m a r e s p o n -
s a b i l i d a d e da flrma a r g u i d a e d e q u e m el la s e r i . 

Q u a n t o á S o c i e t é A n o n y m e Belge e á s f a l s i d a d e s q u e e s s a 
firma e tn i t t e a seu r e s p e i t o , po r q u e n ã o t em cá q u e m a c h a m e 
a c o n t a s , a a l e ivos i a é m a n i f e s t a na d i l igenc ia q u e a d i t a firma 
f a z d e i l lud i r o p u b l i c o , p r o c u r a n d o c o m a s i m i l h a n ç a do e s ty lo 
soc ia l , i nduz i l -o no e r r o d e q u e a « S o c i e t é B e l g e » . Is to m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e u m a p a r t i c u l a d e v e r d a d e n a s s u a s c a l u m n i a s 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
l i E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 40 a n n o s , p a r a 

c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

D A 

r O U T E 
( T O R R E S V E D R A S ) 

P R O P R I E D A D E D E 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r í c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
em t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t b e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d é s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem a s s i m s a o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO p 
PEDRAS SALGADAS. 6 

v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e droffa-
r m s - D E P O S I T O G E R A L - R . G a r r f t t , 
5 6 , L i s b o a . 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 1 2 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195-
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

VA &
Dce?°SÍt0 6m ®°imbra—RODRIGUE S DA SIL 

Deposito na Figueira da Foz — S o t e r o S i m õ e s de 
Olive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

I m p o r t e d e 1 2 7 ki los 
d e Ralão Note.... 

A u g m e n t o d e c a r n e , 
41 k i los a 2 3 0 r é i s 
o ki lo 

L u c r o e m 3 7 d i a s . . . 

2 0 5 4 0 

9 0 4 3 0 
6 0 8 9 0 

Es t e s p o r c o s c o n t i n u a m a e s -
t a r aqu i n a f a b r i c a e m e x p o s i ç ã o 
p a r a q u e m d e s e j a r vê - los e p e -
sa- los , e s a b e r a q u a n t i d a d e d e 
Ralão-Note q u e t ê m c o m i d o , 
c o n f r o n t a n d o a s s i m o a u g m e n -
to g r a d u a l d e p e s o . 

M O D I S T A 
D E 

CHAPEOS E YESTIDOS 
Chegada r e c e n t e m e n t e de Lisboa 

Lava e t r a n s f o r m a c h a p e o s 
d e f e l t ro ou p a l h a . 

C o u r a ç a d e L i sboa , 7 1 , 1.° 

ASILIO AUGUSTO X. D AN-
1 DRADE, v e n d e v i d e i r a s 

a m e r i c a n a s c o m r a i z , da q u a l i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 r é i s o 
m i l h e i r o , e b a c e l l o s d e m e l r o , 
d a m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o m i l h e i r o . 

R u a d a s F i g u e i r i n h a s , 4 5 . 

Variola 
3 WACCINA da u l t i m a co lhe i t a 

™ d o « I n s t i t u t o Vacc in ico 
P o r t u e n s e » . V e n d e - s e p e l o p r e ç o 
d o I n s t i t u t o . 

G A L L O S 
E x t r a c ç ã o dos ca l los e m 4 

d i a s , com o s Columbus Plates. 

C s C b e l l o 
A g u a C e s a r o n a 

E s t e b e m c o n h e c i d o r e s t a u -
r a d o r da côr do c a b e l l o v e n d e -
se n e s t a p h a r m a c i a . 

Rhurn, quina e glycerina 
É um b o m p r e p a r a d o p a r a a 

c o n s e r v a ç ã o do cabe l lo . Além 
de s e r um e x c e l l e n t e t o n i c o , è 
l a m b e m u m bom d e s i n f e c t a n t e . 
I m p e d e , pe lo s e u u s o , a f o r m a -
ç ã o d a c a s p a e c o n s t i t u e , p e l o 
s e u p e r f u m e , u m a e x c e l l e n t e 
a g u a d e t o i l e t t e . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «fc C O S -
T A — C o i m b r a . 

VINHO ANALEPTICO 
D E 

A . G U E R R A 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

D e p o s i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s d a Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor -
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 M S A filial em L i s b o â — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
u R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
8 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l â e s e d a . V e n d a s por 

« » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a 
M t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Epas d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continua a encarregasse de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

BRINDES, PARABÉNS 

5 f l A R T Õ E S a p r o p r i a d o s e o u -
V t ros a r t i g o s d e l u x o . 

C o m p l e t a s n o v i d a d e s . 
G r a n d e s o r t i m e n t o e m c a r -

tões p a r a p h o t o g r a p h i a c h e g a -
d o s n o s ú l t i m o s d i a s . 

P a p e l a r i a C e n t r a l 
2—Ima Visconde da Luz—6 

Cavallos, muares, etc. 
As s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — Li sboa i Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
? e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
J o r t o : d r o g a r i a Moura , l a r g o d e 

S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
pe lo c o r r e i o , p o r 1 0 0 0 0 r é i s . 
Depos i to em Coimbra 
— R o d r i g u e s d a Si lva á C.* — 
ua Ferreira B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

Louça francêsa e crystal 
l WENDEM-SE do i s s e r v i ç o s : 

" um d e louça f r a n c ê s a e 
um d e c o p o s d e c r y s t a l . 

T r a t a - s e na P h a r m a c i a d o 
Cas te l lo . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 5 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 4 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
" V i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIO8 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—-Para os srs. as-
signmtes, desoonto de 50 %. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F . França Amado—COIMBRA 



Deflna-se a situação 
Abrir-se-ha no dia 2 de janeiro pro-

ximo o parlamento, que sem duvida 
alguma relevará o governo da respon-
sabilidade em que incorreu, decretando 
sobre assumptos não só da competen-
cia do poder legislativo ordinário mas 
até das cortes constituintes. 

Cumpre, portanto, que os partidos 
liberaes definam d'um modo claro e 
preciso qual será a sua attitude pe-
rante as medidas que o parlamento 
adoptar. É necessário que os elemen-
tos dirigentes d'esses partidos decla-
rem se acatam a anarchica dictadura, 
por que foram supprimidas as poucas 
garantias do systema representativo 
que entre nós se dizia vigente, desde 
que ella seja approvada por um par-
lamento cuja auctoridade ou força mo-
ral é nulla, sob qualquer aspecto que 
elle se considere. 

Não pôde contestar-se que, em face 
dos princípios do nosso direito consti-
tucional, laborarão em insanavel nulli-
dade todas as deliberações que ema-
narem das camaras. Foram estas re-
organisadas pelo governo, que sobre 
tal assumpto nenhuma competencia 
tinha. Só ás cortes constituintes per-
tence legislar sobre a organisação e 
attribuições dos poderes politicos. De-
cretou-se que os collegios eleitoraes 
dessem poderes aos deputados eleitos 
para approvarem as reformas introdu-
zidas dictatorialmente na constituição, 
mas esse decreto tem tanta força como 
os que alteraram a organisação do 
parlamento, porque só o poder legis-
lativo ordinário é que pôde deliberar 
sobre a necessidade de reformar a 
constituição. Inconstitucionalmente or-
ganisado, porque é obra do governo; 
incompetente para deliberar sobre 
quaesquer reformas de caracter cons-
titucional, porque não ha uma lei em 
que se declarasse a necessidade del-
ias, o parlamento não poderá de modo 
algum approvar os actos do governo, 
porque elle proprio necessita de quem 
o approve. 

Matéria é esta tão rudimentar em 
direito politico, que não julgamos ne-
cessário insistir nella. 

Estarão, porém, dispostos os parti-
dos liberaes a não acatarem as medi-
das que forem decretadas pelas ca-
maras? 

Para o partido republicano, ociosa é 
a pergunta. Outro tanto não se dá 
relativamente ao partido progressista. 

Esse partido pôde ámanhã ser cha-
mado ao poder. Cumpre-lhe portanto 
determinar qual será a sua linha de 
conducta em face das extraordinarias 
anomalias que se estão dando. 

Tinha elle declarado, pelos seus or-
gãos mais auctorisados, que de modo 
algum reconheceria as medidas dicta-
torialmente decretadas pelo governo. 
Ultimamente, porém, factos se deram 
que podem levar a muitos espíritos a 
suspeita de que tenha havido reconsi-
deração. Ha até quem alfirme que o 
partido progressista considerará como 
puro de lei os decretos dictatoriaes 

que forem carimbados pelo parla-
mento. 

Embora nos repugne acreditar em 
que tal facto se dê, porque elle signi-
ficaria a exauctoração completa de 
um partido, que trahiria do modo mais 
miserável não só as suas tradições 
ççtas„>as ,mais inequívocas affirfoações 
hontem feitas, parece-nos ainda assim 
que é necessaria uma declaração for-
mal sobre tão importante assumpto. 

Acha-se de tal modo anarchisada a 
nossa politica, é tão funda a corrupção 
que nella lavra, são taes e tantas as 
incoherencias que dia a dia praticam 
os denominados estadistas, que facil-
mente podem attribuir-se num dia, a 
um partido, idêas contrarias ás que 
manifestou no anterior, até sobre os 
pontos mais importantes do seu pro-
gramma. 

Venha, pois, uma declaração franca 
e categórica do partido progressista 
sobre a sua attitude em face das me-
didas decretadas pelo parlamento, que 
brevemente yae funccionar. Diga, an-
tes de ir ao Paço, por onde tenciona 
entrar e como ha de sair. 

A dictadura 
Reuniu o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a e m 

c a s a do s r . J o s é Luciano d e C a s t r o . A 
r e u n i ã o t e v e c a r a c t e r p a r t i c u l a r e os 
j o r n a e s d e Lisboa d izem q u e p o u c o 
t r a n s p i r o u s o b r e as r e s o l u ç õ e s q u e 
nel la f o r a m a d o p t a d a s . 

E' c e r t o , p o r é m , q u e os p a r e s do 
re ino p r o g r e s s i s t a s n ã o c o n c o r r e r ã o á s 
s e s s õ e s d a c a m a r a . Assim o a f f i rma o 
Correio da Noite, d e t e r ç a fe i ra u l t ima , 
q u e t a m b é m diz cons t a r - l t i e q u e a 
a b s t e n ç ã o se g e n e r a l i s a r á a m u i t o s 
p a r e s s e m l igações p a r t i d a r i a s . 

E u t r e e s t e s c i t a m - s e os n o m e s d e 
Casal R ibe i ro , D. Luiz da C a m a r a Leme 
e Manoel Vaz Pre to . 

A l g u n s d ' e s t e s p a r e s p u b l i c a r ã o t r a -
b a l h o s em q u e a p r e c i a m a d i c t a d u r a e 
e x p l i c a m o seu p r o c e d i m e n t o p e r a n t e 
o s i m u l a c r o de p a r l a m e n t o q u e c o m e -
ç a r á a fucc ionar uo d ia 2 d e j a n e i r o 
E s p e r a - s e a inda e s t a s e m a n a o q u e 
s e r á p u b l i c a d o pelo s r . c o n d e d e Casai 
R ibe i ro , q u e se c r ê p r o d u z i r á p r o f u n d a 
i m p r e s s ã o no p a í s . 

N e s s e l ivro s e r ã o l a r g a m e n t e t r a t a -
d a s q u e s t õ e s po l i t i cas d e m o m e n t o e . 
d e s i g n a d a m e n t e , a s m o d i f i c a ç õ e s q u e 
d i c t a t o r i a l m e n t e f o r a m i n t r o d u z i d a s n* 
c a r t a c o n s t i t u c i o n a l . 

P r e v e m o s q u e o s r . J o ã o F r a n c o vae 
p a s s a r a l g u m a s h o r a s a m a r g a s . 

Nem todos os po l i t i cos r e g e n e r a d o -
r e s , s e g u n d o nos c o n s t a , e s t ã o d i s p o s -
tos a a c a t a r a s u a q u i x o t e s c a d i c t a d u -
r a ; e os i n d e p e n d e n t e s , p e l o q u e se 
vê , p r o n u n c i a m - s e a b e r t a m e n t e c o n t r a 
e l l a . Que g r a n d e i n j u s t i ç a , p a r a q u e m 
tão d e d i c a d o ao pa í s s e t e m m o s t r a d o l 

S e n t i m o s . 

Dizem os jornaes de Lisboa que o 
sr. João Franco mandara traduzir o 
regimento da camara francesa sobre a 
questura para o applicar ao nosso par-
lamento. 

Mais alguns nichos e uma boa do2e 
de ridictilo. 

Não ha duvida. 0 sr. João Franco 
passa à historia. 

A lapide commemorativa 
Está sendo objecto de interessantes 

commentarios a idêa de se collocar 
uma lapide commemorativa do Con-
gresso de Tuberculose na Via Latina, 
entre a porta da sala dos Cafíellos e a 
entrada dos Geraes. 

Jornaes, que si^pomós bem infor-
mados, noticiam que a faculdade de 
Direito, tendo siao consulláda a esse 
respeito pelo sr. reitor, se pronunciara 
contraria a essa idêa por unanimidade. 
E, desde que se lhe reconheceu com-
petencia para dar parecer sobre o as-
sumpto, não devia tomar outra attitu-
de, que é de suppor seja perfilhada 
pelos outros conselhos académicos. 

O Congresso de Tuberculose não 
pôde de modo algum considerar-se 
como um facto universitário. Nem se-
quér assistiu a esse congresso a grande 
maioria da faculdade de Medicina. 

Sufliciente era esta consideração 
para que não fosse bem acolhida a 
idêa de se collocar no edifício da Uni 
versidade uma lapide destinada a com-
memora-lo, quando lá não existe ne-
nhuma em que se recordem factos 
gloriosos, como o da Reforma de 1772. 

E, uma vez introduzida tal praxe, 
teríamos sem duvida no futuro muitas 
pretensões para que qualquer facto, 
até insignificante, tivesse a sua lapide 
commemorativa. 

Mas nem só esse argumento se pôde 
invocar contra a collocação da lapide 
commemorativa do congresso. Ha mais 
e talvez melhor. 

A serem exactas informações que 
nos foram dadas, a commissão promo-
tora do Congresso de Tuberculose não 
deseja que na Via Latina fique uma 
lapide em que simplesmente se consi-
gne o facto da reaiisação do congresso. 

Tracta-se d'uma grande lapide em 
que devem figurar os nomes de todos 
os indivíduos que nelle por um ou 
outro motivo se salientaram. São os 
presidentes honorários não congres-
sistas, são os presidentes honorários 
congressistas, é a commissão promo-
tora e não sabemos quem mais. 

Não discutiremos se todos esses 
nomes serão dignos de passar á pos-
teridade, ficando insculpidos no bello 
mármore com lettras de fino ouro. 

Mas, suppondo até que isso se dá 
na presente hypothese, bem pôde não 
se dar ámanhã em idêntica pretensão. 
E como recusar então? 

Pense bem nisto, quem ámanhã 
pôde sollrer as consequências de se 
pôr em pratica tão extranha pretensão, 
vendo-se involvido em questões de ca-
racter pessoal. 

Ha quem affirme que o sr. reitor 
da Universidade não oppozera diffi-
culdade alguma quando lhe falaram 
na collocação da lapide na Via Latina; 
alguns vão até mais longe, dizendo 
que elle concordara com essa idêa e a 
applaudira. 

Factos são esses que brevemente 
se hão de apurar. No entretanto quer-
nos parecer que o sr. reitor não pro-
cederia tâo levianamente que, depois 
de consentir na collocação da lapide, 

fosse consultar sobre o assumpto o 
conselho de decanos e, em virtude da 
resolução tomada por elle, os conse-
lhos universitários. 

Aguardamos os acontecimentos, pro-
mettendo desde já que voltaremos ao 
assumpto logo que para isso se nos 

- - i i m f l j r - ! . . 

Politica execranda 
O nosso presado collega O Commer-

cio do Porto aprecia assim a politica 
portuguêsa no artigo edictorial de do-
mingo ultimo: 

«O q u e e m P o r t u g a l s e c h a m a pol i -
t ica e s t á l o n g e d e c o r r e s p o n d e r á m a i s 
r u d i m e n t a r n o ç ã o d e p a t r i o t i s m o . Poli-
tica é t u d o , m e n o s a c o l l a b o r a ç ã o n o 
b e m p u b l i c o . 

«Em o u t r a s n a ç õ e s , ha v ic ios poli t i -
cos t a m b é m ; m a s a pol i t ica d o s g o v e r -
nos e d o s p a r t i d o s n ã o t o m a a f e i ção 
e x e c r a n d a c o m q u e t a n t a s v e z e s a 
o b s e r v a m o s e n t r e n ó s . 

«Lá , os g o v e r n o s t ê m a pol i t ica 
c o m m e r c i a l a p r e o c c u p a - l o s ; t êm a po-
lit ica colonia l a d e f i n i r ; e m P o r t u g a l , a 
m e l h o r poli t ica é . . . a po l i t i ca d a s 
c o n v e n i ê n c i a s d e f a c ç ã o ou d a s c o n v e -
n i ênc i a s p a r t i c u l a r e s . 

« A c o d e m - n o s e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , 
ao p a s s a r m o s p e l a v i s t a o r e l a to r io q u e 
a c o m m i s s ã o do o r ç a m e n t o da c a m a r a 
d e d e p u t a d o s d a F r a n ç a a inda ha d ias 
a p r e s e n t o u s o b r e a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a 
d a s co lon ia s f r a n c ê s a s . 

«Depois d e s e m o s t r a r n e s s e d o c u -
m e n t o a n e c e s s i d a d e , q u e o pa í s t e m , 
« d e u m a po l i t i ca p r e v i d e n t e e l a r g a , 
c o n f o r m e á s s u a s t r a d i ç õ e s e ao s eu 
p a s s a d o » , e s c r e v e m - s e e s t a s p a l a v r a s ; 
— « C o n q u i s t a r , a d m i n i s t r a r , j á n ã o 
b a s t a ; é p r e c i s o t i r a r p a r t i d o d a s pos -
s e s s õ e s . » 

«Ahi e s t á i n d i c a d a aos g o v e r n o s d e 
P o r t u g a l u m a pol i t ica q u e e l l e s n ã o 
c o n h e c e m , a v e r d a d e i r a pol i t ica colo 
n i a l ; s e a u m a nação c o m o a F rança 
s e i m p õ e a o r g a n i s a ç ã o c o m m e r c i a l e 
a v a l o r i s a ç ã o d e s u a s co lon ias , q u e 
d i r e m o s n ó s d e Por tuga l , c u j a s co lon ias 
a l e n t a m t r a d i ç õ e s g l o r i o s a s , m a s n ã o 
têm c o n c o r r i d o p a r a o e n g r a n d e c i m e n -
to d a r i q u e z a pub l i ca?» 

A quem conheça o caracter extre-
mamente conservador e moderado do 
Commercio do Porto, que para os par-
tidos monarchicos de modo algum 
pôde ser suspeito, não deixará de 
causar profunda impressão este artigo. 
Não corresponde a politica portuguesa 
á m a i s r u d i m e n t a r n o ç ã o d e 
p a t r i o t i s m o . P o l i t i c a é t u d o , 
m e n o s a c o l l a b o r a ç ã o u o b e m 
p u b l i c o . E m P o r t u g a l a m e -
l h o r p o l i t i c a é . . . a p o l i t i c a 
d a s c o n v e n i ê n c i a s d e f a c ç ã o 
o u d a s c o n v e n i ê n c i a s p a r t i -
d a r i a s . Assim o declara um dos or-
gãos mais auctorisados da nossa im-
prensa monarchica. 

Se aquellas phrases fossem publi-
cadas num jornal republicano, consi-
dera-las-hiam as folhas assalariadas do 
governo como filhas da paixão parti-
daria, ou, peior do que isso, de feroz 
espirito de jacobinagem. Veremos ago-
ra como essa imprensa aprecia o Com-
mercio do Porto, que tem a indepen-
dencia sufliciente para criticar desas-
sombradamente a nossa miserável si-
tuação politica. 

Talvez sejam capazes de lhe chama-
rem nomes feios. 

Que ha gente para tudo. 

B a g r a t e l l a s 
Eis um novo Natali 
Uma das mais antigas solemnidades 

do christianismo e que mais funda-
mente calou e tem persistido na alma 
dos povos catholicos e protestantes. 

Mas como tudo vae decaindo aos 
olhos dos que decaem! 

Lembro-me ainda da antiga con-
soada, ao bater da meia noite, depois 
d'um jejum de mortificação, na com-
panhia ruidosa e festiva de amigos e 
de parentes. 

E a recordação dos ausentes e a 
lembrança saudosa dos mortos dava ao 
banquete uma nota inefável de carinho 
piedoso! . . . 

Era um dia de regosijo, de recon-
ciliação e de paz! 

Transformam-se os costumes e os 
usos tradicionaes vão passando lenta-
mente na indiferença e no esqueci-
mento das camadas que se succedem. 

Quem se não lembra, com uma 
emoção de ternura, do presepe de ha 
trinta annos; e das representações ao 
divino em que a pilhéria plebêa sac-
cudia em hilariantes vibrações de gar-
galhada a assemblêa dos espectadores, 
empilhados e comprimidos numa pres-
são de trave de lagar. 

Era preciso abrigar numa sala os 
moradores d'uma rua inteira! 

Não havia domicilio onde não fosse 
improvisado um presepe. 

A gruta de cortiça reluzente, pulvi-
lhada de talco, macissos de musgo, 
regatos de espelho e fontes de vidro; 
e por ali adiante episodios interminá-
veis d'uma romaria fantastica, que 
começava prostrada junto do leito do 
sagrado bambino e se estendia por 
veredas intermináveis até ás muralhas 
recortadas d'uma cidade desconhecida. 

Eram pastores carregados de ofe-
rendas, velhos tropegos, o gaiteiro, o 
cego de capote e sobraçando a sanfo-
na ; rebanhos pascendo, ranchos que 
dançavam e camponeses que se es-
murravam em rixa brava. 

No alto a equipagem dos Magos, 
com recuas de quadrupedes e pagens 
de capacetes emplumados. 

Pendurados do tecto, por entre no-
vellos de algodão em rama e estrellas 
de papel prateado, as jerarchias ce^ 
lestes numa orchestração infernal de 
instrumentos philarmonicos. Ao centro 
o padre eterno abençoando e em volta 
o philactero com lettra bem visivel: 
Gloria in excelsis Deo. 

No primeiro plano, cireumdando o 
Jesus recemnascido, a sacra familia, 
o boi e o burro, a multidão prostrada 
dos pastores em adoração e os episo-
dios burlescos de extravagancias irre-
verentes. 

Ali se via tudo o que de mais ori-
ginal e expressivo poude despontar n o 
cerebro criador do Marcolino, durante 
vinte annos de actividade efectiva e 
productora: esculpturas a pataco e 
tres vinténs o exemplar, com o enca-
recimento verbal do artista. 

Quem se não lembra de tudo isto, 
por entre ramagens de loureiro, cea-
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r a s l y m p h a t i c a s e m c u v i ] b e t e s d e l o u ç a 
e l u z e s a c c e s a s e m c a s t i ç a e s b r u n i d o s . 

Q u e s a u d a v e l d e s p r e o c c u p a ç ã o d e 
e s p i r i t o e q u e e x p a n s õ e s d e c o n t e n t a -
m e n t o ! 

Q u e d i a b o ! . . . C o m o a p e n s a r 
n i s t o sa l t a u m t u r b i l h ã o d e r e c o r d a -
ç õ e s q u e a p e r t a m o c o r a ç ã o da g e n -
t e ! . . . 

H a v i a presepes d e c a t e g o r i a s d i v e r -
s a s : u n s c o m o c a r a c t e r d e e x c l u s i v a 
i n t i m i d a d e ; o u t r o s a c c e s s i v e i s á c u r i o -
s i d a d e p u b l i c a e â s s u p p l i c a s c o n d i -
c i o n a e s d o s a r r u a c e i r o s . 

O presepe d a s s r . a s F i n o s e d o s 
C u p i d o s , f i z e r a m e p o c h a e d e i x a r a m 
d e si m e m o r i a h o n r o s a . 

E a i n d a o u t r o s e o u t r o s ! 
M a s s o b r e t u d o i s so v a e p a s s a n d o 

a o n d a d e m o l i d o r a d e t r e s d e c e n n i o s ! 
A i n v a s ã o da a r v o r e d o N a t a l , t r a -

z ida n o s f i g u r i n o s , b a t e u a t r a d i c i o n a l 
u s a n ç a d o e n t r e m ê s , c o m a s s u a s co-
p l a s e c o r o s f i n a e s . o j ov i a l v i l l a n c e t e , 
o n d e t r a n s l u z i a o v e l h o e s p i r i t o p o r -
t u g u ê s ! . . . 

E a m i s s a d o ga l lo , e s p e c t a c u l o s a 
e a t t r a h e n t e , d e s p e j a o l a r p a r a f a z e r 
c o n v e r g i r n a v a s t a s é . n u m d e s l u m -
b r a m e n t o e s p e c t a c u l o s o e p r o f a n o d e 
l u m e s , d e m u s i c a , d e c a n t o s e d e an i -
m a ç ã o d e b a i l e , f a m í l i a s i n t e i r a s . 

É u m a p h a s e n o v a d a e v o l u ç ã o d o s 
c o s t u m e s . P a r a t r a z , p a r a d i a n t e ? . . . 
Q u e m s a b e p a r a o n d e vae ! 

D e q u a l q u e r f ó r m a o t e m p o p a s s a . 
S e o b o m p o v o d a s a l d ê a s v a e p e r -
d e n d o n e s t a o c c a s i ã o o c a n t o d a s ja-
neiras, e m c o m p e n s a ç ã o t e m d e con -
t a r n a r e c e b e d o r i a d o c o n c e l h o o s 
m o t e t e s da c o n t r i b u i ç ã o ; c o m a c o m p a -
n h a m e n t o d e a d d i c i o n a e s , c u s t a s e se l -
los d o p r o c e s s o , s e f ô r p r e c i s o . T u d o 
v e m a d a r n a m e s m a ! . . . 

' ' J , J c m i i 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

Transpor te . . . . 140200 

Antonio Amorim de Carvalho 
(Porto) 14000 

Somrna 150200 

Processos sabidos 
Vão ser recebidos com imponente 

ostentação os expedicionários de Mo-
çambique. Para os que vierem doentes, 
vae fundar-se Um sanatório, em que se 
dispenderão alguns contos de réis. 

Tudo isto é de iniciativa da familia 
real. Foi a sr." D. Maria Pia quem 
tomou sobre os seus hombros o pe-
sado. encargo de organisar uma com-
missão para tractar d'esse assumpto 
e é ella quem preside a essa commis-
são. . 

Era de esperar que a imprensa mo-
narchica se desfizesse em louvores a 
familia real pelo patriotismo que reve-
lou, pela inextinguível caridade de 
que deu mais uma inequívoca prova. 
Mas nao succedeu assim. 

Ha até um jornal, e dos mais aferra-
d o s ! monarchia, que julga desarrasoa-
da a idêa do sanatório. Para os expe-
dicionários que vierem doentes, opina 
esse jornal, temos os hospitaes; para 
o s que entrem em franca convalescen-
ça, os ares da terra da sua naturali-

d a d e . O s a n a t ó r i o r e p r e s e n t a , p o r t a n -
to, u m a d e s p e s a i n ú t i l ; o d i n h e i r o q u e 
n e l l e s e e m p r e g a dev i a t e r o u t r o d e s -
t i n o . 

M a s q u a l s e r á o m o t i v o da f r i e z a 
c o m q u e a i m p r e n s a m o n a r c h i c a r e c e -
b e u o a c t o p r a t i c a d o pe la s r . a D . M a -
r ia P i a , e q u e foi c o m b i n a d o e n t r e 
ella e s e u f i lho o s r . D . C a r l o s , c o m o 
c o n s t a d e a l f e c t u o s o s t e l e g r a m m a s t r o -
c a d o s e n t r e os do i s e p u b l i c a d o s p e l a 
i m p r e n s a ? 

N ã o é diff ici l d e s c o b r i - l o . 
E s t á n a l e m b r a n ç a d e t o d o s o m o d o 

p o r q u e t ê m s i d o r e c e b i d o s o s e x p e -
d i c i o n á r i o s q u e j á r e g r e s s a r a m d e Mo-
ç a m b i q u e . E m L i s b o a e s t á - s e e x h i b i n -
d o ao p u b l i c o o t r i s t í s s i m o e s p e c t á -
cu lo d e a l g u n s d : e s s e s e x p e d i ç i o n a r i o s 
a n d a r e m e s m o l a n d o p e l a s p o r t a s ! P a r a 
e s s e s n ã o h o u v e a c a r i d a d e r e g i a . E s t a 
s ó s e r v e p a r a g r a n d e s e e s p a v e n t o s a s 
m a n i f e s t a ç õ e s , c o m q u e a m o n a r c h i a 
p r e t e n d e t o r n a r - s e s y m p a t h i c a . N ã o é 
o e s p i r i t o d e c a r i d a d e , n ã o é a idêa 
d o p a t r i o t i s m o q u e p r e s i d e ao s s e u s 
a c t o s ; é o m a i s r e f i n a d o e g o í s m o . 

O r a o e s p i r i t o p u b l i c o n ã o s e d e i x a 
h o j e i l l u d i r c o m o e m o u t r a s é p o c a s , 
e m q u e á s r . a D . M a r i a P i a foi d a d o 
o e p i t h e t o d e anjo da caridade. 

D ' a h i a i n d i f f e r e n ç a c o m q u e a p r ó -
p r i a i m p r e n s a m o n a r c h i c a no t i c i a o s 
a c t o s d e c a r i d a d e q u e el la p r a t i c a . 
T e m a c e r t e z a d e q u e o s s e u s l o u v o r e s 
p r o v o c a r i a m a g a r g a l h a d a d o p u b l i c o 
e d ' u m a c o u s a p e i o r d o q u e i s s o : a 
i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e f a z e r r e t r o s -
p e c t i v a s a n a l y s e s p a r a a h i s t o r i a d o s 
anjos da caridade. 

Bernardes Braneo 
A Resistencia a c c e i t a q u a l q u e r o b u l o 

q u e c a r i t a t i v a m e n t e l h e se ja d i r i g i d o 
p a r a s e r e n t r e g u e á f i lha d o infe l iz 
p r o f e s s o r e p u b l i c i s t a B e r n a r d e s B r a n -
c o . A c c e i t a e a g r a d e c e e m n o m e d o s 
d o i s d e s v e n t u r a d o s . E m n o s s o p o d e r 
o r e c i b o d e 1 1 0 0 0 0 r é i s e n t r e g u e s á 
f i l h a . 

Transporte 80000 

O Solar dos Barrigas 
No artigo edictorial de hontem diz o 

nosso collega O Tempo: 

«Nós vimos publicado um decreto 
em que se ordena a abertura do par-
lamento, no proximo dia 2 de janeiro, 
e poderá o governo arrastar-se até lá?! 

«Mas governar sem parlamento, con-
tra a constituição, ou governar com 
um parlamento que não foi eleito pelo 
povo, mas nomeado pelo governo, será 
talvez uma e a mesma cousa. 

«A nação é extranha â acção parla-
mentar, as decisões da camara dos se-
hores deputados não pódem ter aucto-
ridade superior á que têm os decretos 
do executivo. 

«A situação é verdadeiramente anor-
mal D 

Que é essa a verdadeira doutrina, 
de modo algum pôde contestar-se 
Mas é muito contestável que O Tempo, 
orgão do sr. conselheiro Dias Ferreira, 
tenha auctoridade para a sustentar. 

Em todo o caso assente fica que o 
sr. conselheiro Dias Ferreira não foi 
eleito deputado pelo governo. E, sendo 
assim, que auctoridade tem elle para 
o atacar? 

Como isto faria rir, se o pais nâo 
estivesse soffrendo as consequências 
do grande pagóde em que se entretém 
os nossos politicos! 

Juiz de Pombal 
Falleceu, victima da congestão ce-

rebral de que no ultimo numero da 
Resistencia demos noticia, o sr. dr. 
Lourenço d'Almeida Carvalhaes. Era 
muito conhecido e estimado nesta ci-
dade, em que foi sentido o seu falle* 
cimento. 

Litteratura e Arte 

PERDIDO!. . . 
Á ex.ma sr.a D. Maria José Madureira 

Minha Senhora : O filho de V. Ex.', 
o Quim, pediu-me um conto de natal. 
Escrevi... Fiquei em duvida se elle 
gostaria. Mas eu, minha senhora, tive 
já mãe, hem pouco tempo! e sei que as 
mães têm a arte de tornar deliciosos 
os contos maus. Por isso lembrei-me de 
o offerecer a v. ex 

Se v. ex." ou os irmãos Ih'o lerem, 
elle ha de gostar; que não ha para ler 
um conto, como as mães e as crean-
ças. 

V. ex." desculpará mais esta manha 
do que tem por seu filho um amor de 
irmão, professa por v. ex." o mesmo 
respeito qve 4le, e tem até o mesmo 
nome 

o QUIM. 

A cor re r . . . 
Parou , levando a mão ao seio 

que a rquejava de cançado e soltou 
o olhar ao longe. 

— N i n g u é m . . . A h i . . . Quem 
ser ia? . . . 

E poz-se a e s c u t a r . . . 
— Q u e m viria l á . . . a inda tão 

l o n g e . . . E mais n i n g u é m . . . 
As nuvens fug iam, de ixando voar 

os seus cabellos leves, brancos no 
ceti azul negro da noite. 

Era o V E N T O DO I N V E R N O , 
gelado, a correr e a t remer de frio. 

De longe acenou- lhe a VIRGEM 
NOSSA S E N H O R A e elle veio aos 
saltos, envolvendo-lhe num movi-
mento circular a cinta num abraço , 
e fugindo para voltar a bei jar- lhe 
os pés, humilde como um cão de 
caça ao encontrar perdido o dono. 

NOSSA S E N H O R A embru lhou 
as mãos no seu manto pesado fur-
tando-se ás caricias, e debruçou-se 
sobre o V E N T O perguntando: Jesus? 
Jesus? 

— J e s u s ? . . . 
— S i m l P e r d e u - s e . No Cea n in -

guém sabe d 'El le . Visle-o? 
— P e r d i d o ! . . . 
E desatou a correr o V E N T O 

gr i tando: Jesus! Jesus! 
Par t i r a como um doido, mas vol-

tou a perguntar : aonde, aonde foi? 
— E u sei lá! . . . 
E logo tornou a ir-se o V E N T O 

a gr i tar Jesus! J e s u s ! . . . 
Atraz d e l l e foi-se a VIRGEM 

a m p a r a d a pelos A N J O S tristes a 
voar e a dizer-lhe baixinho, pa ra a 
consolar, que E L L E se não perdia , 
n inguém lhe fazia mal, todos O co-
nheciam na Terra . 

Chegaram á F L O R E S T A . 
Pr imeiro chegara o VENTO. 
Vinha quasi a rebentar , sem fo-

lego, e pe rgun ta ra rouco e baixinho: 
Jesus? Jesus? 

As arvores segredaram-se a medo 
Jesus? Jesus?! 

Impaciente , o V E N T O aga r rou - se 
ás arvores torcendo-lhes os t roncos, 
mordendo-as furioso, e cuspindo as 
folhas para o chão. 

E ellas gemiam torcendo os ra-
mos de dor, sem comprehende r : 

— J e s u s ? . . . 
— J e s u s p e r d i d o ! . . . 
— A q u i ? não! 
O V E N T O galgou ao longe e as 

arvores deb ruça ram-se sobre elle 
que lhe fugia. 

Bem queria elie saber cTellas. 
E ellas í icaram-se, os pés gelados 

aga r rados á neve, t r is tes por nâo 
poderem ir-se com o VENTO, 
que ao longe corria a gr i tar , cança-
do, Jesus! J e s u s ! . . . 

Sobre o chão despre t id iam-se as 
gotas d 'agoa, sem força para se se-» 
gurarem ás arvores, e as folhas ca» 
h iam húmidas e pesadas como len-
ços ensopados em lagr imas . 

Onde andar ia E L L E ? E dobru -
çavam-se sobre o valle a olhar e a 
m u r m u r a r Jesus! J e s u s ! . . . 

Mas já a VIRGEM chegara ao 
rio que ia correndo lá no fundo. 

E ra un? rio d ' inverno, coitado, a 
caminhar cheio de força, carregado, 
muito devagar . 

— J e s u s ? . . . Não vira. Bem podia 
E L L E p a s s a r ! . . . 

E r a tanta a chuva, meu Deus, e 
t inha tanto que fazer. Ter de levar 
todas as arvores que desraizava o 
vento, todas as pedras com que o 
car regava a chuva, e era tanto o 
f r io . . . 

Parou a VIRGEM. Ao longe a 
neve, em que voavam as luzes dos 
casaes dis tantes . 

Sobre o rio cahira em tempos 
um pinheiro forte e alli ficara, como 
uma ponte . P a r a além es tendia-se 
um campo de neve muito branco e 
deser to , como o ceu escura sem uma 
estrel la . 

Cahi ra o pinheiro muilo novo, e 
a m p a r a r a m - o do outro lado uns pe-
nedos; e elle ficara-se morto e a b a n -
donado, lindo como um pagem na -
morado morto em noute d ' amor , 
coberto do velludo verde dos m u s -
gos, bordado da passamaner ie dos 
cogumellos, í lucluantes ao vento co-
mo pennas , as folhas dos fetos le-
ves, delicados, verdes. 

Todos o calcavam. N u n c a n in -
guém o olhava. E ra tão forte! Podia 
lá p a r t i r . . . 

A VIRGEM debruçou-se sobre 
elle e pergun lou- lhe docemente por 
o MENINO, se p a s s á r a . . . 

— S e o não vira?! E r a tão leve e 
tão bom. Passa ra a rir e a fazer- lhe 
festas, aga r rando-se aos salgueiros 
sem folhas que, com os pés na agoa, 
lhe es tendiam os bracinhos delga-
dos, roxos, a t remer de frio. 

— A o n d e fo ra? . . . 
— P r ' a l e m . . . 
Alem? E n inguém. 
Iam caminhando lentamente , os 

pés presos da neve mol lesem espe-
ranças de o acharem. 

—Al l i , disse a VIRGEM; e fo-
ram-se devagar para o a p a n h a r . . . 

Ouvía-se um ciciar de vozes a 
medo. 

Na brancura da neve a n d a v a m 
negras duas sombras . 

Ouviam-se falar. 
— P o r q u e ? . . . 

— C a l a s - t e ! Não me acreditas! É 
por le falar baixinho, é por te falar 
a m e d o . . . Bem quizera eu gr i ta r -
te que t 'amo. 

Se te falo, deixas tu de falar , e 
começo a ouvi 1-te ba te r o coração. 

Se me calo, pára elle. 
Quando estás ao pé de mim não 

pensas , parece que só eu falo, e eu 
gosto de me ouvir, e ponho-me a 
escutar . Ê tão doce o bater do teu 
coração . . . 

Mas não levanto a voz que elle 
se não ponha a bater mais forte, e 
eu que quer ia dizer alto o meu 
amor , e aquecer a neve com a mar -
cha dos meus gritos a correr , calo-
me com medo; não vá eu par t i r - te 
o coração. 

E mais n i n g u é m . . . Não havia 
outro remedio, era necessário in ter -
rompe-los. 

Ao ru idodos passos, levantou-se , 
como um redemoinhar de neve, um 
ANJO muito branco. As suas azas 
c ruzadas sobre o peito desc iam-se 
a té aos pés b rancas de neve. 

E r a o AMOR. 
Ceguinho, o pobre ANJO só os 

sent i ra j á perto. 
— J e s u s ? . . , 

Sorr indo, o AMOR abr iu as azas 
e mostrou o MENINO a dormir , dei-
tado nos seus braços. 

A VIRGEM beijou-o e E L L E 
descerrou os olhos, aga r rou- lhe a 
cabeça com os bracinhos pequeni -
nos e ftcou-se a dormir ou t ra vez. 

Desprendeu devagar inho a ca-
beça a VIRGEM, fechou sobre o 
MENINO as azas do AMOR e, mais 
socegada, olhou enternecida os n a -
morados . 

Haviam-se calado. 
E L L A , pall ida, parecia que br i -

lhava na aureola d a q u e l l e amor que 
lhe enchia o peito e vinha a lagar -
Ihe em luz a pelle, em que mal se 
via a f lucluar a a lma desmaiada das 
côres. 

E L L E mírava-se naquel le g rande 
AMOR. 

Vamos , disse baixinho NOSSA 
S E N H O R A . 

P o z e r a m - s e a a n d a r devagar inho; 
e o AMOR foi-se com elles a contar 
como aquillo fôra. 

— Q u a n d o sahimos do céu, o 
MENINO parou e poz-se-me a d i -
zer que estava tudo muito l indo. 
Não se via a terra, coberta por um 
campo muito branco de nuvens . 

Faz ia frio. O MENINO puxava-
lhe pela mão e t inham dei tado a 
correr . Elle fóra. Nem se lembrá ra 
de dizer n a d a . . . Se todos os annos 
era a mesma co i sa . . . N u n c a che-
gava a noute de Natal que o M E -
NINO o não levasse sobre a Ter ra , 
e achasse tudo bem. P a r a E L L E , 
naqucl la noule , não havia frio, e 
era sempre quasi nada a neve que 
cahia . 

El le fôra, como os outros annos . 
Não se ouvia senão can ta r em 

toda a parte. Os cães não lad ra -
vam, a dormir de fartos, como os 
outros a n n o s . . . 

Perd idos , sem familia, a cami-
nhar na neve, não sentira senão 
aquel le rapaz e aquel la r a p a r i g a ; 
e o MENINO não descançára em 
quanto os não jun lá ra e accendera 
aquel le g rande amor . 

Depo i s . . . d e p o i s , a o ve l -oscon-
tentes com a illusão d a q u e l l e amor 
nascente, começou a dizer-se cança -
do e a sentir frio. 

Pegára - lhe ao collo e E L L E fi-
cara-se a d o r m i r . . . 

Chegavam. 
O AMOR descerrou as azas , e o 

MENINO abriu os olhos á luz que 
enchia o ceu em g l o r i a . . . 

Sobre a terra em paz, a f luctuar 
coberta de neve pequenina e b ranca , 
como um ovo, descia num vôo em 
espiral a MORTE. 

A chuva colara- lhe os vestidos 
negros ao corpo magro. Apenas um1 

ou outro far rapo húmido, i l lumi-
nado pelo luar, lambia a escur idão 
do ceu, como a c h a m m a azulada e 
fria do lume acceso sobre a neve. 

Na escuridão da noite ouvia-se 
ryihtnico o seu gr i lar agudo. 

Sobre a ter ra em fesla uivava 
a legremente a MORTE 

T. C. 

O governo recebeu do cônsul de 
Portugal em Pretória um telegramma 
em que participava que se lhe tinham 
apresentado dois indunas do Gungu-
nhana, perguntando-lhe quaes as con-
dições em que a paz seria por nós 
acceita. 

Parece que em conselho de ministros 
se resolveu responder que, emquanto 
o Gungunhana se não submetter intei-
ramente á auctoridade de Portugal, 
como súbdito português, que é, nâo 
poderá ser pelo governo recommenda-. 
do á clemência regia. > 
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A maravilha da Portagem 
Anda a c i d a d e i n t r i g a d a com as e s -

t r o n d o s a s o b r a s q u e a c a m a r a v a e en -
g e n d r a n d o na p r a ç a d e D. Car los . 

P e r g u n t a m os m u n í c i p e s a n c i o s o s 
q u e m o n u m e n t o v a e s a h i r d 'a l l i? Com 
q u e e m p r e s a g r a n d e q u e r i m m o r t a l i -
s a r - s e a c a m a r a , q u e d u r a n t e t r e s an-
n o s j a z e u a c o c o r a d a e imrnove l n a s 
p o l t r o n a s m u n i c i p a e s , a c h o c a r os ovos 
d o s c o m p a d r e s pol í t icos , q u e d e s a b r o -
c h a v a m e m p a r t i d o s m é d i c o s . 

De n o i t e v u l t o s m e d i t a t i v o s v a g u e i a m , 
c a e s a b a i x o , c a e s a c i m a , s o n d a n d o o 
m y s t e r i o , i n t e r r o g a n d o o a r c a n o ! 

P o r é m , b a l d a d o e m p e n h o ! q u e u m a 
a t m o s p h e r a d e d u v i d a a«ph ix ia a c ida -
d e n o s p a r o x i s m o s d ' u m a a n c i e d a d e 
a t roz ! 

Os s á b i o s f o l h ê a m a h i s t o r i a ; os 
s i m p l e s d e e s p i r i t o fazem p r e c e s . E a s 
m a i s a r r o j a d a s h y p o t h e s e s p a r t e m - s e 
c o n t r a a m u d e z i m p e n e t r á v e l da v e r e a -
ç ã o g l o r i o s a . 

S e r á p o r v e n t u r a o s r . J o ã o Bara ta a 
f o r m o s a S e m i r a m i s d ' u n s n o v o s j a r d i n s 
s u s p e n s o s d e Babilónia? 

Q u e r e r á o s r . Miranda s e r o t y r a n n o 
S e s o s t r i s , c o n s t r u i n d o o R a m e s s e u m 
e m T h e b a s , o t e m p l o de K a r n a k , os 
o b e l i s c o s d e Louqsor? 

S a b e - s e , e a l g u n s p r o f a n o s o j u r a m : 
q u e d e s d e m u i t o o s r . João v e r e a d o r , 
d e r o s t o a l ç a d o n o s e s p a ç o s c e l e s t e s , 
n a n e v r o s e da i n s p i r a ç ã o , a n d a v a g i zan -
do com a b e n g a l a f i gu ra s c a b a l í s t i c a s 
i n c o m p r e h e n s i v e i s ao v u l g o . 

Era d e c e r t o a idêa q u e d e s p o n t a v a , 
i l l u m i n a n d o - l h e a f r o n t e , c o m o o n i m -
b o r a d i a n t e n a c a b p ç a d ' u m Apo l lo ! . . . 

Mas e s t a p e r p l e x i d a d e é h o r r í v e l ! 
0 a r e o p a g o d o s e d i s , q u e falle! 
Por q u e m é s , ó C a m a r a ! 
— 0 q u e é aqui l lo : u m a c a s c a t a , o 

m e r c a d o , o m a t a d o u r o , u m mic to r io , 
u m — R e t i r o dos pacatos? 

Falia , a l to e bom som! 
A b r e - t e , p o r t a d e b r o n z e ! ! . . . 

Foi a c c o m m e l t i d o po r u m a c o n g e s -
t ã o p u l m o n a r o nosso p r e s a d o a m i g o 
e c o n c e i t u a d o i n d u s t e r i a l Daniel G u e d e s 
Coelho. 

F e l i z m e n t e o s eu e s t a d o n ã o é p e r i -
g o s o . D e s e j a m o s - l h e uni r á p i d o e com 
p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

0 conflicto anglo-americano 

Communicou-nos o telegrapho que 
a camara dos representantes dos Es-
tados-Unidos e o senado votaram o 
projecto de lei relativo á nomeação 
de uma commissão de inquérito aos 
limites das fronteiras da Guiana ingle-
sa e Venezuela, e que o presidente 
Cleveland já assignou o projecto. 

Este facto causou gravisssimo aba-
lo nos Estados-Unidos, sendo enor-
mes os prejuízos que causou aos bancos 
e ao commercio. É grande o empenho 

que este tem em que não se declare 
a guerra entre a Inglaterra e os Es-
tados-Unidos, e parece-nos provável 
que tal facto se não dará. 

Na imprensa estrangeira ha diver 
sas opiniões a este respeito. 

Um jornal, referindo-se a isto, diz 
que a questão mais delicada é a das 
instrucções que o presidente Cleveland 
dará aos membros da commissão, 
dependendo d'e!las o resultado do 
conflicto. 

«Se Cleveland, accrescenta, quizer 
constituir uma especie de tribunal 
supremo, uma jurisdicção sem appêllo, 
não se pôde dissimular que o perigo 
de uma guerra é grande, pois um 
país que se respeita não poderá incli-
nar-se perante tal injuncçâo». 

Alguns jornaes já declaram que 
esse não será de certo o intuito de 
Cleveland, que procurará obter, por 
meio da commissão, uma solução ami-
gável. 

Os Estados-Unidos do Brazil ap-
provaram a mensagem de Cleveland. 
Nem admira, porque não podia pro-
nunciar-se contra a doutrina de Mon-
roé. 

X 

A questão, que agora assumiu cara-
cter grave, vem de muito longe. Nun-
ca tiveram uma delimitação exacta as 
fronteiras entre o Venezuela e a Guya-
na hollandêsa ou inglesa. 

A essas incertezas das fronteiras 
attribuia-se, porém, pouca importancia, 
emquanto se ignorou que havia na-
quellas regiões importantes jazigos de 
ouro. Entretanto alguns inconvenien-
tes haviam resultado já de indivíduos 
pertencentes á Venezuela se assenho-
rearem de terrítorios mais para leste 
e os habitantes da colonia inglêsa dos 
que ficavam para oeste. 

Em 1834-1839 o explorador alle-
mão Robert Hermanu Schomburg foi 
incumbido pelo governo britannico de 
demarcar a fronteira entre o Venezuela 
e a Guyana inglêsa. Em 1840-1844 
foi incumbido de egual missão relati-
vamente ás fronteiras do lado do Bra-
zil. 

A linha de Schomburg, que tem a 
data de 1836, tem servido e conti-
nuará servindo de thema na grave 
questão que se está debatendo. 

Declaram os inglêses que tudo que 
está para aquém d'aquella linha 
lhes pertence, não admittindo dis-
cussão alguma sobre esse ponto. 
Pretende, porém, terrenos que ficam 
para além d'essa linha, e, quanto a 
estes está disposta a admittir a arbi-
tragem. 

Pelo seu lado o Venezuela e todos 
os que a protegem, querem a arbitra-
gem para os dois lados da linha. Por 

outras palavras: o Venezuela não re-
conhece a linha Schomburg, que para 
a Inglaterra marca o minimo irredu-
ctivel. 

Os r e p r e s e n t a n t e s do g r u p o o r g a n i -
s a d o r da c o m p a n h i a do m a t a d o u r o m u -
nicipal j á d e p o s i t a r a m n a c a i x a g e r a l 
dos d e p o s i t o s a q u a n t i a d e 2 : 5 0 0 $ 0 0 0 
r é i s 

Saiu n a t e r ç a f e i r a p a r a Covi lhã , a 
p a s s a r a s f e s t a s do nata l c o m s e u s 
p a e s o n o s s o a m i g o , o s r . J a n u a r i o Da-
m a s c e n o Ra t to , d i g n o p r e s i d e n t e d o s 
B o m b e i r o s Vo lun ta i io s d e C o i m b r a . 

A s e c ç ã o d ' a r c h e o l o g i a do I n s t i t u t o 
so l ic i tou do g o v e r n o a c e d e n c i a d e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' a r t e q u e s e e n c o n -
t ram no m o s t e i r o d e L o r v ã o , e m p e r i g o 
d e ( içarem s e p u l t a d o s d e b a i x o d o s 
d e s a b a m e n t o s i m m i n e n t e s , p a r a s e r e m 
r o l l o c a d a s no seu m u s e u ; e a d a d i v a 
de a l g u m a s m a d e i r a s d a Matta do 
C h o u p a l . 

COmmissão de Resistencia municipalista 
A Tarde publ icou na t e r ç a feira a 

s e g u i n t e c i r c u l a r , q u e el la p r ó p r i a de -
c l a r a t e r c a r a c t e r r e s e r v a d o e t e r 
s ido e n v i a d a a p e n a s á c o m m i s s ã o e le i ta 
na r e u n i ã o m u n i c i p a l i s t a d e 4 d e no-
v e m b r o u l t i m o : 

«111 m 0 e ex."10 s r . — P a r a i r a t a r as -
s u m p t o u r g e n t e , d e c u j a s o l u ç ã o de -
p e n d e , e m n o s s o e n t e n d e r , o p l e n o 
ê x i t o da c a u s a m u n i c i p a l i s t a , a com-
m i s s ã o p r o v i s o r i a de r e s i s t e n c i a r e so l -
v e u c o n v o c a r a g r a n d e c o m m i s s ã o , 
e lei ta n a r e u n i ã o m u n i c i p a l i s t a d e 4 
d e n o v e m b r o u l t imo 

« S e n d o a r e f e r i d a c o m m i s s ã o c o m -
p o s t a dos p r e s i d e n t e s d a s c o m m i s s õ e s 
d e r e s i s t e n c i a d o s c o n c e l h o s , i l legal-
m e n t e f e r i d o s pe l a s r e f o r m a s a d m i n i s -
t r a t i v a e j u d i c i a r i a , t e n h o a h o n r a de 
c o n v i d a r i n s t a n t e m e n t e v . e x . a a c o m -
p a r e c e r e m Lisboa , p a r a o i n d i c a d o 
fim, no dia 2 7 do c o r r e n t e , p e l a s 7 
h o r a s da no i t e , em p o n t o , na r e d a -
c ç ã o do Commercio de Portugal. 

«Rogo mais a v . ex a se d i g n e m a n t e r 
a a b s o l u t a r e s e r v a á c e r c a d ' e s t e con-
v i t e , e a c r e d i t a r q u e o êx i to d ' e s t a 
r e u n i ã o c o m p e n s a r á p l e n a m e n t e q u a l -
q u e r i n c o m m o d o ou t r a n s t o r n o , q u e a 
v. ex a c a u s e , p o r v e n t u r a , a sua in-
d i s p e n s á v e l c o m p a r ê n c i a . 

«Deus g u a r d e a v . e x . a — V i a n n a do 
Alemte jo , 18 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . — 
—111.™0 e e x . m o s r . p r e s i d e n t e d e r e -
s i s t e n c i a d e 

Pela commissão provisoria, 

A. Isidoro de Sousa» 

Quem se r i a o d e s t i n a t á r i o q u e , ha -
v e n d o r e c e b i d o e s t a c a r t a , a e n v i o u 
ao s r . J o ã o F r a n c o ? 

Não d u v i d a m o s de q u e o s i g n a -
t á r io d ' e l l a h a - d e a p u r a r i s so e p o r ' o r a 
l i m i t a r - n o s - h e m o s a c x t r a n h a r q u e o 
s r . João F r a n c o lhe m i n d a s s c m d a r 
p u b l i c i d a d e . 

T o d o s os d i a s s e d ã o s u r p r e s a s , a t é 
p a r a q u e m f ó r m a s e g u r o ju i zo d a cor -
r u p ç ã o q n e p o r ah i l a v r a ! 

Foi n o m e a d o c o n s e r v a d o r d a co-
m a r c a d e Conde ixa o r e v e r e n d o João 
A u g u s t o A n t u n e s . 

B i b l i o g r a p h i a 

A A r t e — R e v i s t a artística l iderar ia que se 
publica no Porto. O presente n.°, correspon-
dente a 15 de dezembro, insere os artigos se-
guintes : 

Aulo biograpliia, Fialho d'Almeida. 
Arte, Ruy de Almedina. 

Palcos, Abel Moreno. 
Notas da redacção, L. de S. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

Bevue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommi'ndando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com cerleza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e l ivros:— 
.Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

E m folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des «lournaux contém mais de 
4tOOO novellas l i t terarias e contos diversos 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Dauaet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Baur-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção comporta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

R r i n d e s «— Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em caria-album. Um livro 
de 3 fr., á esco lha ; um de 2 fr . e 30., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Ass ignatura t — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: — i.° em todas as es-
taçGes de correio das colonias franeezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris ; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam ÍOO fr., accrescendo o po> te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 
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DMA VICTIMA DO CONYENTO 
IX 

Assim o julgava o coronel, pensando 
6 falando. Emfim, não desesperava. 

M.elle de Croizy reflectiria, pelo seu 
lado, como tinha dito; mas não no 
sentido que o coronel podia acreditar. 
Sem duvida ella pensava que M. de 
Lambrune se tinha encontrado no seu 
caminho como um libertador cujo ap-
parecimento nâo teria ousado prever 
alguns momentos antes. 

Ella sabia que, desposando-a elle, lhe 
dava uma fortuna e um logar na mais 
escolhida sociedade; não duvidava de 
que elle tinha por ella um amor res-
peitoso e muito terno; mas, sem re-
lellir em absoluto a declaração que 
he tinha sido feita, não tinha lido a 

audacia de a receber com alegria. 
Pouco consultara a consciência, cuja 
resposta seria uma recusa nítida e ter-
minante que não deixaria Roland na 
indecisão. Mas a extranha paixão que 
Emmanuel lhe tinha despertado tinha-
tse levantado como uma chamma entre 
ella e M. de Lambrune, e faltara-lhe a 
coragem quer para a atravessar quer 
para a extinguir. 

0 coronel tinha razão. Herminia sof-
fria, e a sua conversa òom elle bem 
jonge estava de acalmar o seu mal. 
fo r momentos, a razão fallava maia 

alto, mas o amor abafava-lhe a voz e 
os mais diversos sentimentos se mistu-
ravam e confundiam nella, turturan-
do-a como brazas. 

Esta lucta ardente nâo podia deixar 
de produzir vestígios, cujas causas 
verdadeiras eram um mysterio no cas-
telio de Villy, excepto para M. d'Ar-
gouges, o qual, todavia, ignorava a 
conversa de M. de Lambrune com 
Me"e de Croizy. As feições da joven ti-
nham-se alterado manifestamente; Ali-
ce andava inquiela ha dois dias. 

—Querida mamã, dizia ella, Hermi-
nia não se queixa, mas anda doente, 
tenho a certeza; e doente não vae ter 
grandes cuidados no convento! 

—E' verdade, respondeu M.me de 
Villy, voltando-se para o seu filho; já 
noutro dia conversei com Roland a 
esse respeito; esta pequena esmorece 
com a idêa de se ir enclausurar lâo 
cedo em Bayeux. A minha opinião é 
deixa-la estar mais um mez com Alice; 
quando as arvores perderem a folha, 
resignar-se-ha mais facilmente com a 
sombra do convento. 

Na mesma tarde, a excellente se-
nhora annunciou, ao jantar, que aca* 
bava de escrever a M.etle Aurélia de 
Fayolles pedindo-llie que duplicasse as 
ferias da sua pequena prima. 

M.elle de Fayolles nâo me diz que 
nâo, minha filha, accrescentou ella, 
porque eu invoco n a minha carta a 
razão da sua saúde, que ell* deve 
apreciar LACTO como DÓS, 

Herminia abanou docemente a cabe-
ça, em signal de incredulidade. 

—Minha senhora, diz ella, permitte-
me que vos diga que, desde a morte 
de minha mãe, só uma vez tornei a 
encontrar a imagem da minha família: 
foi aqui. 

M.elle de Villy tinha-se levantado e 
dirigindo-se a Hermínia abraçou-a ef-
fusivamente. 

—Mademoiselle, disse M. de Lam-
brune, teria um grande prazer se M.elle 

de Fayolles consentisse nesla prolon-
gação da vossa estada aqui, porque 
poderia tornar-vos a ver quando voltar 
a fazer as minhas despedidas aos hos-
pedes d'este castelio. 

—Mas então tu deixas-nos? pergun 
tou M. de Villy. 

—Sim, meu velho amigo; amanhã 
de manhã tencionava ir-vo-lo annun-
ciar. Uma carta, recebida hoje, chama-
me para negocio urgente que por fór-
ma alguma posso desprezar. Mas, fica 
sabendo, pôdes contar comigo antes 
da minha partida para a Normandia. 

M. de Lambrune eslava impaciente 
e suspenso dos lábios de M elle de 
Croizy, à espera da palavra prometti-
da. No fim da soirée, quando se sepa-
raram, apertou-lhe directamente a mão 
dizendo-lhei 

—Até á vista 
Herminia cotfiprehendeu e respondeu 

por estas palavras, leves como um 
sopro! 

—Sita, eu reflectirei I 

X 

Um momento depois, voltando ao 
seu quarto, ella escrevia a Quoniam, a 
velha marlyr do convento de Bayeux, 
a carta seguinte: 

«Castello de Villy, 25 d'agosto. 

« Querida amiga 

«M.ffle de Villy acaba de communicar 
a M.elle de Fayolles que têm muitos 
desejos de me conservar aqui ainda 
algum tempo. Não sei se minha prima 
Aurélia quererá acceder, pelos motivos 
que lhe são expostos; mas tenho es-
perança de que por uma questão de 
delicadeza se não dirá que não a uma 
pessoa da edade e da qualidade de 
M me de Villy. 

«Estar longe de vós, minha boa 
amiga, não me impede de pensar 
muito e muito em Bayeux, de me lem-
brar da vossa solicitude, e sobretudo 
da boa vontade com que sempre estaes 
prompta para me servir. Mais uma vez 
me lembro d'isto hoje para vos pedir 
que auxilieis com uma palavra, se fôr 
necessária, o desejo que têm em me 
Conservar em Villy. Posso^vos dizer 
com a maxima sinceridade, hft nisso 
para mim tanto interesse como prazer. 
Talvez dentro em pouco vos faça co-
nhecer o verdadeiro motivo, tendo, 
como tenho, toda a confiança em vós. 

«Evidentemente haverá grande de-
bate no pavilhão sobre a prolongado 

Escolas e principios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O I C O S T A 

1 vol. em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESMO AUCTOR: 

-A. Eg-reja 
e a q.-u.estão social 

1$000 réis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

Logar de uma estampilha do impos-
to do sello do valor de cem réis legal-
mente inutilisada. 

Jacintho Ignacio Cabral, Commenda-
dor da ordem militar de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, enge-
nheiro, chefe de secção da propriedade 
industrial, etc.—Certifico, em virtude 
do despacho retro, que não consta 
nesta Repartição que a patente de in-
venção, numero mil cento e vinte e 
sete, de seis d'abril de mil oito centos 
oitenta e sete, concedida por espaço 
de quinze annos a Carl Auer von Wels-
bach, para accessorio para augmentar 
a força das luzes do gaz, tenha cadu-
cado.— Do que, para constar, se pas-
sou a presente certidão, que vae assi-
gnada por mim e sellada com o sello 
branco d'esta Repartição.—Repartição 
da Industria em vinte e seis de outu-
bro de mil oito centos noventa e cinco. 
—Jacintho Ignacio Cabral.—Pagou de 
emolumentos e imposto addiccional 
quinhentos e sessenta réis.—Em vinte 
e seis de outubro de mil oito centos 
noventa e cinco, como consta do reci-
bo numero cincoenta e dois, de vinte 
e seis de outubro de mil oito centos 
noventa e ciuco. 

Pelo chefe de Repartição J. Cabral. 
—Logar do sello branco do Ministério 
das Obras Publicas, Commercio e In-
dustria, Repartição da industria. 

da minha ausência, e M.el,e Aurélia não 
responderá senão depois de ter solta-
do sete vezes a penna entre os dedos, 
o que por pouco ihe não succede com 
a lingoa. Procurae saber o mais de-
pressa possível o que ha a esperar 
sobre a decisão da minha prima e, 
peço-vos, respondei immediatamente. 

«Por fórma alguma, está claro, mos-
trareis esta carta á rodeira. Ella dei-
xa-la-ia escorregar sobre a mesa e se-
ria fácil á irmã-porteira surprehender 
a direcção. Tanto do lado de Saint-Jean, 
como do de Saint-Viger, as porteiras 
devem ignorar que nós estamos em 
correspondência, porque, de contrario, 
não haveria egurança alguma. 

«Eu própria tomarei a precaução de 
fazer escrever a direcção d'esta por 
M.elle de Villy cuja lettra é menos co-
nhecida do que a minha e estrega-la-
hei amanhã de manhã ao pescador que 
passa por aqui, recommendando-lhe 
que a não deite no correio senão em 
Port-en-Bessiu. D'este modo, desnor-
tearei qualquer curiosidade. 

«Adeus, minha boa e querida amiga, 
abrapo-a, com o coração cheio de es-
perança. 

R Herminia de Croizy » 

«P. S.—Não vos esqueçais de quei-
mar esta carta, apenas a lerdes.* 

fâontima}, 
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ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p reços e g u a e s aos de 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Ern frente ao Arco (TAImcdina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

prpriaripnq• De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
riOgagOilo. de scon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
rutilaria ' nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
litlllldlla • c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia Rodge r s . 
Fanilpirw Crystofle, m e t a ' b r anco , cabo d'el>ano e mar f im, 
rayílCllUÍ). comple to sor t ido em faque i ro s e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: f g ™ U a d a e e s t a n h a d a< f e r r o 

m e s a , l ava tor io e coz inha . 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

U W t r i l i d a d o o rtnti™ Agencia da casa Ramos & Silva de CilCbl l lUUdUC C U p l i t a L i s b n i l ) c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c n a r n n i n t u r a c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
lllliaa paia JJlllLUiaí). v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s , 
r i m p n t n r I D & ' e z e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v l l l l l C I l l v S > q u e g e e m p r e g a m e r a cons t rucções hydrau l i cas . 
r\iwppqnQ> Bande jas , o leados , papel p a r a fo r ra r c a sa s , moi-
l / I i C l o U S . nhQg e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as q u a l i d a d e s . 

se rv iço comple to para 

Carab inas d e repe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
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15 A Socie té Anonyme pour 1 ' Incandescence p a r le Gaz (sys-
témeAuer ) au Por tuga l , t endo visto u m a fau fa r ronada 

da flrma Nusse & Bastos , do Porto, con t ra quem tem p e n d e n t e 
u m a acção de con t r avenção , ju lga do seu d e v e r i l lucidar o pu-
blico s o b r e o seu va lo r . 

A «Societé» possu idora d ' u m a p a t e n t e de invenção concedida 
pe lo g o v e r n o por tuguez e pela qua l deu em boa fé u m a avul-
tada s o m m a de d inhe i ro , achou s e l e sada nos s e u 3 d i re i tos pela 
r e fe r ida f i rma. Recorreu aos t r i b u n a e s em legit ima defeza dos 
seus di re i tos e como a lei lhe faculta , r e q u e r e u o a r re s to dos 
ob jec tos con t ra fe i tos , a r r e s to q u e cauc ionou , q u e se fez nos 
depos i tos da di ta flrma, e QUE AINDA SUBSISTE E SUBSISTIRA'. 

Sabendo q u e po r a rd i s menos honrosos um cont ra fac tor , mu-
dando o seu depos i to , pôde con t inua r a sua CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICÍTO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p r o c e s s o se con t inuas sem as di l l igencias do a r r e s to , a o n d e q u e r 
q u e as con t ra facções a p p a r e c e s s e m . O d ign íss imo juiz e n t e n d e u 
q u e no mesmo processo se não podia a r r e s t a r os a r t igos senão 
no local p r i m e i r o ind icado , e o Tribunal da Relação (pelos t r e s 
grs . j u i ze s d 'e l le , q u e fizeram venc imen to ) s egue - se a m e s m a 
dou t r i na . E' uma q u a s t ã o de p r a x e q u e se t r a d u z em a u g m e n t o 
de cus t a s e nada mais . 

O r e su l t ado é q u e a Societé t e r á de in t en t a r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s em cada local aonde os a r t igos cont rafe i tos 
a p p a r e c e r e m , em vez d e se l imitar ao p r o c e s s o único con t ra a 
flrma Nusse & Bastos, a v e r d a d e i r a cu lpada , como aliás dese j ava 
p a r a não incommodar os q u e i n c a u t a m e n t e par t i lham a r e s p o n -
sab i l i dade da flrma a rgu ida e de quem ella se ri. 

Quanto á Socie té Anonyme Belge e ás fa l s idades q u e essa 
flrma emi t t e a seu respe i to , por q u e nâo tem cá q u e m a c h a m e 
a con tas , a aleivosia é manifes ta na dil igencia q u e a di ta f l rma 
faz d e illudir o publ ico, p r o c u r a n d o com a similhança do estylo 
social , induzil-o no e r r o de q u e a «Societé Belge». Isto m e s m o 
q u a n d o h o u v e s s e uma par t ícu la de v e r d a d e nas suas c a l u m n i a s . 

POMADA DO DB. QUEIROZ 
i i p x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 a n n o s , p a r a 

Bi c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N .—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P O H T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 3 p A S A filiai em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
V R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JO^O RODRIGUES BRAGA, Successor 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Eneommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

mm m m i m 
Augusto da Costa Martins 

5—Rua. de Ferreira Borges — S 

COIMBEA 
1 2 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t e a r i n a , 

™ tap ioca , c evad inha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 
abr i ca de E d u a r d o Co?ta, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t i gos 
de pape l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - j ou r s a 40 ré is , 
nov idade , l a t inhas para chá e café , e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e p re to s , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

MANTEIGA DA CONRÀRIÀ 
Vende-se no Café Lusitano 

117, Rua Ferreira Borges, 123—Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

21 A e s t e bem conhec ido e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
« e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

fazendas nac ionaes e es t r ange i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
para as e s t ações d ' ou tomno e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va i i ad i s s ima collecção de cor t e s de calça, de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2)5500 ré is . 

Dita de flanellas e cas imiras pa ra fa tos comple tos , a pr inc ip iar 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ras e pannos pilotos ou moscows p a r a dragues 
e vestons, feitos por medida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para paletots ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ras e out ras f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
casacões com romei ra , feitos por med ida , a p r inc ip i a r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por med ida , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esplendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chevio tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais dis t incto 
nes te g e n e r o . 

Magníficos d iagonaes e piqués p re tos , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chie para smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h c n m a f i s u i o e r i g o r o s o frio.—Excel-
lentes montagnaes nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré is o met ro , o que ha de mais supe r io r ne s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade de pannos , f lanel las e o u t r a s f azendas de 
n o v i d a d e para c a p a s e casacos de s e n h o r a , b em ass im para 
fatos de c r eanças , a pr inc ip iar em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes pa ra calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o met ro . 

Guarda -chuvas ou gua rda - soes de pann inho , a lpaca , set im e 
de seda nacional , com armação e las l i ca e au thomat i ca , de 450 
a 4 0 5 0 0 ré i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
Um saldo de d ive r sas cas imi ras de côr , que se v e n d e com o 

aba t imen to de 30 , 40 e 60 por cento , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMAT1CAS, de 10 a 15 kilos de peso , úl t imos 
modelos p a r a passe io e corr ida com o aba t imen to de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 I ! 

Uma mach ina indust r ia l osci lante de S i n g e r - " - p a r a a l f a i a t e - ^ 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA —Esta Casa responsabitisa-se pelo bom acabamento de 
todas as Confecções executadas no Seu atelier d'alfaiate, cts qiiaeS 
são confeccionadas pelos melhorei e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguês, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA TERREIRA BORGES — 130 

10 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por jun to e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos da fabr ica . 

j ^ j t t a j O L ç ê i O 
9 ALUGA-SE u m a casa q u e 

BL tem óp t imas e n u m e r o -
sa s accomodações , p a r a habi ta-
ç ã o , esc r ip tor io , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e sc l a r ec imen tos . 

Variola 
8 WACCINA da ul t ima colhei ta 

f do «Ins t i tu to Vaccinico 
Por tuense» . Vende-se pelo p reço 
do Ins t i tu to . 

G A L L O S 
Extracção dos callos em 4 

dias , com os Columbus Plates 

Cabello 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t a u -
r ado r da côr do cabel lo v e n d e -
se nes t a p h a r m a c i a . 

Rhurn, quina e glycerina 
E um bom p r e p a r a d o para a 

c o n s e r v a ç ã o do cabel lo. Além 
de ser um e x c e d e n t e tonico , é 
l a m b e m um bom des in fec t an t e . 
I m p e d e , pelo seu uso , a fo rma-
ção da caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma e x c e d e n t e 
a g u a de to i le t te . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
- C A l l I L L O «& CON-
T A — C o i m b r a . 

7 BASILIO AUGUSTO X D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i ras 

a m e r i c a n a s com raiz, da qual i -
dade Rupestriz, a 6 0 0 0 0 réis o 
milhei ro , e bacel los de m e l r o , 
da m e s m a qua l idade , a 3 0 0 0 0 
réis o milhei ro . 

Rua das Figue i r inhas , 45 . 

ÁGUIA D'0UR0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

C O I M B R A 

6 I j o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H mern, de 5 0 0 0 0 ré i s 

p a r a c ima I 

RHENDA-SE u m a padar i a 
na rua das Sollas, n.° 40 . 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r amo de ne-
gocio. 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

BRINDES, PARABÉNS 

4 f lARTÕES ap rop r i ados e ou-
V t ros a r t igos de luxo. 

Comple tas nov idades . 
Grande so r t imen to em car* 

lôes p a r a pho tog raph i a chega*-
dos nos úl t imos d ias . 

Papelaria Central 
2—Mia Visconde da Luz—6 

Vinho de meza 
sem composição 

3 I T e n d e - s e uo Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

ré i s o l i t ro. 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legi t i -
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a l o s . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p reços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
2 M e s t e an l igo e s t abe l ec imen-

A» to cobrem-se de novo 
g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magniGcas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A . G U E R R A 
* ITt i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s fo rça s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e d e 
effeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. Gue r ra—Car t axo . 

Drogar i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUTNTAS-FEIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N Ç I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LIVBOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 
mmm^mmÊmtmmtmmmÊtuimÊmiimÊmmmmÊiÊm^mmmm)» 

Typ. F, França Amado—COIMBRA' 



YELHOS E NOVOS 
F o i pub l i cado hon t em, em L i s -

boa , o opuscu lo Carta e Pariato, 
do i l lus t re es tad i s ta s r . conde de 
Casa l Ribe i ro . D 'e l le a p r e s e n t a lon-
gos excerp tos e fâz i a rgos ' ext rac tos 
a imprensa per iódica , o q u e bem 
prova quão f u n d a foi a impres são 
q u e causou . 

P o r q u ê ? 
O sr . conde de Casa l Ribe i ro é 

um conservador . Crê na ca r ta cons-
t i tucional e na divina P r o v i d e n c i a ; 
o r i e n t a - s e por aque l la na cri t ica 
q u e faz á d i c t a d u r a do ac tua l go-
verno , só d ' es tâ e spe ra me lhores 
d ias p a r a o país . E um defensor 
apaixoniado d a monarch ia , porque 
conta sete séculos d 'exis tencia . 

Den t ro d e tão m e s q u i n h o s mol-
des , não podia e l abora r o sr . conde 
de Casa l R ibe i ro u m t r aba lho de 
largo a lcance . Scient i f rcamente con-
s ide rado , o seu valor é nullo; sob o 
ponto d e vista cril ico, deixa mui to 
a dese ja r . 

N ã o é, por tan to , pelo merec i -
men to in t r ínseco do opusculo . q u e o 
sr . conde d e Casal Ribei ro acaba 
de publ icar , q u e poderemos expl icar 
a sensação q u e causou . Ou t ros são 
os motivos, e, d iga - se a verdade , 
comple t amen te p roceden tes . 

Tem 7 0 a n n o s o auc tor do o p u s -
culo, vivendo a fas t ado da polit ica 
o n d e ou t r ' o r a br i lhou pelo seu in-
contestável ta lento . N ã o ambic iona 
glorias , de se j ando p a s s a r os úl t imos 
d i a s da sua vida no doce convívio 
da famíl ia . É elle propr io quem o de -
clara e nós p i amen te o ac red i t amos . 

Quem, nes t a s condições , vem cri-
t icar os ac tos d ' u m governo, de sca r -
r e g a n d o sobre elle, ora com finíssi-
ma i ronia ora com vigorosa sever i -
dade , p ro fundos golpes , aba la s e m -
p r e a opinião publ ica . N ã o o movem 
in tu i tos par t ida r ios , n ã o o ins t igam 
inconfessáveis in te resses ao penoso 
sacrifício d 'escrever longas pag inas 
sobre os desva i r ados actos d ' a l g u n s 
minis t ros , cu jos logares não cubiça 
n e m favores de quem os subs t i tua 
D e s e j a p res t a r u m serviço ao país 
talvez o a n i m e o in tu i to de conver -
t e r o rei , d izendo- lhe d u r a s ve rda -
des . N ã o lhe ag radece rá c e r t a m e n -
te o rei, a n t e s dese ja r ia pun i r tão 
o u s a d a p re tensão ; os seus min is t ros 
favori tos , ao ve rem-se tão d u r a m e n -
te cr i t icados pelo mais an t igo con-
selhei ro de Es tado , deverão exper i 
m e n t a r o m e s m o desejo de q u e m 
os inst igou a supp r imi r o reg imen 
represen ta t ivo . Mas agradece - lbe 
o povo e re spe i tosamen te escu ta as 
s u a s pa lav ras . Bem ou mal , são os 
in te resses da pa t r i a q u e procura 
de fende r . 

E não é só es ta cons ideração q u e 
just i f ica o ex t raord iná r io aco lh imen-
to q u e teve o opuscu lo do sr. conde 
d e Casa l Ribei ro . Ou t r a razão existe 
e d e ma io r valor . 

S e n d o conse rvado r , o sr . conde 
de Casa l Ribei ro a p r e s e n t a - s e , ( 
com jus to m o t i v o , ^ - ^ U b e r a l 

m o s b e m . A car ta const i tucional of-
ferecia a l g u m a s ga ran t i a s aos c i d a -
dãos e a d i c t a d u r a s u p p r i m i u - a s 
comple tamen te . Vivemos no regi -
men do mais anarcb ico despot ismo; 
as re formas d i c t a to r i a lmen te decre-
t adas pelo governo só t iveram por 
tim concen t r a r lodos os poderes no 
rei, de ixando o pa í s d e s a r m a d o pe-
ran te elle. 

E é u m conservador , j á no fim 
da vida, q u e se revolta e p rocura 
uc tar cont ra tão abominave l a t ten-

tado , q u a n d o a geração dos novos o 
acata serv i lmente . E ' um velho con-
se rvador q u e vem d e c l a r a r : 

«É lastima que esta terra de Portugal, her-
deira de antigos heroísmos, esteja ahi conver-
tida em lodaçal de subsmissões servis. Maior 
lastima é que tribunaes de justiça independen-
tes cerrem os olhos á luz da lei e da doutrina, 
e adormeçam, imbuídos no sonho do erro ju-
diciário.» 

Tem razão o nobre conde , e, 
q u a n d o out ros t i tulos não t ivesse 
para cfue lhe t r i bu t á s semos respei-
íósà homef iâgem, ser ia esse s u f i -
c iente . 

O mais hed iondo cancro q u e es tá 
cor roendo o país , é o to rpe servi-
lismo. N ã o se es tuda , não se t r a b a -
lha p a r a d i g n a m e n t e se ob te r um 
logar na soc iedade q u e g a r a n t a os 
s u f i c i e n t e s meios de subs is tênc ia . 
A nossa mocidade , em regra , só 
dese ja ter u m assen to na mesa do 
orçamento , e , pa ra o conquistais, 
todos os meios servem, excep tuando 
os q u e exigem u m t raba lho proprio, 
sério e a t u r a d o es tudo . 

N ã o raro succede que os novos 
se a p r e s e n t e m como l iberaes, j a c o -
b inos a lé . Escrevem incendiár ios 
ar t igos em gazetas r epub l i canas ; 
ap rove i t am qua lque r ensejo pa ra 
a t aca rem a monarch ia e o governo 
com as phrases da mais apa ixonada 
i n d i g n a ç ã o ; não duv idam a té em 
recorrer á s aggressões pessoaos con-
tra aque l les que não c o m m u n g a m 
nas suas idéas . 

Mas chega o m o m e n t o em que 
só por uma das secre tar ias de Es tado 
pôde ser defer ida u m a pre t ensão 
que t e n h a m . Consegu i ram, por meio 
das folhas r epub l i canas e pela coo-
peração dos seus corre l ig ionár ios , 
adqu i r i r a fama de ta lentosos , de es-
perançosos meninos , e en tão , q u a n -
do do part ido republ icano n a d a 
mais e spe ram 
mente ás abas do pr imei ro minis t ro 
pa ra que permi t ia lhe engrache as 
botas a troco d 'um despacho , d ' um 
logar de depu tado e de mil o u t r a s 
cousas q u e só os minis t ros podem 
da r . E do mesmo modo por q u e a n -
tes a tacavam o governo, o d e f e n d e m 
agora contra os seus ad versar ios . São 
pela ordem cont ra os revoluc ioná-
rios; pelo rei cont ra os repub l ica -
nos. 

Exigências do es tomago , influxos 
do exemplo. 

O republ icano do Alcaide é hoje 
o verdadei ro chefe da s i tuação po-
litica 

Pe r t enceu o sr . conde de Casa l 
R ibe i ro a u m a geração em que se-
ria i r remediave lmente c o n d e m n a d o 
pela opinião publica q u e m taes p ro -

Condemna*os elle 

O pa ís ouve r e spe i t o samen te a s 
s u a s pa lav ras , ag radece o serviço 
q u e lhe quiz p res ta r . Mas f ica r - se -á 
s i lencioso, a medi ta r : escreve bem, 
diz p r o f u n d a s ve rdades . 

E a b a m b o c h a t a c o n t i n u a r á . 

• carta constitucional' e i . & e s s o s seguisse, Condemna*os elle 
systema politico, por ella outorgado h oÍ e» e d e f e n d e a s l i b e r d a d e s 

e incontestavelmeole muito Lr?y e u sa geração á custa de lantos 
M w a I que o impUmado pe a d ™ ™ C L ; i c o n q u i s t o u . 
" a r a d ° a c l u a l N i o 

Não percebemos 
Reuniu na ultima quinta feira o 

conselho de estado para ser ouvido 
ácerca da nomeação de cinco pares 
do reino. 

O Correio da Noite, que deve estar 
bem informado sobre o que se passou 
nessa reunião, diz o seguinte: 

« C o n s t a - n o s , q u e t e n d o o s r . p r e s i -
d e n t e d o c o n s e l h o d e c l a r a d o q u e as 
n o m e a ç õ e s dos n o v o s p a r e s e r a m fe i t a s 
e m e x e c u ç ã o do d e c r e t o d i c t a t o r i a l de 
2 5 d e s e t e m b r o u l t imo , q u e r e f o r m o u 
a c a m a r a dos p a r e s , os s r s . Luc iano 
d e Cas t ro e Ba r ros G o m e s d e c l a r a r a m 
q u e v o t a v a m c o n t r a a p r o p o s t a d o g o -
v e r n o p o r s e r f e i t a e m v i r t u d e d ' u m 
d e c r e t o d ic ta to r i a l , cu j a l e g a l i d a d e n ã o 
r e c o n h e c i a m , e q u e c o n s t i t u í a um p r e -
c e d e n t e un ico na h i s to r i a d a s n o s s a s 
d i c t a d u r a s , por v e r s a r s o b r e m a t é r i a 
c o n s t i t u c i o n a l . 

I n f o r m a m - n o s t a m b é m de q u e o s r . 
c o n d e d e Casal R ibe i ro n ã o c o m p a r e -
c e u por d o e n t e , m a s q u e a u c t o r i s o u 
u m d o s s e u s c o l l e g a s a fazer d e c l a r a -
ç õ e s c a t h e g o r i c a s c o n t r a a n o m e a ç ã o 
d e p a r e s fe i t a e m v i r t u d e do d e c r e t o 
d i c t a t o r i a l , a n t e s d e a p p r o v a d o p e l a s 
c ô r t e s . 

P a r e c e q u e o s r . Bocage t a m b é m 
vo tou c o n t r a a p r o p o s t a m i n i s t e r i a l , 
a p e z a r d a s d e c l a r a ç õ e s d o g o v e r n o , e 
q u e o s r . B a r j o n a d i s s e q u e , a p e z a r 
d ' e s s a s d e c l a r a ç õ e s , a v o t a v a p o r con 
s i d e r a r a i n d a e m v i g o r a lei a n t e r i o r 
e a r e f ó r m a d i c t a t o r i a l , c o n t r a a qual 
se p r o n u n c i o u em t e r m o s c l a r o s . 

O u v i m o s q u e o s s r s . Anton io d e 
S e r p a e c o n d e d e Valbom v o t a r a m s e m 
e x p l i c a ç õ e s a p r o p o s t a m i n i s t e r i a l , 
q u e o s r . c o n d e d e F ica lho s e a s so -
c iou á s d e c l a r a ç õ e s d o s r . B a r j o n a , 
q u e c o n s i d e r a v i g e n t e a l e g i s l a ç ã o an-
te r io r , era fo rma l d e s a c c o r d o com a d e 
c l a r a ç ã o do g o v e r n o q u e a c o n s i d e r a 
p a r a t odos os e f fe i tos r e v o g a d a p e l o 
d e c r e t o d i c t a t o r i a l . » 

O correspondente telegraphico do 
Primeiro de Janeiro, jornal affecto ao 
partido progressista, diz, quanto ás 
declarações feitas pelo sr. José Lu 
ciano: 

«O s r . J o s é Luc iano d e s e j o u s e r in-
f o r m a d o s e a n o m e a ç ã o e r a fe i t a s e -
g u n d o a lei a n t i g a ou m o d e r n a ; s e n -
do- lhe r e s p o n d i d o q u e p o r e s t a , de -
c l a rou c o m a m a x i m a c o r d u r a q u e 
v o t a v a c o n t r a , n ã o só p o r s e r m a n i -
f e s t a m e n t e c o n t r a r i o á d i c t a d u r a do 
ac tua l g o v e r n o , m a s p o r q u e , d e p e n -
d e n d o t a e s m e d i d a s d e s e r s a n c c i o n a -
d a s pe lo bill, a c h a v a d e s a r r a z o a d o q u e 
se fizessem a s n o m e a ç õ e s , s e g u n d o 
a r e f o r m a d a c a m a r a d o s p a r e s , p r e -
c i s a m e n t e ^aquel la q u e m a i s s e d e s -
t a c a v a no g r u p o d V s s a s m e d i d a s » . 

Não pretendemos pôr em relevo a 
discordância que se manifestou entre 
os illustres conselheiros de estado, 
que o Correio da Noite chama trapa-
lhada. Ella não é mais q u e u m dos mil 

modos por que se tem manifestado e 
continuará a manifestar-se, emquanto 
subsistir o actual regimen, a anarchia 
politica entre nós. Quando se calcam 
infamemente aos pés todas as leis, não 
é possível existir harmonia, manter-se 
a coherencia. 

O que desejamos tornar saliente é 
o desaccordo que existe entre o que 
noticia o Correio da Noite e o Primei-
ro de Janeiro, relativamente ás decla-
rações do sr. José Luciano. 

Segundo o Correio da Noite o sr. 
José Luciano disse que não reconhe-
cia a legalidade do decreto que reor-
ganisara a camara dos pares, que ver-
sava sobre matéria constitucional. Se-
cundo o Primeiro de Janeiro o sr. José 
Luciano declarara que era contrario á 
dictadura do governo e que lhe pare-
cia desarrasoado que se fizessem as 
nomeações dos pares, em quanto essa 
dictadura não fosse sanccionada pelo 
bill. 

Ora, apreciadas estas declarações 
em face do nosso direito constitucional, 
é manifesta a antinomia que entre ellas 
se dá. 

Se o sr. José Luciano reconhece 
que o decreto reorganisador da cama-
ra dos pares é inconstitucional, não 
pôde admiltir que elle se torne legal 
pelo facto de ser sanccionado por um 
bill de indemnidade concedido por um 
parlamento que não tem poderes cons-
tituintes, porque só os poderia ter se 
pelo poder legislativo ordinário fosse 
devidamente reconhecida a necessida-
de de reformar o nosso direito politico. 
Como é, pois, que o Primeiro de Ja-
neiro lhe attribue a declaração de que 
a nomeação dos pares só devia fazer-
se depois de ter sido approvado o bill? 

Dar-se-ha a hypothese de o partido 
progressista acatar a dictadura, se ella 
fôr approvada pelo Solar dos Barri-
gas? 

Muito desejavamos que fossem da 
dos esclarecimentos a este respeito. 

P a r e c e q u e se r á p u b l i c a d a n a p r o 
x i m a s e g u n d a fe i ra a n o v a c lass i f ica-
ç ã o d a s c o m a r c a s . 

O d e c r e t o foi na u l t i m a q u i n t a fe i ra 
á a s s i g n a t u r a . 

O Solar dos Barrigas 
Ácerca do parlamento que vae 

abrir-se, diz o distincto publicista Silva 
Pinto, na Voz Publica: 

«Ha no P a r l a m e n t o q u e v a e a b r i r - s e 
t ypos e x t r a o r d i n á r i o s : h a , por e x e m p l o , 
a n a l p h a b e t o s , c u j a s c a l i n a d a s j á en -
t r a r a m e m p r o v é r b i o . Se a i d ê a da 
r e p r e s e n t a ç ã o d e c l a s s e s p r e s i d i u 
f o r m a ç ã o do n o v o Solar dps Barrigas, 
m e l h o r s e r á e l le c o n s i d e r a d o r e p r e s e n -
t ação d e e s p e c i e s . Is to a s s e n t e , ficare 
m o s t o d o s d e a c c o r d o e m q u e s e ga-
n h o u n a r e f o r m a . 

P r o m e t t o n a r r a r - l h e s intervieus com 
u m e o u t r o p a e s da p a t r i a , — d o s q u e 
n ã o s a b e m l e r : a u e s ã o m a i s d ive r t i -
d o s . P r e f i g u r a - s e - m e q u e h a v e r á r i so t a ; 
— p o r m i m , n ã o m e o b r i g o a r i r - m e . 

N e m isso , n e m c h o r a r , » 

Venha de lá isso. Que, francamente, 
os jornalistas vêin-se em palpos d'ara 
nha para descobrirem assumpto com 
que entreterem os seus leitores, 

IBagratellas 

Num dos últimos números dp Diá-
rio do Governo appareceu a portaria 
do concurso para o projecto do aca-
bamento da egreja dos Jeronymos em 
Belem, e' reconstrucção do edifício an-
nexo (Casa Pia), em estylo manoelino, 
destinado á installação do muzeu na-
cional. 

As condições do programma foram 
elaboradas pelo conselho superior de 
—obras publicas e minas—; e a sua 
eitura deixa uma funda impressão de 

espanto, porque mais uma vez se re-
conhece quanto é deplorável e damno-
so o falso critério, que inspira a pro-
tecção officiai dispensada aos monu-
mentos historicos. 

O que se pretende: é um novíssi-
mo monumento manoeliuo, segunda 
edição da estação central do Rocio?!... 

Quando ha annos occorreu o desa-
bamento escandaloso da fachada de 
Belem, executada segundo os desenhos 
de Cinatti, todos os tementes a Deus, 
e até os incrédulos, entenderam que a 
Providencia se manifestara, como ou-
t rora sobre Sodoma, vingando um 
desacato e illibando da macula de im-
becilidade os créditos d'um pais que 
nenhuma culpa teve d'um tal acervo 
de asneiras. 

Agora voltamos á mesma; e assim 
será todas as vezes que os poderes 
públicos se sintam impellidos pelas 
picadas comichosas de bolhas artísti-
cas. 

Diz-se que num relatorio, conforme 
o costume, votado ás cryptas das se-
cretarias, o sr. Luciano Cordeiro, por 
parte da Commissão dos monumentos 
nacionaes, se pronunciou, vehemente 
e fulo, contra este projectado desvario. 
Tudo inútil. 

É uma fatalidade. Porque a incom-
petência prepondera orgulhosa e des-
pótica; e dos adarves inexpugnáveis 
da alta burocracia são capazes de ex-
plodir os mais bravos destemperas. 

A analyse d'esta peça preciosa seria 
longa, para ser completa; mas, por 
agora, basta esta passagem typica: 

No plano da restauração entra a— 
«modificação da capella-mór no estylo 
manoelinho sem a demolir». 

Sabe-se que nos séculos XVII e 
XVIII o clero entendeu que as dimen-
sões das antigas absydes não offere-
ciam a capacidade necessaria á osten-
tação das grandes solemnidades reli-
giosas. Era preciso deslumbrar as 
massas pelo apparato scenico das pom-
pas lithurgicas; e os frades de Belem 
pediram a Filippe II a ampliação da 
capella-mór. 

O rei intruso deferiu e foi feita a 
obra que ali se vê. 

É claro que o vandalismo commet-
tido consiste principalmente n a detur-
pação da planta; no attentado irracio-
nal e barbaro de romper as propor-
ções do templo, arremeçando a capel-
la-mór para além dos limites da pon-
deração racional, da lógica do equilí-
brio e da normalidade do estylo. 

Agora, se as dimensões ficam a§ 
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mesmas, o que se exige é apenas uma 
mascara de decoração manoelina ? 

Mas será possível que um conselho 
superior possa, em qualquer problema 
esthetico de architectura, abstrahir da 
proporção, que é tudo, para simples-
mente attender ás circumstancias ac-
cidentaes e secundarias do enfeite e 
do accessorio?! . . . 

Esta idêa errónea prova, com uma 
evidencia esmagadora, o estado de 
somnambulismo que domina o espirito 
de s. ex.as; e uma tal exhuberancia de 
insufficiencia em illustração critica, 
que os homens de boa fé ficam per-
plexos, sem saberem se isto é caso 
para rir, se para revoltar! 

Nem convicções nem idêas! Pois se 
elles são de obras publicas e minas!... 

Assim todos os esforços são, pelo 
menos, estereis e sempre prejudiciaes 
aos interesses do país, da educação 
publica e da civilisação! Assim se ma-
nifestam as iniciativas dos governos 
fóra do chouto do ramerram quoti-
diano ! 

Todos os senhores se lembram das 
impagaveis anedoctas da camara mu-
nicipal de Lisboa, sob a inspiração do 
sr. Fuschini. Pouco mais o menos ahi 
vae. 

De longe se vinha deplorando a 
maninhez dos artistas nacionaes para 
a pintura histórica. Os episodios das 
nossas chronicas illuminam os espiri 
tos dos estranhos e ainda ha pouco 
suggerirâm a Cubello a tocante Ignez 
de Castro; ao mesmo tempo que en-
contraram insensíveis as almas dos 
talentosos lusos, votadas á pacotilha 
bucólica doS arvoredos vercejantes. 

Foi então que a camara municipal 
de Lisboa, toda Medicis, tentou levan-
tar a arte, pelo mesmo processo por 
que se enchem as bexigas de porco, 
assoprando-lhe para dentro! 

Dois lindos themas foram postos a 
premio: Partida de Vasco da Gama 
para a índia, e Martin de Freitas 
verificando a morte de D. Sancho II,-
provavelmente para o attestado de 
obito! 

O fiasco, como era bem de ver, foi 
estrondoso; proporcional ao disparate 
inicial! 

Um simples premio e uma—gran 
de e patriótica intenção de ser util, 
sejamos justos,—pretendia nada me 
nos que,;. d'um momento para o outro, 
despertar faculdades que são o resul-
tado da suceessão atavica dos espíri-
tos; de aptidões retemperadas pelo 
concurso das condições sociaes; e da 
acção complexa dos esforços conver 
gentes dos mais poderosos elementos 
da civilisação! 

Uma pobresa suja, de recursos e de 
administração! Um nunca acabar de 
lastimas e de misé r i a s ! . . . 

A. 

Os j o r n a e s a f fec tos ao g o v e r n o j á 
n ã o o u s a m c o n t e s t a r q u e s e t r a c t a d e 
c r e a r m a i s u m m o n o p o l i o : o d a c h a -
p e l l e r i a . 

O c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o do 
Commercio do Porto diz a e s t e r e s p e i t o : 

«Acerca do fatiado monopolio dos chapéus, 
convém saber-se que o privilegio para o fa-
brico de alguns ramos d'esta industria está 
dependente ainda do parecer da secção indus-
trial do Conselho Superior do Commereio e 
Industria.» 

E s c u s a d o s e r á d i ze r q u e , a c i m a d o s 
I n t e r e s s e s do t h e s o u r o , q u e s e a p r e -
s e n t a c o m o r a z ã o j u s t i f i c a t i v a d e t o d o s 
o s m o n o p o l l o s , e s t ã o os i n t e r e s s e s dos 

. I n d u s t r i a e s q u e o p r o c u r a m o b t e r e 
d o s po l í t i cos q u e com e l l e s s a b e m fa -
í e r l u c r a t i v a s t r a n s a c ç õ e s . E a g o r a p a -
rece q u e sô t r a c t a t a m b é m d e p a g a r 
p o r este meio s e r v i ç o s e l e i t o r a e s p r e s -

t a d o s ao g o v e r n o na u l t i m a c a m p a n h a 
e l e i t o r a l do Po r to . 

E a s s i m v a e o g o v e r n o c r e a n d o u m a 
s i t u a ç ã o d e s e s p e r a d a p a r a os o p e r á r i o s , 
e a s s i m v a e o publ ico so f f r endo a s de -
p l o r á v e i s c o n s e q u ê n c i a s da fa l ta da 
l i v r e c o n c o r r ê n c i a , s em q u e s e l e v a n t e 
um p r o t e s t o e n e r g i c o c o n t r a e s t e go-
verno de bandidos! 

Ao q u e c h e g a m o s ! 

Novos pares 
Foram nomeados pares do reino os 

srs. conde de Restello, conde de Car-
nide, Arthur Hintze Ribeiro Moraes 
de Carvalho e Jeronymo Pimentel. 

Deixando de lado a triste individua-
lidade do sr. conde de Restello, que 
só por si é sufficiente para caraterisar 
o actual regimen, notaremos que o sr 
Arthur Hintze Ribeiro é irmão do 
presidente do conselho, e o sr. conde 
de Carnide cunhado do doido ministro 
do reino. 

A monarchia e os seus mais caros 
servidores vão-se arranjando. Consta-
nos até que, além da funcção mode 
radora, se vão tornar hereditárias ou-
tra funcções politicas importantes. 

E, realmente, não basta attender 
aos irmãos, cunhados, primos, etc. É 
necessário garantir o futuro dos filhos. 

Ora pois, vão seguindo e não per-
cam tempo. 

Subscripção aberta na re-
dacção da «Resistencia», 
em favor da reedição, 
para distribuição gratui-
ta, da«Cartilha do Povo», 
de José Falcão. 

T r a n s p o r t e . 1 5 $ 2 0 0 

Os j o r n a e s r e g e n e r a d o r e s e s t ã o acon-
s e l h a n d o os p a r e s do r e i n o p r o g r e s -
s i s t a s a q u e n ã o s e a b s t e n h a m d e i r 
à s s e s s õ e s da c a m a r a . Na op in i ão g e r a l , 
d izem e l l e s , n â o p ô d e e x t r a n h a r - s e 
q u e n ã o v ã o á c a m a r a os p a r e s do 
r e i n o i n d e p e n d e n t e s , q u e c o m b a t e m o 
g o v e r n o . Mas os p a r e s p r o g r e s s i s t a s , 
d e p o i s q u e o s eu p a r t i d o s e m o s t r a 
tão b e m o r i e n t a d o , f a z e n d o u m a poli-
t ica s é r i a m a s m o d e r a d a , d e m o d o 
a l g u m d e v e m f a l t a r . 

Q u a n d o ca ia o a c t u a l g o v e r n o , s ã o 
os p r o g r e s s i s t a s q u e lhe d e v e m suc -
c e d e r . E, q u a n d o n ã o t e n h a m r e p r e -
s e n t a ç ã o na c a m a r a , c o m o os p o d e r á 
c h a m a r o r e i ? 

P e n s e m b e m n e s t a r a z ã o o s p r o -
g r e s s i s t a s . Nós n â o l h e d a r e m o s con-
s e l h o a l g u m . 

A c o h e r e n c i a n ã o o s p ô d e d e t e r . 
J á a g o r a é u m a q u e s t ã o d e m a i s ou 
d e m e n o s . 

Os italianos em Africa 
Um t e l e g r a m m a d e R o m a , d a t a d o 

d e 2 4 , i n f o r m a q u e s e r e c e b e r a m no-
ticias d e urna g r a n d e b a t a l h a t r a v a d a 
e n t r e o s s o l d a d o s i t a l i anos , s o b o com-
m a n d o d o g e n e r a l B a r a t i e r i , e todo o 
e x e r c i t o a b y s s i n i o , q u e , r e u n i d o e m 
g r a n d e n u m e r o , a t a c o u o s i t a l i a n o s no 
dia 2 0 em Makalle . 

O c o m b a t e d u r o u q u a t r o h o r a s , s e n d o 
o s a b y s s i n i o s d e r r o t a d o s , s o f f r e n d o 
g r a n d e s p e r d a s . 

— M e n s a g e i r o s c h e g a d o s do c a m p o 
i n i m i g o , i n f o r m a m q u e e s t á alli um 
g r a n d e n u m e r o d e e s c r a v o s e d e m u -
l h e r e s . 

Ha c a r ê n c i a d e v i v e r e s . 
Makal le e s t á m u i t o b e m d e f e n d i d a . 
Meneli la e s t a v a em A s c i a n g h i , n ã o 

t e n d o e m s u a c o m p a n h i a n e n h u m d o s 
ras. 

U m a p a t r u l h a e n v i a d a e m e x p l o r a -
ç ã o pe lo c o m m a n d a n t e d e K a s s a i a , do 
lado d e A t b a r a , foi e n c o n t r a r a a l d e i a 
d e E l f a sce r d e f e n d i d a p o r f r a c a g u a r -
n i ç ã o ; o i n i m i g o p o z - s e e m f u g a d e -
pois d e c u r t a r e s i s t e n c i a , d e i x a n d o n o 
c a m p o v i n t e e c i n c o h o m e n s . 

A p a t r u l h a i t a l iana r e g r e s s o u a Kas-
s a i a , c a r r e g a d a d e a r m a m e n t o e d e 
v i v e r e s t i r a d o s ao i n i m i g o , e n ã o p e r -
d e n d o h o m e m a l g u m . 

Litteratura e Arte 

Um livro brazileiro 
28-XII-95—Vamos ter sol. 
Vou começar a rir. 
Elle anda já no céo. Vi-o agora de-

traz de um nuvem a esconder-se como 
uma creança, sem reparar que, em 
cima, appareciam, perfilando d'ouro 
a massa azul-escura, os seus cabellos 
louros a voar. 

E ninguém tem cabellos como o 
sol, tão finos, tão macios e tão quen-
tes. 

Ha livros que me interessam como 
os meus, aquelles em que encontro 
idêas que eu já tive, e nunca disse a 
ninguém, gemidos do meu soffrer que 
calo. Para que grita-los? Ninguém 
os comprehenderia. Talvez se ris-
sem. . . 

Comecei a ler hoje os Anathemas, 
um livro de prosa de C. Barroso, e 
senti essa impressão deliciosa. 

Livros assim leio-os sempre depres-
sa, em sobresalto; não vá encontrar 
alguma cousa que me roube a illusão 
de saber que ha alguém a quem po-
deria ter confiado a minha dôr, alguém 
qne soffre, como eu. 

Em cada pagina, a cada tortura 
nova, a cada grito de dôr, que conhe 
ço de os ter calado, eu tinha a volu-
ptuosidade extranha de ver bem que 
aquella dôr é assim, a mesma, a mi-
nha, e encho-me de pena por não po 
der consolar quem vive tão distante. 

Anathemas é um delicioso volume 
de poemas em prosa, gritos de tortu-
ra, vasados numa lingoagem simples, 
d'um fino recorte artístico. 

E' d um colorido intenso e extra-
nho, feito d'opposições de côres pos-
tas francamente, com uma audacia 
feliz. 

Anda triste naquellas paginas a sau 
dade dos tempos alegres, passados a 
sonhar a vida em lucta com Heroes 
fortes e bons, o horror do Futuro que 
se antevê sem movimento, o corpo 
preso de lama. 

As imagens originaes apparecem, a 
cada passo, expressas numa lingoagem 
muito simples, sem pretensões a es-
conder em brilhos de pedras falsas o 
symbolo que apparece sempre clara-
mente expresso. 

É um livro vivido, expressão feliz 
da Dôr de hoje, filha do consorcio ex-
tranho d'uma Alma forte e boa, com o 
Corpo podre, cançado do trabalho, 
sempre a gemer de dor. 

Não me enganei. Vae o sol alto. 
Não se descobre nem um bocadinho 

azul, anda todo o céo coberto pela 
cabelleira d'ouro do sol. 

Sobre a terra, húmida das ultimas 
chuvas, oscilla o nevoeiro que o sol 
rasga para beijar o corpo d'ella, que 
parece ver-se a t r e m e r . . . 

Vamos ter flores. 
Vou começar a r i r . . • 

T.C. 

Reclamo 
Em artigo edictorial assim intitula-

do, nota o Tempo què o governador de 
Gôa telegraphara ao rei em data de 
30 de novembro: 

Revolta militar exlincla. Felicito e 
beijo as mãos de Vossa Majestade. Sr, 
Infante, officiaes e soldados lodos bons; 

e que no dia 24 do corrente era 
publicado pelos jornaes estoutro tele-
gramma: 

Sua Alteza regressou Pangim, depois 
de bater revoltosos proximo fronteira, 
tendo corrido grande perigo. Durante 
campanha feridos 3 officiaes e 3 praças 
de pret. Dos revoltosos 80 mortos, feri-
dos 60. Dignos louvor officiaes, solda-
dos expedicionários, forças indígenas. 
Territorio português perfeita paz. Feli-
cito governo. 

E commentando diz: 

«No u l t imo t e l e g r a m m a , a l é m da 
c o n d e m n a ç â o do p r i m e i r o , n ã o p o d e -
m o s d e i x a r d e n o t a r a s fe l i c i t ações ao 
g o v e r n o p o r t e r e m ficado v a r a d o s no 
c a m p o da b a t a l h a 8 0 p o r t u g u ê s e s , e 
v a r a d o s por b a l a s p o r t u g u ê s a s t a m b é m , 
a l ém d e 6 0 q u e f o r a m f e r i d o s , a l g u n s 
d o s q u a e s , a e s t a h o r a , t e r ã o fa l lec ido . 

A c h a m o s e s t a s c e n a s a n g u i n o l e n t a 
d e m a s i a d a m e n t e t r i s t e p a r a fe l i c i t ações ! 

Não s a b e m o s o q u e r e c l a m a v a m a s 
n e c e s s i d a d e s d a p r o v í n c i a . 

0 q u e p o r é m s a b e m o s , é q u e s ã o 
u m a v e r d a d e i r a a t r o c i d a d e a s fe l ic i t a -
ç õ e s p o r t e r e m p e r d i d o a v i d a m u i t a s 
d e z e n a s d e p o r t u g u ê s e s ! 

Tal i m p r e s s ã o fez no pub l i co o t e le -
g r a m m a e as s u a s f e l i c i t ações q u e j o r -
n a e s , os m a i s c h e g a d o s ao g o v e r n o , 
n ã o s e a t r e v e r a m a f a z e r - l b e s c o m m e n -
t a r i o s . 

Mas q u e fazer ? 
T u d o v a e a s s i m ! » 

Vae tudo assim e cada vez irá a 
peior. 

Como nota o sr. conde de Casal 
Ribeiro, «a opinião publica está per-
vertida, egoista, indolente, comatosa 
quasi, mal auctorisa prognosticos de 
revigoração vital, nem quando sujeita 
á therapeutica restaurante de habilis-
simos especialistas». O rei, o governo 
e auctoridades suas delegadas, assim 
o reconhecem e vão fazendo tudo o 
que lhes appetece. 

Escola de commercio 
0 c o r r e s p o n d e n t e t e l e g r a p h i c o do 

Commercio do Porto, not ic ia q u e o go-
v e r n a d o r civil d e C o i m b r a i n s i s t i r a 
c o m o s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s 
p a r a q u e d e s p a c h a s s e f a v o r a v e l m e n t e 
a r e p r e s e n t a ç ã o da A s s o c i a ç ã o Com-
merc ia l d ' e s t a c i d a d e á c e r c a d a c r e a -
ç ã o d ' u m a esco la e l e m e n t a r d e com 
m e r c i o . 

Não d u v i d a m o s d e q u e h o u v e s s e a 
i n s i s t ê n c i a p o r p a r t e do s r . g o v e r n a -
d o r c ivi l ; do q u e d u v i d a m o s , e m u i t o , 
è d e q u e o s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u -
b l i c a s c o n d e s c e n d a com o s eu d e s e j o 
C o n t i n u a r á a ins i s t i r e m n a d a f aze r 
0 g o v e r n o n a d a t e m a r e e e i a r d e Coim-
b r a . 

Movimento Republicano 
Do Paiz: 
Na e le ição da c a m â r a m u n i c i p a l de 

L o a n d a v e n c e u d e c h a p a a lista r e p u -
b l i c a n a . 

Es te f ac to i m p r e s s i o n o u d e s a g r a d a -
v e l m e n t e a a u c t o r i d a d e e os s e u s a p a -
n i g u a d o s . 

E n t r e os h o m e n s i n d e p e n d e n t e s d e 
aque l l a i m p o r t a n t e c i d a d e , c a p i t a l d a 
p r o v í n c i a , é g r a n d e o e n t h u s i a s m e . 

E' i n c o n t e s t á v e l q u e o n o s s o p a r t i d o 
c o n t a e m L o a n d a c o m e l e m e n t o s va -
l iosos e i m p o r t a n t e s , c o n t r a os q u a e s 
n a d a p ô d e a in f luenc ia d a auc to r i -
d a d e . 

A l i s ta d o s e l e i t o s é g e n u i n a m e n t e 
r e p u b l i c a n a , e e n t r e e s s e s n o m e s figu-
r a m 4 r e p u b l i c a n o s q u e f a z e m p a r t e 
d a c o m m i s s ã o e le i to ra l r e p u b l i c a n a d e 
L o a n d a . 

Eis os n o m e s dos n o v o s c a m a r i s t a s : 
Dr. Alf redo T r o n i , a d v o g a d o e p ro -

p r i e t á r i o ; Cus todio J o s é d ' A r a u j o e Sá , 
n e g o c i a n t e ; Anton io J o a q u i m P o n t e s , 
n e g o c i a n t e ; Arcen io P o m p e u Pompi l io 
d e C a r p o , j o r n a l i s t a ; B e r n a r d o C. Gui-
m a r ã e s , n e g o c i a n t e ; J o s é J a c i n t h o Fer-
r e i r a d a Cruz , n e g o c i a n t e ; e An ton io 
J o a q u i m F e r r e i r a G u s m ã o . 

Os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , p a r a evi - | 
t a r q u a l q u e r p a t i f a r i a do g o v e r n o , r ão 
p a r t i c i p a r a m t e l e g r a p h i c a m e n t f a o di-
r e c t o r i o r e p u b l i c a n o a viciaVa que al* 
canparara. 

Fel ic i t amos os n o s s o s a m i g o s e c o r -
r e l i g i o n á r i o s d e L o a n d a , e e s t a m o s 
c e r t o s q u e a sua a d m i n i s t r a ç ã o h a d e 
s e r h o n e s t a , z e l a n d o s e m p r e o s in te -
r e s s e s d s s s e u s m u u i c i p e s . 

* 

T e n d o o Diário Popular e o u t r o s 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s d e Lisboa d ic to 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a u o fôra d e r r o -
t a d o na e l e i ç ã o d e j u n t a d e p a r o c h i a 
de S. M a m e d e , a c o m m i s s ã o e l e i t o r a l 
r e p u b l i c a n a p u b l i c o u a s e g u i n t e d e c l a -
r a ç ã o : 

0 Diarío Popular d e s e g u n d a f e i r a , 
d a n d o c o n t r a ao s s e u s l e i t o r e s do r e -
s u l t a d o d a s e le ições d e j u n t a s d e p a -
r o c h i a . r e a l i s a d a s e m Lisboa , no u l lU 
m o d o m i n g o , r e f e r e - s e a e l l e s t ão só-
m e n t e e m d u a s l i n h a s ; m a s , p a r e c e 
q u e , com p r o p o s i t a d a i n t e n ç ã o , e s p e -
c ia l i sa a q u e s e rea l i sou n e s t a f r e g u e -
z ia , d i z e n d o : 

«Na f r e g u e z i a d e S. M a m e d e o s r e -
p u b l i c a n o s fizeram t o d o o p o s s í v e l p a r a 
v e n c e r , m a s p e r d e r a m p o r g r a n d e n u -
m e r o d e v o t o s . » 

O r a , c o m o a c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 
q u e n e s t a f r e g u e z i a e x i s t e , l e g a l m e n t e 
e le i ta p e l o s s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s e r e -
c o n h e c i d a p e l o d i r e c t o r i o do p a r t i d o , 
n ã o r e s o l v e u d i s p u t a r e s t a e l e i ção , n e m 
m e s m o q u a l q u e r c o r r e l i g i o n á r i o a e l la 
s e d i r ig iu , c o n s u l t a n d o - a ou p e d i n d o o 
seu apo io m o r a l , ( n o r m a s e g u i d a p o r 
todos os b o n s r e p u b l i c a n o s ) ; os a b a i x o 
a s s i g n a d o s , m e m b r o s d a c o m m i s s ã o , 
p r o t e s t a m c o n t r a a r e f e r i d a local e d e -
c l a r a m q u e os r e p u b l i c a n o s d ' e s t a f r e -
g u e z i a n a d a t ê m c o m a l i s ta a q u e o 
Diário Popular d e u o n o m e d e r e p u -
b l i c a n a . 

Lisboa , 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 . 
— A c o m m i s s ã o e l e i t o r a l r e p u b l i c a n a 
d e S. M a m e d e . — J o a q u i m Eusébio dos 
Santos, José Maria de Sousa, Manuel 
Moreira, Josué Narciso dos Santos e 
Aristides Eugénio Coelha-Basto. 

Na p r ó x i m a s e g u n d a fe i ra é a i n a u -
g u r a ç ã o do m a t a d o u r o . 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e n o s foi 
d i r i g i d o . 

O professor Cezar Lombroso, quem 
sabe se no intuito de desfazer a má 
impressão que teve ter produzido a 
sua condemnaçâo como plagiario, en-
tretem-se agora a demonstrar que 
quasi todas as descobertas modernas 
contam já muitos séculos d'edade. 

E' assim que vae encontrar o pára-
raios entre os celtas, embora sob uma 
fórma primitiva. Quando se approxi-
mava uma tempestade, os soldados 
celtas, tinham o habito de espetar na 
terra as suas espadas núas, voltando 
a ponta para o ceu. O raio cahia mui-
tas vezes na ponta da espada, seguia 
a lamina e mergulhava na agua vizi-
nha sem attingir os guerreiros, que 
tomavam além d'isso a precaução de 
se deitarem na terra. Já no decimo 
século, o papa Silvestre II havia ima-
ginado, para desviar o raio para os 
campos, collocar nestes compridas 
varas de madeira com pontas de 
ferro. 

Os romanos conheciam os poços 
artesianos, a irrigação e os adubos 
artificiaes. 

Em medicina, os remedios que hoje 
se recommendam estavam em uso nos 
tempos mais afastados. Os romanos 
praticavam a massagem, e Paracelso, 
nas suas opera medica, descobriu a 
homeopathia quando disse que «a cura 
se obtêm tractando o idêntico pelo 
idêntico e não o contrario pelo con-
trario.» 

O «pilema» dos gregos, ou couraça 
tecida em malhas de lã ou de algodão 
tão apertadas que era impenetrável 
aos mais ^cerados golpes, nada tinha 
çufe invejar ô lònífoll? e recente cou-
raça Dowe, do mesmo .«R? 
casas de ferro construídas pelos chi-
néses no século XII não cedem, quer 
em solidez quer em elegancia. ás no5« 1 

sas modernas construcções» 

_ 
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Bernardes Braneo 
A Resistencia acceita qualquer obulo 

que caritativamente lhe seja dirigido 
para ser entregue á fdha do infeliz 
professor e publicista Bernardes Bran-
co. Acceita e agradece em nome dos 
dois desventurados. Em nosso poder 
o recibo de 110000 réis entregues á 
filha. 

T r a n s p o r t e 8 0 0 0 0 

Reuniu ante-hontem em Lisboa a 
grande commissão municipalista. 0 
sr. Isidoro de Sousa participou que o 
sr. José Luciano de Castro se com-
promettia a reintegrar os concelhos 
supprimidos, quando fosse chamado ao 
poder. 

Em virtude d'esta communicação 
foi a commissão falar com o sr. José 
Luciano de Castro, que confirmou as 
declarações que havia feito ao sr. Isi 
doro de Sousa, auctorisando a com 
missão a que as tornasse publicas. 

A commissão agradeceu a promessa 
feita pelo sr. José Luciano de Castro 
cuja subida ao poder procurara apres 
sar. 

O que não sabemos é quaes os 
meios de que para isso lançará mão 

O s r . d r . J o s é God inho d e Mendonça , 
m e m b r o da c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e 
p u b l i c a n a d e G a l v è a s , o f fe receu a q u a n -
t ia de 3 0 0 0 0 r é i s , á g r a n d e c o m m i s s ã o 
q u e v a e r e e d i t a r a Cartilha do Povo, 
d o s a u d o s o d r . J o s é Fa lcão . 

Conflicto anglo-americano 
Sobre o conflicto entre a Inglaterra e os 

Estados-Unidos, diz o Memorial Diplomatique: 

« 0 m u n d o official em L o n d r e s cont i -
n u a a e n c a r a r a s a n g u e frio os acon-
t e c i m e n t o s q u e a m e n s a g e m do p r e s i -
d e n t e C leve land p o d e r i a m o t i v a r . 

O g o v e r n o i n g l ê s e s t á dec id ido a 
p r o s e g u i r n a sua po l i t i ca a r e s p e i t o 
d a Venezue la , s e m l iga r c o n s i d e r a ç ã o 
a l g u m a a e s s a m e n s a g e m . 

Q u a n t o ao s t e r r i t ó r i o s e m li t igio, a 
l inha d e s i r R. S c h o m b u r g h s e r á man-
t i d a c o n t r a a Venezue l a e c o n t r a qua l -
q u e r outra p o t e n c i a . 0 t e r r i t o r i o s i t ua -
d o fóra d ' e s t a l inha s e r á s u b m e t t i d o á 
a r b i t r a g e m s e a Venezue la c o n s e n t i r ; 
n o c a s o c o n t r a r i o , s e r á p r o v a v e l m e n t e 
o c c u p a d o p e l a s t r o p a s i n g l ê s a s . 

T a e s s ão a c t u a l m e n t e a s i n t e n ç õ e s 
do g o v e r n o b r i t â n i c o . E n ã o é n e c e s -
s á r i o d i ze r q u e a I n g l a t e r r a d e m o d o 
a l g u m r e c o n h e c e r á a c o m m i s s ã o d e in-
q u é r i t o q u e os Es t ados -Un idos v ã o e n -
v i a r a V e n e z u e l a . 

Os ú l t i m o s t e l e g r a m m a s c o m m u n i -
ca rn -nos q u e Oiney , s e c r e t a r i o d e Es-
t a d o , d i r ig i r i a ao m a r q u ê s d e Sa l i sbu ry 

« Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONYENTO 

Bem s a b i a H e r m i n i a q u e , p o r ma i s 
t i m i d a , p o r m a i s d e s a s t r a d a q u e fos se 
Q u o n i a m , s o b a s u a in f luenc ia e r a ca-
p a z d e t o d a s a s o u s a d i a s e de t o d a s 
as f i n u r a s . Conhecia a sua fo rça p e r a n t e 
a v e l h a m a r t y r , p o r q u e sab i a q u e t inha 
t o c a d o o c o r a ç ã o d ' e s t a infel iz c r e a t u r a , 
c o n t r a q u e m s e t i n h a m s e m p r e a j u n t a d o 
as d u a s g r a n d e s m a d r a s t a s : a n a t u r e z a 
e a f o r t u n a . 

Com q u e s e n t i m e n t o d e f e l i c i d a d e a 
n â o a j u d a r i a Q u o n i a m , s e g u n d o o s s e u s 
f r a c o s m e i o s , na luc ta q u e el la ia t ra -
v a r ? Não s e r i a p a r a a p a r i a u m a v in -
g a n ç a a t o m a r , c o n t r a u m a s o c i e d a d e 
d e s d e n h o s a , e g o i s t a e m a l v a d a , o as-
s o c i a r - s e ao d e s t i n o t r i u m p h a n l e de 
M. e l l e d e Croizy? 

Se H e r m i n i a e s t a v a i m p a c i e n t e á c e r c a 
da a t t i t u d e e da r e s p o s t a p r o v á v e l d e 
M.®110 de Fayol les , e r a p o r q u e e m s e -
g u i d a ao « a d e u s » ou ao « a t é á v i s t a » 
d e M. d e L a m b r u n e , ao q u a l e l la não* 
t i n h a s i d o i n d i f e r e n t e , s e t o r n a v a u r -
g e n t e d i s f a r ç a r o seu j o g o ; e , p o r m a i s 
c a p t i v a d a q u e e s t i v e s s e , po r m a i s vio-
l e n t a m e n t e e n a m o r a d o q u e E m m a n u e l 

aparecesse, n ã o q u e r i a por f ó r m a a l g u m a 
|rrlí<»l»o i uma paixão que, na raa-

u m a c a r t a p a r t i c u l a r , d e c l a r a n d o q u e 
a n o m e a ç ã o da c o m m i s s ã o d e i n q u e 
r i to aos l i m i t e s da s f r o n t e i r a s d e Vene-
zue la n ã o é um acto d e h o s l i l i d i d e 
c o n t r a a I n g l a t e r r a . 

Vae a s s im r e n a s c e n d o a s e r e n i d a d e ; 
m a s a i m p r e n s a e o pub l i co a m e r i 
c a n o c o n t i n u a m a p e d i r q u e a q u e s -
tão d e Venezue la ve ja s u b m e t t i d a o 
a r b i t r a m e n t o . 

O governo vê-se em aíílicções por 
causa da direcção da Escola de Com 
mercio que foi creada na Associação 
Commercial do Porto. 

Havendo nomeado para ella o pro-
fessor da Escola Industrial do Porto, 
sr. Roberto Mendes, elle recusou, diz-
se que pelo facto de não ter sido ou-
vido antes de se lavrar o decreto. 

Receando que houvesse egual re-
cusa por parte d'outro que fosse no-
meado, o governo consultou o sr. dr 
Pires de Lima, professor da mesma 
escola, sobre se acceitaria a nomeação. 
Este, procedendo dignamente porque 
o governo o havia preterido nomean-
do illegalmente o sr. Roberto Mendes 
recusou. E ahi está o governo agora 
sem saber quem ha de nomear. 

Diz-se que assume a direcção da 
Escola o presidente da Associação 
Commercial. 

O «Reino das Mulheres» 
Conta o Journal des Débats que exis-

te na província russa de Smolenk um 
pequeno mas verdadeiro Estado, ha-
bitado e governado quasi exclusiva-
mente por mulheres. Mede 16 kilo-
metros quadrados e abrange um gran 
de numero de aldêas, cujos habitan-
tes dependiam outr'ora do convento de 
Bespekoff. 

Dá-se-lhe o nome de «reino das 
mulheres», porque a população mas-
culina emigra em massa, todas as pri 
maveras, para procurar trabalho nas 
grandes cidades circumvizinhas. 

São então as mulheres que agricul-
tam os campos e cuidam dos negocios 
tanto domésticos como públicos. 

E' uma mulher que preside ás as-
semblêas communaes em que as suas 
companheiras discutem, com admira-
vel seriedade, as questões de interes-
se publico. 

0 mais notável é que, accrescenta 
o Journal des Débats, a situação politi-
ca e financeira do «reino das mulhe-
res» é verdadeiramente florescente. 

Um bom argumento para os que 
defendem os direitos politicos das 
mulheres, e, talvez, um recurso de 
que pódem lançar mão em Portugal 
os grandes patriotas que estão pedin-
do uma administração estrangeira. 
Entre os dois não hesitamos: somos 
pelo reino das mulheres. 

n h ã s e g u i n t e , podia s e r c r u e l m e n t e 
c o r l a d a pe la v o n t a d e i m p e r i o s a d a 
p r i m a Auré l ia . 

M.e l le d e Fayolles c o n d e s c e n d e r i a com 
os d e s e j o s de M.m e d e Vil ly? 

N e s s e caso , H e r m i n i a a c h a v a - s e dis-
p o s t a a tudo p a r a s e a p o d e r a r d e M. 
d ' A r g o u g e s ; o t e m p o c o n c e d i d o p e r -
mitt ia-lhV). 

A ve lha Aurél ia se r i a i n e x o r á v e l ? 
Então , M.e l le d e Croizy n ã o t i n h a , 

p a r a lhe e s c a p a r , m a i s do q u e e s c r e -
v e r e s t a s d u a s p a l a v r a s a M. d e Lam-
b r u n e q u e s e da r i a p o r m u i t o f e l i z : 
«Ref lec t i . Vinde» . 

Ah 1 I n s e n s a t a I Não e r a e s t a u l t ima 
so lução q u e ella e s p e r a v a a r d e n t e -
m e n t e . Con tà ra m e s m o s o b r e u m a c e r t a 
conf iança i n s p i r a d a a M e l l e d e Fayo l l e s 
po r Q u o n i a m , esse velho mono,— c o m o 
dizia A u r é l i a , — f a z e n d o g i r a r inno-
c e n t e m e n t e as d u a s g r a n d e s bo l a s q u e 
lhe s e r v i a m d e o lhos e s u s s u r r a n d o a 
sua o p i n i ã o , por e n t r e u m a r i s a d a al-
v a r e s c a p a d a a t r a v e z d o s s e u s com-
p r i d o s e a m a r e l l o s d e n t e s . Com tal 
a d v o g a d o d e v i a , s e g u n d o j u l g a v a , g a -
n h a r a c a u s a . 

A r e s p o s t a de Quon iam n â o se fez 
e s p e r a r , eil-ft, e m t o d a s a s s u a s m i n ú -
c ias . 

«Bayeux, Í7 de agosto, 10 horas 
da noite. 

«Pelo visto, querida Herminia, es* 

Grande desgraça 
Na ultima sexta feira, perto do 

meio dia, duas mulheres que se diri-
giam d'esta cidade para o campo mor-
reram afogadas na estradada Figueira, 
junto ao viaducto do caminho de ferro. 

Apenas se teve conhecimento do 
desastre, dirigiram-se para o local do 
sinistro dois policias, um carro com 
um barco e dois barqueiros. Infeliz 
mente nada poderam fazer. 

Já appareceram os dois cadaveres. 
Em poder da policia estão: um 

chaile, um cache-nez, um relogio de 
sala e um pequeno sacco. 

Dizem-nos que não é o primeiro 
desastre que ali se dá. Quando ha 
enchentes no Mondego, nada mais fa 
cil que os transeuntes sairem da es-
trada, caindo no poço onde morreram 
afogadas as duas infelizes. 

E' fácil evitar que se repitam estes 
desastres collocando na estrada uma 
grade de ferro. 

Ahi fica a idêa, para ser aprovei-
tada por quem já a deveria ter reali-
sado, sem que fosse necessário lem-
brar-Ih'a. 

Brevemente será posto à venda o 
Annuario da Universidade. 

Seria conveniente que esta publica-
ção se effeituasse com maior rapidez. 

O Diário do Governo publica hoje 
a carta regia que reconduz no logar 
de presidente da camara dos pares o 
sr. conselheiro Luiz de Bivar. 

O jornal francês La France publi-
cou no dia 27 os nomes de trinta de-
putados, que affirma estarem compre-
hendidos na lista dos 104 parlamen-
tares que receberam cheques do Pa-
namá. O jornal annuncia que vae con-
tinuar essa publicação. 

Tem sido elogiada na imprensa uma 
proposta apresentada pelo sr. dr. Ru-
ben d'Almeida Araujo Pinto á camara 
municipal, para que se represente ao 
governo a fim de transformar o asylo 
dos cegos e aleijados de Cellas num 
asylo officina para creanças do sexo 
masculino. 

Não conhecemos os estudos a que 
procedeu o auctor d'essa proposta, 
nem tão pouco sabemos as razões em 
que a fundamenta e o plano a que 
pretende subordinar o asylo officina. 
Parece-nos comtudo que, se importan-
tes benefícios deviam colher-se do 

c o l h e s t e s - m e p a r a d i p l o m a t a , c o n h e -
c e n d o tão b e m o s a d v e r s a r i o s q u e 
p o d i a t e r ? ! Deve i s t e r u m a fé e n o r m e 
na m i n h a d e d i c a ç ã o , o q u e m u i t o m e 
c a p t i v a . 

«Ahi v a e o q u e se p a s s o u . 
«Receb i a v o s s a c a r t a e s t a m a n h ã ; 

d e c e r t o v o s l e m b r a s t e s q u e h o n t e m e r a 
dia d o c h á d e M.e l l e d e Fayo l les . Em 
p r i m e i r o l o g a r , flquei c o m p l e t a m e n t e 
á s a r a n h a s com a v o s s a c a r t a . E s s e s 
i n t e r e s s e s e e s s a s e s p e r a n ç a s , d e q u e 
m e fa l la is , e s s a i n q u i e t a ç ã o q u e t r a n s -
pi ra p o r e n t r e a s v o s s a s l i nhas , e e s s a 
«a l t a» m i s s ã o d e q u e m e e n c a r r e g a i s , 
t u d o i s to e r a na v e r d a d e a t e r r a d o r ! 

«Emf im, ao a v i s i n h a r - s e o g r a n d e 
m o m e n t o , d e c i d i - m e . Que v o s d i r e i eu? 
Lance i m ã o d e toda a g a l a n t e r i a pos -
s íve l p a r a h o n r a r o c h á d e M.e l l e d e 
F a y o l l e s ; e s t a v a « e m a r m a s » , na ex -
p r e s s ã o f a v o r i t a d e m e u p a e ; q u a s i 
m e p a r e c e q u e n u n c a a s s i m m e v i s t e s 
e s e m d u v i d a n ã o m e t o r n a r e i s a s s i m 
a v ê r s e n ã o n o d ia d o v o s s o c a s a -
m e n t o . . . 

« P o r q u e , c o m f r a n q u e z a , a n d a q u a l -
q u e r co i sa no a r , a e s t e r e s p e i t o , n ã o 
é v e r d a d e ? 

« T a n t o m e l h o r ! «A g r a n d e d e m o i s e l -
l e » , c o m o vós c o s t u m a i s d i ze r a r i r , 
n â o q u e r s a b e r d ' i s s o . A d e a n t e . 

«Tirei, pois, do armario o meu ves-
tido de sèda de cèr de pulga e o meu 
bonnet guarnecido de flores 6 rendas; 

asylo de cegos e aleijados quando se 
promovesse o seu regular desinvolvi-
mento, nenhuns derivarão da creação 
do asylo officina. 

Pondo^de lado outras considerações 
de valor, leva-nos a opinar assim o 
simples facto de que será diminutíssi-
ma a concorrência a esse asylo. Haja 
vista o que succedeu, quando o go-
verno pretendeu estabelecer officinas 
na escola Brotero. 

Falleceram os srs. Adriano d'01i-
veira, sogro do acreditado negociante 
d'esta praça sr. José Joaquim da Silva 
Pereira: e José Gomes Ribeiro, filho 
do fallecido lente de Medicina sr. dr. 
José Gomes Ribeiro e irmão do sr. 
commendador Cesar Gomes Ribeiro. 

As suas famílias os nossos sentidos 
pesames. 

Na q u i n t a fe i ra , d e m a n h ã , d e s a -
b o u u m a p a r t e do m u r o d a Misericór-
d ia , p r o x i m o á F o n t e Nova . Na o c c a -
s ião em q u e s e d e u o d e s m o r o n a m e n t o 
p a s s a v a um m o ç o d o p a d e i r o J a c o b , 
q u e s o f r e u v a r i a s e s c o r i a ç õ e s , r eco -
l h e n d o ao h o s p i t a l . 

A r u a q u e d á c o m m u n i c a ç ã o p a r a a 
al ta a c h a - s e j á c o m p l e t a m e n t e d e s o b s -
t r u í d a ; m a s a pol ic ia , r e c e a n d o q u e o 
d e s m o r o n a m e n t o c o n t i n u e , n ã o d e i x a 
t r a n s i t a r p o r ella p e s s o a s n e m c a r r o s . 

Nos e s t a l e i r o s da C o m p a n h i a d e Fun-
d ição e C o n s t r u c ç õ e s Mar í t imas do Ta-
m i s a , e s t á - s e a conc lu i r a c o n s t r u c ç ã o 
do m a i o r c o u r a ç a d o a t é ho je e x i s t e n t e . 
Ê o c o u r a ç a d o Fugi, m a n d a d o c o n s t r u i r 
pe lo g o v e r n o j a p o n ê s . 0 l a n ç a m e n t o , 
á a g u a . d ' e s t e c o u r a ç a d o , d e v e rea l i -
s a r - s e d ' a q u i a a l g u m a s s e m a n a s . 

Lyceo de Coimbra 
F i z e r a m - s e , po r d e s p a c h o d ' h o n t e m , 

as s e g u i n t e s a l t e r a ç õ e s na c o n s t i t u i ç ã o 
d o s j u r y s dos e x a m e s d o s c a n d i d a t o s 
ao m a g i s t é r i o d e i n s t r u c ç ã o : 

G a s p a r Alves d e Fr i a s d 'Eça Ribe i ro , 
s u b s t i t u í d o no j u r y da p a r l e g e r a l e 
no do 1.° g r u p o pe lo p r o f e s s o r do ly-
ceo nac iona l d e Le i r i a , Abel C a r v a l h ã o 
Novaes . 

F r a n c i s c o Maria P e r e i r a , s u b s t i t u í d o 
no j u r y da p a r t e g e r a l pelo p r o f e s s o r 
do lyceo n a c i o n a l d e L a m e g o , J o a q u i m 
Ribe i ro d e A l m e i d a , o qua l t a m b é m 
s u b s t i t u e o p r o f e s s o r João R o d r i g u e s 
Ribei ro no j u r y do 1 0 g r u p o . 

Dr . Antonio Lopes G u i m a r ã e s P e d r o -
s a , s u b s t i t u í d o pe lo d r . Avel ino Cesa r 
A u g u s t o Maria Cal ixto, l e n t e da facul -
d a d e d e d i r e i t o do j u r y do 4.° g r u p o . 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O f C O S T A 

1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

puz n o s d e d o s t odos os m e u s a n n e i s 
e d i r i g i - m e p a r a o p a v i l h ã o . 

« A c a b a v a m de d a r t r e s q u a r t o s p a r a 
as o i to q u a n d o c o m e c e i a d e s c e r a 
e s c a d a , c a l c u l a n d o q u e t inha à j u s t a 
o t e m p o p r e c i s o p a r a a t r a v e s s a r v a g a -
r o s a m e n t e os j a r d i n s e c h e g a r á h o r a 
e x a c t a a c a s a d e M. e l l e Auré l i a . 

« Q u e r e r e i s a c r e d i t a r , q u e r i d a a m i g a , 
q u e n e m u m a p a l a v r a só d a v o s s a 
c a r t a m e l e m b r á v a j á ? Tinha n a cabeça 
u m a c o n f u s ã o e n o r m e e p a r e c i a - m e 
q u e m e e s q u e c i a u m a r e c o m m e n d a ç ã o 
g r a v e q u a l q u e r . Não t i o h a c o m i g o a 
v o s s a c a r t a , e s t á c laro. Torne i a s u b i r , 
p r o c u r e i e n e m m e s m o j á m e l e m -
b r a v a d o si t io o n d e a t i n h a e s c o n d i d o 
p a r a d e p o i s d e r e s p o n d e r a q u e i m a r . Fi-
n a l m e n t e , lá a d e s c o b r i d e b a i x o d o 
m e u t r a v e s s e i r o ! 

« F o r a m dez minu tos p e r d i d o s e mal 
l inha s a l d o do m e u q u a r t o q u a n d o de -
r a m a s oi to . Se m e q u e r í e i s v ê r t ro-
t a r ! Em p o u c o mais d e c inco m i n u t o s , 
c h e g u e i ao p a v i l h ã o e s b a f o r i d a e , a 
fal lar v e r d a d e , p o u c o s e g u r a q u a n t o 
ao a c o l h i m e n t o q u e ia r e c e b e r d e M.e l l e 

d e Fayo l l e s , t ão r í g i d a c o m o el la è 
e m q u e s t õ e s de p o n c t u a l i d a d e . Muito 
f e l i z m e n t e não h o u v e n a d a ; c o n t e n -
t o u - s e com d ize r - tne , n u m tom b a s -
t a n t e a m a v e l a t é , d e p o i s d e m e t e r 
e x a m i n a d o dos p é s á c a b e ç a ; « já v e j o , 
M.e l l e Quon iam, q u e v o s d e m o r a s t e s 
um quasi nada a fazer a toilette», 

DO MESMO AUCTOR: 

-A. Egxeja 
e a q.-u.estão social 

1 $ 0 0 0 róis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

F.FERNANDES COSTA 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

BICO AUER 
CERTIDÃO 

L o g a r d e u m a e s t a m p i l h a do i m p o s -
to do se l lo do v a l o r d e c e m r é i s l ega l -
m e n t e i n u t i l i s a d a . 

J a c i n t h o Ignac io Cabra l , C o m m e n d a -
dor d a o r d e m mi l i t a r d e Nossa S e n h o r a 
d a Conce ição d e Villa Viçosa, e u g e -
n h e i r o , che fe d e s e c ç ã o da p r o p r i e d a d e 
i n d u s t r i a l , e t c . — C e r t i f i c o , e m v i r t u d e 
do d e s p a c h o r e t r o , q u e n ã o c o n s t a 
nes t a R e p a r t i ç ã o q u e a p a t e n t e d e in -
v e n ç ã o , n u m e r o mil c e n l o e v i n t e e 
s e t e , d e s e i s d ' a b r i l d e mil o i to c e n t o s 
o i t en ta e s e t e , c o n c e d i d a p o r e s p a ç o 
d e q u i n z e a n n o s a Carl A u e r v o n W e l s -
b a c h , p a r a a c c e s s o r i o p a r a a u g m e n t a r 
a força d a s luzes do g a z , t e n h a c a d u -
c a d o . — D o q u e , p a r a c o n s t a r , s e p a s -
sou a p r e s e n t e c e r t i d ã o , q u e v a e a s s i -
g n a d a p o r mim e se l l ada com o se l lo 
b r a n c o d ' e s t a R e p a r t i ç ã o . — R e p a r t i ç ã o 
d a I n d u s t r i a e m v i n t e e se i s d e o u t u -
b ro d e mil oi to c e n t o s n o v e n t a e c i n c o . 
— J a c i n t h o Ignac io C a b r a l . — P a g o u d e 
e m o l u m e n t o s e i m p o s t o a d d i c c i o o a l 
q u i n h e n t o s e s e s s e n t a r é i s . — E m v i n t e 
e s e i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c i n c o , c o m o c o n s t a do rec i -
bo n u m e r o c i n c o e n t a e do i s , d e v i n t e 
e se i s d e o u t u b r o d e mil o i to c e n t o s 
n o v e n t a e c inco . 

Pelo c h e f e d e R e p a r t i ç ã o J . C a b r a l . 
— L o g a r d o sel lo b r a n c o d o Min i s té r io 
da s O b r a s P u b l i c a s , C o m m e r c i o e In-
d u s t r i a , R e p a r t i ç ã o da I n d u s t r i a . 

«Hav ia e n c h e n t e ; M.e l l e Ar ic ia , s e m -
p r e s o f r e n d o , a p e s a r d a s u a a p p a r è n -
cia d e boa s a ú d e ; a conesra , d e m e l h o r 
s a ú d e do q u e n u n c a ; M.m e d e Vi rv i l l e , 
c u j a b o n d a d e n u n c a s e a l t e r a ; M. e l l e 

de Montfor i , c u j o p r i m o e s t á p r e s t e s 
a v o l t a r ; M.m e d e Blémy, cu jo m a r i d o 
foi n ã o se i p a r a o n d e e c u j o p r o c e s s o 
n u n c a a c a b a . C h e g u e i a r e c e i a r q u e 
s e t i v e s s e j á fa lado d e v ó s , a n t e s d a 
m i n h a c h e g a d a ; m a s n ã o . E s t a s e x -
c e l l e n t e s s e n h o r a s e s t a v a m a i n d a n o s 
p r e l ú d i o s , b a s t a n t e i n s o n s o s c o m o sa -
b e i s ; f a l l a v a m do u l t i m o s e r m ã o d o 
v i g a r i o - m ó r , da r e p a r a ç ã o da c a t h e -
d r a l e da p r o f i s s ã o d e M.e l l e d ' O r m o y . 

«Fui e n t ã o q u e e u m e i n t r o m e t t i 
p o r q u e m e p a r e c e u f a v o r a v e l o e n s e j o : 

— De c e r t o q u e M.e l l e d e Croizy j à 
cá e s t a r á p o r e s s a o c c a s i ã o , d i s s e e u , 
c o m o q u e i n t e r r o g a n d o v o s s a p r i m a . 

— Não, r e s p o n d e u M.ellB A u r é l i a ; 
p o r q u e a inda v o s n ã o d i s s e , a c c r e s c e n -
tou e l la , q u e r e c e b i u m a c a r t a d e M. m e 

d e Villy. He rmin i a n â o vo l t a t ã o c e d o 
c o m o n ó s e s p e r a v a m o s . Ê p a r a d e s e -
j a r q u e s e r e s t a b e l e ç a c o m p l e t a m e n t e 
a n t e s d e t o r n a r a e n t r a r ; a e s t e r e s -
p e i t o , sou da op in i ão d e M.m e d e Villy, 
q u e t e m p o r el la c u i d a d o s v e r d a d e i r a -
m e n t e m a t e r n a e s e c o n t a r e s t i t u i r -
nol -a de b o a s a ú d e no fim d e s e t e m -
b r o . T e n h o à r a a n h l d e lhe r e s p o n d e r 
n e s t e s e n t i d o . 

(Continua], 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções; [^preços 1 eguaes6aos de 
Lisboa e Porto . 

Priprfflrtpnq • De fe r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r l B g d g O l l S . descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P l l t i l a r i f l 1 Mutilaria nacional e es t r ange i r a dos me lhores au-
t l l l l l d l l d . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti laria Rodge r s . 
U a n i l P i r o Ç ' Crystofle, raetal b r anco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
rcMJl lc l lUo, c o m p ] e t o sor t ido em faque i ros e ou t ros a r t i gos 

d e Guimarães . 
Tf l l lMQ ÍnúlP7flQ fo f p r r n - E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
Jjiuuvao Illgiwa&, uc 1C11U. Agate , se rv iço comple to para 

m e s a , lava tor io e coz inha . 
í r m f l Ç dp f f t d r t ' C a r a b i o a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
AI1MS UB IU5U. vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

sy&temas. 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

tfWtriririiiriP P nntira Mencia d a c a s a R a m o s & s i l v a d e 
D i c t i u w u a u c O uytlWL Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pá ra - ra ios , 

c a m p a i n h a s e léc t r icas , ' oculos e lune ta s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t f lQ n a r a n í n t l i r f l Q ' Alvaiades, o leos , agua - r az , c r é s , g e s s o , 
l l l l i a o p a i a p l l l t u i a o . v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p i n t o r e s . 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon-
dego. ,—Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

f i m P n t n d ' I n £ l e z e Mondego, a s me lho re s qua l idades 
u l l l l o l l l U o . qU0 s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l icas . 
n i v P r Q n Q " B a n d e J a s > o leados , papel pa ra fo r ra r ca sas , rnoi-
y l i C l o U O i n ^ o s e t o r r a d o r e s pa ra café , mach inas p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado, a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

^ Socie té Anonyme pour 1 ' lncandescence p a r le Gaz (sys-15 _ _ 
t émeAuer ) ãu Por tugal , t endo vis to uma fan fa r ronada 

da firma Nusse & Bastos , do Porto, con t ra quem tem p e n d e n t e 
u m a acção de con t r avenção , ju lga do seu deve r i l lucidar o pu-
blico sobre o seu va lo r . 

A «Societé» possu idora d ' u m a p a t e n t e de invenção concedida 
pe lo gove rno por tuguez e pela qual deu em boa fé uma avul-
tada s o m m a de dinhei ro , achou-se l esada nos seus di re i tos pela 
r e f e r i da firma. Recorreu aos t r i b u n a e s em legit ima defeza dos 
seus direi tos e como a lei lhe faculta , r e q u e r e u o a r res to dos 
ob jec tos con t ra fe i tos , a r r e s to q u e cauc ionou , q u e se fez nos 
depós i tos dB dita firma, e QUE AINDA SDBSISTE E SUBSISTIRA'. 

Sabendo q u e po r ardis menos honrosos u m cont ra fac tor , mu-
dando o seu depos i to , pôde con t inuar a sua CONCORRÊNCIA DES-
LEAL e o seu COMMERCIO ILLICITO, r e q u e r e u q u e no m e s m o 
p r o c e s s o se con t inuassem as di l l igencias do a r res to , a o n d e que r 
que as con t ra facções a p p a r e c e s s e m . 0 digníss imo juiz e n t e n d e u 
que no m e s m o p rocesso se não podia a r r e s t a r os a r t igos s enão 
no local p r i m e i r o ind icado , e o Tribunal da Relação (pelos t r e s 
srs. ju izes d 'e l le , q u e fizeram venc imen to ) s egue - se a m e s m a 
dou t r ina . E' u m a q u a s t ã o de p r a x e q u e se t raduz e m a u g m e n t o 
de cps t a s e nada mais . 

0 r e su l t ado é q u e a Societé t e r á de in ten ta r p r o c e s s s o s e 
r e q u e r e r a r r e s t o s em cada local aonde os a r t igos contrafe i tos 
a p p a r e c e r e m , e m vez de se l imitar ao processo unico con t ra a 
flrma Nusse & Bastos, a v e r d a d e i r a cu lpada , como al iás dese j ava 
pa ra não incommodar os q u e i n c a u t a m e n t e par t i lham a r e s p o n -
sab i l idade da firma a rgu ida e de quem ella se ri . 

Quanto á Socie té Anonyme Belge e ás fa l s idades q u e es sa 
flrma emi t t e a seu respe i to , por q u e não tem cá quem a c h a m e 
a con tas , a aleivosia é manifes ta na dil igencia q u e a dita firma 
faz de illudir o publ ico, p r o c u r a n d o com a similhança do estylo 
social , induzil-o no e r ro de q u e a «Societé Belge®. Isto mesmo 
quando h o u v e s s e uma par t ícula de v e r d a d e nas suas ca lumnia s . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
14 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

Hl cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas, r u a de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 25l—Porto 

* 3 p A S À filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

" M m m i m 
Augusto da Costa Martins 

r> — Bua ile Ferreira Borges — 5 

C O I M B R A 
12 V e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 

H t ap ioca , c evad inha , bolacha d e va r i a s q u a l i d a d e s da 
abr ica de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la te , g o m m a , a r t i gos 
de pape l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houten's e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
gues Pinto, l eques , v e m a r o l a s , c r e p o n s , aba t - jou r s a 40 ré is , 
nov idade , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

MANTEIGA DA CONRÁRIA 
Vende-se no Café Lusitano 

U I 1 S I l D I C I M I S 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DA 

S T O l í T T E 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s t o d i c a s l i i h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a compos ição 
em t o d a s as mani fes t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca q u e r se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân i co , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
ser e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lore to de sodio mui to s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Deposi tos em Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
o-Veiho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154 . 

Deposi tos no Porto—Frederico Augus to R ibe i ro Car-
doso (d rogar i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo d e S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & O.1 

Deposito na Figueira da Foz — Sote ro Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A . 

l i â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
« j u n t o e a r e t a lho , Grande depos i t o de p a n n o s crus.-—-Faz-se 

descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fi tas d e faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Gontintia a e n c a r r e g a r a de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e tras ladações , tanto nes ta c idade c o m o fóra. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

10 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a ma i s a n t i g a d e . C o i m b r a , onde se r e c e b e m 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fab r i ca . 

. . ^ t t e z ^ ç ã , © 
9 âLUGA-SE u m a casa q u e 

A t em óp t imas e n u m e r o -
s a s accomodações , p a r a habi ta-
ç ã o , e sc r ip to r io , e tc . , com en-
t r a d a s pe la rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguiar , n.° 13. 

Neila se p r e s t a m os dema i s 
e sc l a r ec imen tos . 

Variola 
8 WACCINA da ul t ima colhei ta 

Y do «Ins t i tu to Vaccinico 
Por tuense» . Vende-se pelo p reço 
do Ins t i tu to . 

G A L L O B 
Extracção dos callos em 4 

dias , com os Columbus Plates. 

CsCbello 
Agua Cesarvna 

Este bem conhec ido r e s t au -
r ado r da côr do cabello v e n d e -
se nes ta p h a r m a c i a . 

Rhum, quina e glycerina 
E um bom p r e p a r a d o para a 

conse rvação do cabel lo. Além 
de ser um exce l l en te tonico, è 
l a m b e m um bom des in fec t an t e . 
I m p e d e , pelo seu uso, a forma-
ç ã o da caspa e cons t i tue , pelo 
seu p e r f u m e , uma exce l l en te 
a g u a de to i le t te . 

P h a r m a c i a d o C a s t e l l o 
— C A M I L L O «& C O S -
T A — C o i m b r a . 

r j lASILlO AUGUSTO X. D'AN-
O DRADE, v e n d e v ide i ras 

amer i cauas com raiz, da qual i-
dade Rupestriz, a 6)51000 réis o 
milheiro , e bacel los de m e t r o , 
da m e s m a qua l idade , a 3 $ 0 0 0 
ré is o mi lhei ro . 

Rua das Figuei r inhas , 45 . 

AGUIA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

COIMBRA 

6 fljoupas comple ta s p a r a ho-
I I m e m , de 5)5(000 ré i s 

p a r a c i m a ! 
5 ÂRRENDA-SE u m a pada r i a 

* l na r u a das Sollas, n.° 4 0 . 
E um dos me lho re s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

BRINDES, PARABÉNS 

4 f lARTÕES ap rop r i ados e ou-
w t ros a r t igos de luxo . 

Comple tas nov idades . » 
Grande so r t imen to e m car» 

toes pa ra pho tog raph i a chega* 
dos nos úl t imos dias> 

Papelaria Central 
2 — I I u a Visconde da L u i — 6 

Vinho de mez a 
sem composição 

3 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

ré i s o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e t c . , cognac Martell legit i-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba r a to s . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
p r eços do Por to , sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encont ra -se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

2 0 Rua do Sargento Mór, 2 4 
2 M e s t e an t igo e s t abe l ec imen-

*« to cobrem-se de novo 
g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magni f icas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

Também t em lãs inbas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
1 I J t i l nas conva le scenças , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l evan ta a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar i a Rodr igues da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 
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LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 
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